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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1.2.881 — DE 20 DE FEVEREIRO DE 1918

Autoriza o jiroseguimento das obras de construcção e mon-
tagem da ponte sobre o rio Paraná, prorogando o prazo
do l'espectivo contracto até 31 de agosto de 1918, e dá

. outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13ra.51,1:"

Considerando que, segundo consta de- protesto judicial e
communicação feita ao director sda Estrada de Ferro de lia-
pura a Corumbá, o contractante das obras de construcção
montagem da ponte sobre o rio Paraná allega não Ler dado
execução ao seu - contracto por lhe não ter sido entregue em
impo tx material metallico da ponte,. de accordo com a clau-,_	 .
.$ula 18' do referidt) .contraelo; -

Considerando que essa allegação não procede porque, até
expirar o prazo do mesmo contracto, o contractante
construiu um terço da alvenaria dos encontros e pilares,
sendo, portanto, impossivel iniciar a montagem da ponte,
mesmo que esta lhe houvesse sido entrt)gue;

Considerando que, assim sendo, a eonsequencia serie
considerar-se insubsistente o contracto, applicando ao coo-
tractante as penalidades noite previstas; mas, por outro late.

Considerando que se trata de unia obra de incontestavel
necessidade e urgencia, pelo lado economia) e estrategico;

Considerando que para as obras dessa natureza esti1
Governo autorizado a abrir os credifos que forem necessarios,
nos termos do n. XI do art. 1° do decreto legislativo nu-
:clero 3.316, de 16 de agosto de 1917, e art.. 11 do decrete
legislativo n. '3.393, de 16 de novembro do mesmo anno;

Considerando que O proseguimento das obras, na con-
formidade do contracto celebrado após concurrencia publica,,
evitará a interrupção do serviço da construcção já iniciado e,

	

quaesquer pretextos para futuros pleitos contra a União; 	 -

Resolve:
Art. 1.° O contraetante das obras de construcção e mo:a-c

lagem da ponte sobre o rio Paraná fica autorizado a prose,
guir os respectiVos trabalhos, nos termos de seu contraeto,
cujos prazos são considerados prorogados até 31 de agosto cio
corrente anno.

Art. 2.° O Governo providenciará para que os pagamen-.
los das medições sejam realizados, no corrente anno, pelos ere-
ditos abertos ao Ministerio da Fazenda para oceorrer a des-
pezas com obras de caracter estrategieo ou economico, de ar-
tordo com o n. XI do art. 1° do decreto legislativo n, 3,310,
de 16 de agosto de 1917, e art. 11 do decreto legislativo nu-.
mero 3.393, de 16 de novembro do mesmo anno.

Art. I° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1918, 97" da indepen-s

delicia e 30° da Republica.
.	 .

WEXCEst.AU BRAz P. Oomns,
Augusto Tarares •de. Lira. .

- DECRETO N. 12.S86 — DE 20 DE FEVEREIRO DE 19.(g

Crèa. uma Capitania do Porto no Acre e varias Delegacias'
Agencias de Capitanias em diversos Estados da União

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
usando da autorização contida no art. 42, n. 9, da lei nu-,
mero 3.451, de 6 de janeiro ultimo, resolve crear uma Capi-4
tania do Porto no Terrilorio do Acre com séde em Senna Ma-
dureira e Delegacias e Agencias de Capitanias nos diversos
Estados da União, com o pessoal, vencimentos e vantagens
constantes do mappa junto, assignado pelo almirante refor-
mado Alexandrino F; ia de Alencar, ministro de Estado dos
Negocias da Marinha, regendo-se os respectivos Serviços pelo
regulamento annexo aos decretos ris.. 11.505 o 11..623, de S.,
de março e 7 de julho de 1915.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1918, ' 9j -da Indepen,'
dencia e 30° da Ropt)bliea.

WENCESLO 13nAz P. p0111E-ái¡ •

Faria
	 a

mex.andrinõ 	 JeriPitiç
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Minlsterio da Justiça e
Negoolos Interiores

Por decreto de 20 deste mez, foi nomeado
Evenci° tampos do Amaral pari o jogar de
10 s'opplente do substituto do juiz federal do
Municipio de S. Carlos de Jacuby, na secção
de Minas Geraes.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 20 do'corrente foram no-

meados
O 4° escripturario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso
Mariano Augusto de Figueiredo para o legar
de 30 escripturario da mesma repartição

O 2° escripturarió da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Espirito Santo
Ubakio José de Lima para o legar de I° escri-
pturario da mesma repartição.

Ministerio da Guerra
nEertricaçÂo

No decreto de classificação de 21 do cor-
rente publicado em 22:

Capitão Juba° Caetano de Azevedo, aju-
dante do 54° batalhão de caçadores e . não
no 51.°

Major João Baptista Pires de Almeida, no
11° regimento, e não no 1°;

José Gay e não José (ides o capitão do 4°
esquadrão do I° regimento ;

Capitão )ias Gomes Pimentel na 1.° bateria
do 70 grupo do 30 regimento, e não na 1°
do 2° •

Raul Eugenio dos Santos Lima na 20 do 7°
do 3° regimento e não na 2 0 do 2° do

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negados

Interiores

De Matto Grosso, nove decaetos de 6 deste
mez nomeando supplentes do substituto e
o ajudante do procurador do Republica nos
inunicipios de Miranda, Livramento e S. Luiz
de Caceres.

Requerimento despachado	 •
'Henrique José de Barros.— Selle o do-

cumento.

E pediente de 20 de fevereiro de 1918
DIRECTORIt DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Telegramma — Rio de Janeiro, 20 de fe-
vereiro de 1918.

Sr. presidente Estado Rio Grande do Sul—
Porto Alegre. — Respondendo consulta coto.
stante vosso telegramma, declaro que, si es-
crivães de districto teem funcç.ões de tabel-
lião podem se: designados pelo juiz para to-
mar os votos, quanto possivel, em presença do
proprio juiz.

Saudações cordeacs. — Carlos Maximiliano,
ministro do Interior.

Ministerio da Justiça e Negocioá Interiores-
Telegramma— Rio de Janeiro, 2) de fevereiro
de 1918.

Sr. presidente Estado Ceará.—Respondendo
vosso telegramma. declaro que inclusão muni-
cipio libajára no I° districtoeleitoral desse Es-
tado escapa compatencia dèste ministerio, por
ser sua iniciativa atiribuição Poder Legislativo.
Eleitores desse municipio deverão votar secção
que lhes fôr indicada pelo juiz de d:reito da.
comarca a qup pertence alludido municipio,
na conformidade art. 20 lei 3.298, de 27 de-
zembro 1016, ou na secção mais proxima, si
()terror qualquer das hypotheses previstas
no art. 18 dita lei, que lhes reserva _ainda o
recurso de requererem, no prazo de 48 horas,
ao juiz de direito ou ao juiz municipal, si for
togado, que sejam tomados Os seus votoa em
eartorio, pelo tabellilo que fdr designado.

Saa:dações cordeaes.—Carlos
ministeo do Interior.

Ministerio da Justica e 'egocios Interiores'
— Telegraomma — Rio de Janeiro, 20 de feve-
reiro de 118:

Sr. juiz municipal termo de Itaguahy, Es-
tado do Rio de Janeiro — Respondendo con-
sulta constante VOSSO officio 31 janeiro ultimo,
declaro que, si os escrivães de districto tem
!Micções de tabellião, podem ser designados
pelo juiz para tomar os votos, quanto possivel
em presença doproprio juiz.

Saudações. —	 Maximiliano, ministeo
do Interior.

Ministerio da Justiça c • Negocien Interiores
— Telegramma — Rio de Janeiro, 20 de feve-
reiro de 1918:

Sr. juiz de direito da ,1° Vara de Campes,
Estado do 'Rio de Janeiro — Respondendo
VOSSO telegramina, declaro: 1.0 NOS precisos
termcs do art 3, § 2°, lei 3.454, de 6
janeiro 1918, procurador do eleitor residente
em distActo ou municipio distante da só lte da
comarca mais de vinte Idlometros, e sein
meio facil de transporte. ad tem poderes para
assig,nar recibo e receber respectivo titulo.
2.° A' vista do que det n winina,
acima, juiz de direito encereez, ado alistamento
clei!ora.l deve.i asdema.• titulo de eleitor raie
lhe fôr apresent.alo pelo procurador leal-
incute constituilo, sendo desse moio sat'sfei:a
foemalilade exidicia ar. 21, :1 2", lei 'J.1:19

_de 2 ago-ao 1916. Eleitor assignard seu ti-
Atilo quando o receber de seu procurador,

conciliando-se, assim, diepoaições leis citada.
3.° Sendo gratuito o serviço alistamento elei-
toral e isentos de custas e impostos os pro-
cessos, certidões, carteira de identidade e
mais papeis destinaak; ao dito alistamento.,mais

	 proceitúa art. 20 citada lei 3.439,
não são devidos emolumento e sello nas rseo-
curações para recebimento de titulo elei-
toral.

Saudações. — Carlos Maximiliano, ministia,)
do Interior.

Dia 21

Ministerio da. Justiça e Negocio; Interiores
—Directoria do Int'erior--2° Secção—Tele-
gramma—Rio de Janei:o, 21 do fevereiro de
1018.

Sr. presidente do Tribunal de Appellação.
Rio Branco. Declaro que só inchareis forma-
dos entre 1911 e 19i5 estão dispensados exhi-
bir diploma de academia oficial ou equipa-
rada para advogar.

Saudações.—Carlos Màximiliano, ministro
do Interior.

Req uerimentos despachados

Dr. Joaquim Ribeiro de Souza.—Não é pos-
sivel expedir novo titulo de nomeação. Re-
queira ceididão, querendo.
• José Rodrigue3 Ribeiro, pedindo restitáaq!ao
da carteira de identidade que juntou ao seu
requerimento anterior, em que solicitou na-
tin•alização.—Faça recoohecer, por tabellião,
a firma do requerimento.

•
Expediente de 21 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PuBLIDA

Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, os OffleiO3 datados de.  22 e

28 de janeiro e 19 do corrente, mez, do di-
rector do Hospital de S. Sebastião, relativos á.
lotação daquelle hospital;

Ao director geral do Contabilidade deste
ministerio, á. cópia do alei° n. 47, do 13 do
corrente mez, do director do Hospital S. Se-
bastião e as informações referentes ao as-
sumpto de que trata o oficio n. 13, de 2 de
janeiro proxlino passado;

Ao director da Estrada da Forro Central do
Brasil, os laudos de inspecção de saudelde
Joaquim de Castro Oliveira Portugal, Joaquim
Ferreira . de Oliveira e Segismundo de Pinho.

Restituiu-se ao directaw geral de Obras e
Viaçao da Prefeitura do Districto Federal, de-
vidamente informado, o processo n. 1.295,
que acompanhou o officio n. 102, de 14 do
-corrente mez.

Requerimentos despachados
I° districto:
Antonio C. da Gama Malcher (t92). 	 Cee-

tifique-se.
3" districto:
José Silveira Ti10111TE	 — Deferido, á.

vista do parecer da delegacia.
3° districb
Paulo Borges f122). — Certifique-se.
Paulo Borges (523). — Certifique-se.
Violante & Notei (531). — Certifique-3e.

didricto
Manoel Lourenço » Junioi• . (5)3) .— Certi-

fique-se.
Santos & irmo (530). — Certifique-se.
Manuel José de Figueiredo e oatro (32)). —

Certifique-se.
Josd baraellos Borges (lee). — Deferido.
Pascheal • Felippi (458). — Deferido.

Lenis & Feradira"457). — Deferido,
nos termo.; do parecer do Dr. delega lo.

José ii-Yirigdffi Para la (453). —
\h- ara Gene: live; Nogueira. (115N.—De

Boi termos do parecer do-Dr. delega lo.
Ma goai Pinto da M_na »).	 1f-14er:rido.

ERpediente	 21 de fevereiro de 1918

DIRECTomA DE JUSTIÇA

Exped'ente do Sr. director geral:
Transmittru-se:
Ao commandante da Brigada Policial, para

informar, o req uerimento de Carlos Pinto
Ilarbosa.

Aos juizes rederaes nas secçIes:
De Minas Gemes, 23 decretos de 6 do cor-

rente mez, nomeando supplentes do substi-
tutO do juiz federal e ajudantes do procurador
da Republica para diversos municipios .da
secção;

De S. Paulo, 22 decretos de 6 do corrente
mez, nomeando aupplentes do substiluto do
juiz federal e ajudante do procurador da
Republica para diver os municipioa da secção;

Do Rio Granla do Sul e ciuca decretas de 6
deste mez nomeando sepplented do substi•
Luto do juiz federal o ajudante do procurador
dá 13opublica nos municipios de Bom Jesus o

• S. Vidente;
De Goyaz, um decrato de O deste mn no-

Ille?,Dd0 O sopplente do substituto do juiz
'federal no municipio de Ypannie;
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Manoel do Araujo (151). — A multa será
reiovada si a inthuação for cumprida no prazo
do 30 dias.

districto
Santos & Filho (187). — Certifique-oe.
Manoel de Oliveira (48a). — Indeferido.

13° distrieto:
Manoel do Nascimento (E-r.).—Certitique-se.
Nabuchodonozor José Ruiz (470). — Inde-

ferido.
9° districto:'

Amorico Ferreira Martins (52)).
que-se.

Amorico Fereoira, Martins (518). — Certill-
quease.

Secolo do expediente
Flavio Mario do Oliveira Junior (53)). —

Certifique-se.
Dr. Alvaro Frdes da Fonseca (3d8).— Como

requer.
José S. da Silva (503).—Defeoido, nos ter-

mos da informação.
D. Maria Thereza Escrivanni (572).—Como

requer.

Ministerio da Fazenda \
Por tantos de 20 do corrente, foi exonerado

Orozimbo Souza do lagar de collector das ren-
das fedevaes em Cacliceiro do Itapemirim,

• Estado do Esoirito Santo, á vista do processo
annexo ao ofliAo da Delegacia Fiscal do The-
soura Nacional no mesmo Estado n. 103, do
2:a de dezembro de 1917, e nomeado para o

•referido legar °rimando Corr •a Lyrio.
—Por portaria da mesma data, nos termos

do art. 28 do regulamento annexo ao decreto
3,56,4', do 22 da janeiro de 19)1, o da cir-

cular n. 3, de 19 do janeiro de 1901, foi con-
cedida a Caetano Chilro, estabeleci-10 á, rua
Marechal Floriano n. 223, licença para ven-
der estampilhas do selo adhesivo pelo prazo
de - cinco annos.

—Por outras da mesma data, foram conce-
didas as seguintes 1:onças, para tratanaonto do
satide onde convier:

De seis mezes, com o vencimento, na firma
da lei, ao 10 escripturario da Alfandega de
Santos Bernardino Lupercio de Soieza, com O
prazo de 30 dias para entrar no goso da
mesma;

Do 90 dias, com o vencimento, na farm da
lei, ao 4° escriptura,rio da Directoria de Esta-
tiatica Cornmercial aswaldo Justo Aguiar Ca-
valcante, com o prazo de oito dias para entrar

goso da licença;
De aguai tempo, em prorogação, na fôrma

da lei, ao escrivão da Collectoria das Hen Ias.
Federaes em Campinas, Estado de S. Paulo,
Antonio Sarmento;

De	 dias, com dous terei); da diaria,
operara) da Imprensa Nacional Enclydes Ri-
beiro, com o poaza de oito dias para entrar
no gosa da licenaa.

de dezembro ultimo, peço a V. Ex. se digno
propar a este ministerio OS tiOnieS de toes
e ,tabciceinien tos nas condiçks apontadas,
indicando a data da creação OU fundas:ao do
todos elleS.

Reitor() a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
va-1a estima e distineta Consideraçao.

N. 11 — Transmittindo a inclusa conta, em
duplicata, na importancia dc 5:663:5, remet-
ti la pela Estrala de Ferro Central do Brasil
com o officio n. 383, de 7 do corrente, e rela-
tiva ao fornecimento de material electrico
leito pala mesma estrada ao l'alacio Pcesi-
dencal no moa do outubro do anuo findo,
rego a V. Ex. Se digne resolver a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 17 — Transmitaindo. o incluso processo,

devolvido com o oficio n. 802, do 22 de ja-
neiro ultimo, da Prefeitura de S. Gonçalo, no
Estado do Elio de Janeiro, e referente á peti-
ção em que João Figueiredo de Lacerda re-
quer aforamento de accrescidos de marinhas
situados no antiga Porto x ,:as Neves, actual
roa Floriano Peixoto, naquele municipio,
rogo a V. Ex. se digne providenciar no sen-
tido de sor, a respeito, ouvida a Capitania do
Porto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 18 — !logo a V. Ex.se digno providen-
ciar no sentido de ser descontada mensal-
mente do; vencimentos do operario do Arse-
nal de Marinha, da oficina de modeladores
da Directoria de alachinas desse mjnisterio.
Joaquim Barbosa de Castro, a importanciae
315300, até a integralizaçao da de 3135. que
o mesmo deve á Fazenda Nacional, prove-
niente de alugueis de casa n. 123 da avenida
Sete de Setembro, na Villa, Proletaria Mare-
chal Hermes, referente aos mezes de mano) a
13 de outubro daquele anuo.

Reitero a V. Ex. os meus protegtos
elevada estima e distineta consideraoio..

•

kilo do art. 012 da tarifa vigente, a men a-
doria que os recorrentes sim bmetteram a des-
pacho pia nota do importtnaio n. 3.818, do
23 de outubro do anuo passado, como «papel
simples do impressão de jornaes», da taxa do
10 réis pot. kilo do referido artigo, resolveu
por despacho de 19 do corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de aceôrdo
com o parecer da maiooia do mesmo Couselho, •
dar provimento ao aludi lo recurso.

— Sr. director geral dos COITeiO3:
N. 76 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Tribunal de Contas, segundo
connunnicou o seu presidente em OilICIO 11O-
mero 101, de 4 tio wrrante, resolveu, eia
sessão do 20 de janeiro ultimo, julgar Unica,
e sufficiente a fiança prestada por nomeio
Domingos da Silva, agente do Correio de
Santa Clara, no Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. Dr. Fabio Bueno Brandão, presi-
dente dos concursos para provimento de lu-
gares de agentes liscaes e de ja entrancia:

N. 78 — Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao pe-
dido feito por Nominando de Miranda Almeida
e encaminhado com o vosso officio do 23 cio
janeiro ultimo, resolveu, por despacho de .18
do corrente, permittir 'Inc o mesmo candi-
dato se inscreva no concurso, sob vossa pre-
sidencia, para provimenio de lugares de agen-
tes fiscaes dos impostos de consumo.

—5r. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 11 — Remetto . vos o incluso decreto do

20 do corrente, nomeando I' escripturario
dessa repartição o 2 Ubaldo João Lima.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 31 -- Declaro-vos, para OA fins cola&

Mentes, que o Sr. ministro, tendo presomo o
pr.:cesso transmittido com o sosso oficio n.
de 7 de janeiro ultimo, relativo ao requeri-
mento em que !atar & Irmão solicitam pra.
r.-gação de prazo para apresentar a 2a via da
nota de despacho de transito n. 1.232, pe,la •
qual ai tiguaram termo da responsabilidade
na altanaega dessa capital, resolveu, por
despacho de 18 do corrente, conooaer a pro-
rogação solicitada.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 14—Declaro Nos, para os devi los fins,

time o Tribunal de Contas, segundo commani-
cou o seu presidente em oficio n. sa, de 19
de janeiro ultimo, resolveu, em sessio de Is
daquele 'noz, julgar idonoa o sonicante
fiança -de Francisco Remardes de Lemos o
Silva afim de garantir a Sua responsabilidade
na cargo de agente postal em S. ConOa'o do
Sapucaby, desse Estado.

— Sr. delegado fiscal em ãlatto Groso:
N. 14—Declara-vos, para 03 tins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de :15 de,
corrente, resolveu approvar o erçamonto da
Caixa Economica annexa a essa delegacia, or-
gaanzado para o exerciaio vigente, transmit-
tido com o vosso oficio n. 15, de 11 de janeiro
illtimo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. Cá—Declaro•voa, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacha de 13
do vigente, deixou de aprovar o acto de que
déstes conta em officio mi.  O6, de 14 de .janeiro
proximo findo, pelo qual designas'es o 2') ofi-
cial aduaneiro da alfaolega dessa capital Vi-
cente de Menezes Godinho para substituir o
agente fiscal dos impostos de consumo Scratim
Pereira da Fonseca que Se acha eu: gan
9) dias de licença, não st:, pwque dita acto se
afastou: da lettra. do regulamento app?ovado
pelo decreto n. 11.951, de 10 de fevereiro do
100, § 20 do art. 111, como tambe:o pcur:lue
o; oficiaes aduaneiros teem funcçbes todas
especiacs e não devem ser afastados dos
servires a seu cargo pare. o exereicio de ou-
tras funcções, maximo não!so tratando do
einprCgad.0 extincto ou a 'dile.

Directoria do Gabinete cio Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO Sn. MINIS1'110

Da- 2 de fevere'ro de IDIS

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 13 — Não tendo o The.-souro meias di-
rectos de verificar c)in exactidão colmas as
instituiçaes de ensino de caridade existentes
nos departamentos: do Acre. Puráu, Jorn.': e
Taranaea em condioa-xs de s2rein favoreci ias
ema o • beneficio de G00003 instituilo pela
lei n. 2.321, de 31 da 4zembra de 1910, e
rafado por V. Ex. no avisa n. 1.177, de •

ExPEDIENTE. DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de fevereiro de -MS

Sr. inspector da Alfandega do Ria de Ja-
neiro

N. 141 — COMMUlliCO-v0s, para o3 fins con-
venientes, que o Sr. ministro. attendendo ao
que requereu o director•presidente da socie-
dade anonyma, Gazeta de Noticias, Salvador
Santos, na petição devolvida com o vosso
oficio n. 271, de -13 do corrente, resolveu,
par despacho do dia seguinte, que sejam
mantidas a razão de 10 % e a taxado 10 réis
para o calculo do valor oficial do papel para
bulires-ao do seu jornal.

N. 165 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Se. Paio ittro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Justiça e Negoelos In-
teriores em aviso n. 676, do 8 do corrente,
res7Iven, mr acto de 1:3, autorizar o des-
pacho, mediante as cautelas fiscaes e paga-
i:mina da taxa de a ,a • de expaaient,o, de ma
barricas de cimento vindas dos Estadas Uni 103
no vaqor Galfave á consignação do Antonio ia-
'luzi Filhos & Como, o destinada .; ao e Meio
em consteucção da Faculdade de Medicam
de-aa Capital.

N. 116— Copsmu:iico-vos, paira fil3 coa-
veoientes, que o Sr. ministro, tenda poesonte
4:1 proaassa• encaminhado á Direct via da Re-
ceita Publica com o vosso oficio mm. 80, ale 10
de janeiro til tu), relativo ao recum
pasto por Kiingenherg & Comp. da deciAão
pela qual mau lastos classificar como (.papel
para embrulao. ordinario de côv natural,
aspero dos dotas lados», da taxa do 20) réis por
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Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do Si.: DMECTOD,

Dia 22 de fevereiro dc W18

eír. delegado fiscal na Gabei:
N. 0-Afini de ser satisfeita a exigencia do

tolegramma-cireular desta directoria de 10 de
fevereiro de 1916, reinetto-vos as inclusas ta-
bailas de marcas e peei:o& que acarnpanharani
03 efficins dessa delegacia ri. le e 21, de 29
de janeiro findo e ,1 de fesereiro corrente.

Sr. delegado tiseal uni Minas Geraes:
N. 12---Afim de serem organizadas de ar--

cerdo com a circular ii. 10, de 2 de abril do
1917, deeta c/ire:orei, remelto-vas as inclefeas
tabellas que acompanharam o vos ,o officio
n. O, de 4 do corrente roez, as gimes deverão
ser devolvidas em duas vias, como exie'e o
telegramma-cirenlar desta mesma directoria
de .10 de fevereiro de 1016.

- t. delegado fiscal cai S. Paulo:
N. 22-Não tendo essa delegacia, até esta

data, prestado o . ; esclarecimentos solieitados
•pela ordem desta directoria n . 179, de 24

noverubto do atuiu proeimo findo, sobre o
motivo da remessa que fizestes, em officio
n. 628, de. 11 daquelle mez, de uma relação,
ein duplicata, das importauciae dos direitos
pelos quaes foram responsabilizados pela .11-

•fandega de Santos varios cmomandantes de
enavios do Lloyd B'asileiro, em consemmucia.
de faltas do mercadorias veritic idas em volu-
mes descarregados na/utile porto com infido

:de yeeneo, hão obstante indepentlev o as -
surripio de interibrencia desta mesma cle.octo-

' ria, conforme diseüe o circulai . il. 25, de 22
de fevereiro de 1917, reitero-voe o pedido feito
na alludida ordem n. tete

Porta ria

N. 2-0 director da Receita Publica do
•Thesouro Nacional declara, ao Sr. colleetor
;das rendas federaes cm Magé. Estado do Rio
,de Janeiro, ter a Lmpreza Estrada de Ferro
'Therezopolis concedido permissão para requi-
sitar passagens durante o corrente armo. e
'quando em serviço publico, ao agente fiscal do
,imposto de consoam Luiz Pereira do Souza
Nunes.

RegnerimPnto despachado

.Arlitelo Guimarães & Comp.-Satisfaçam
as exiy:encias.

n••n• n•n

Recebedoria do Distrecto Federal

Requerimcnlos deRpackadOs
Dia el de fevereiro de 1918	 -

Alves Magalhães & Comp.-Devem ser con-
siderados promptos e inteiramente acabados o
nroductos das l'abrica3, para o etreito da roei-
Japu] e sellagem. nos termos dos arts. 77 e
49 6, fl. 1 e H do decreto n. 11.951, de 46
de fevereiro de 1016, logo que se encontro

•aptos, pelo preparo e acondicionamento, a ser
dados unanimemente á venda.

F. Portella. - Restitua-se a quantia de
3:160%, levando-se a despcza pela verba ele-
coita a annultar».

Luiz Pereira ',ta rqm, s Com p . -A agua que
o reprosenta)itee desejam exper a venda,
sendo mineral artificial, gazeiticada com gaz
de fonte diversa, está sujeita . ae laxas de que
trata o art. fto e 2, 0. li. ou sejam 150 reis

,por litro, 100 rei por garrafa e 0e0 reis por
! 1/2 garrafas.

Nesta comer:111,1Mo, as garrafa de meio
, litro ficam sujeee ao pagamento de taxa de
ficrs reis, e as de uni (marte de litro a taxa de
$050 reis, uma vez que é ceneiderada como

,g/g garrafa a vasilha até mu terço ou 0333 cie
litro (trota do parae..rapho citado).

1.4 MIJO% Ç itarãck

Dr. Alfredo Valdetaro Silva .-Idem.
Jeatine Picte.-Idorn.
Arriou/o José Goirçalves
Capitão José Antonio Pires Me/19.-Idem.
ileene 6: Comp.- Depositem a multa.
Manoel Pinto Fonseca. - Attendido. Ar-

chiee-se.
Cecilia. Patim-11s Votem --Tra tisfi ra-se . im-

a multa, de 20e, uos termos do pa-
recer.

Antonio Maria I ;em iam iti	 Reduza-se, e.
6905, o valor locativo.

ic)i.goio pieee José , 	 prove o inicio de ne-

Alela & Comp. - llecluza-se, neste aturo, a
1:2905, o valor locativo.

Eugenia Cofibrena Muniz. - Antrote-se,
vacancia iro atino de 1917; junte-se a certidão
caneellada e volte o processo.

Vieira. & Comp. - Reduza-se a 1- :680$, o
valor locativo.

João Batalha Rodrigueq . - Complete o sello
dos documentos de fls. 2 a 7.

João Francisco Silva.-Iteduza-ee, a 6a03, o
valor locatiso.

Motta & floines.-Pa gnem 9 debito.
Gaspar Silva. -- 	 a 4895, o valor

locativo.
Maria Pereira Oliveira. - Indeferido, de

accàrilo em o parecer.
José Penedo Pores Lopes. - Nada ira que

deferir.
Julio Garcia.- Satisfaça a exigencia.
A. Cunha & Comp.- Ident.
5. Boirignes.- Idem.
Idalina, Lopes Vele:na.-- Liem.
Agostinho Ciinba. Mello.- Idem.
Rosa Augusta ferbral.- Idem.
Alberto Botim Paes Leme e ouiros.--Idem.
Dr. João lb:alegues Peixoto.- Idem.
elariana Silva.- Idem.
Eelina Vital Almeida nego.- Idem.
João Carvalho Meado.- Idem.
Francisco Ribeiro Mello Lima.-- Ideia.
Pasmai Martinoz e outros.- idem •
.fosé Ribeiro Ferrelea efagalliiies.- Idem.
F.paminotielas Moura.--Transfira-se.
Antonia Pamplona Gomes.- Idem.
Joaquim Silva Cardoso.- Idem.
Julio Ferreira Pinho.- Anntille-se a divida

de que trata o parecer e oflicie-se nos termos
do mesmo,

Paiva ã: Gratidão.- Sim, sob recibo.
Singre Seeing Machine Company.--De-se

baixa. Junte -se a certidão cautela -1a e volte
IWOCOSS3.
Jaytue Costa.- Altere-se a clas silicacelo do

;meneio para moductos de laeticinio e fettetae
neste exereivio.

Las ia llodienes Fertiandes Chavee.-Trans-
fira-se. Imponho a multa de 20$, nos tarmoe
do parecer.

Companhia Productee Clihnicos Inclestriaes.
tudeferido, lia cominuar funrcionando o

estabeleimento.
M. Santos & Comp. - Inscreva-se.
Eugenia Cafibrana Muniz.-Archive-se.
Adriano Carne+ro Andrade. - Reduza-se a

i: 0,3 a valor toutiço.
Azevedo .& Comp.- Altere-se a cessei/kat:10

para, eflotequini:, e reluza para 1:2)W.: o vale.
Meativo.

Adriaeo Alves flastoe.	 Ileconsi le
despacho de 9 do setembro ultimo, na parte
elo que impõe a inulta de 20e, para o Mu de
tornal-o de n•iilloeffeito.

J. Rocha. - De-se a baixa: Imponho a
multa. de 50$, nos termos do parecer.

flaymundo Carmo.---Inscreva-se.
Abdon Duceach & Irmão. -- Proce‘sse -SO a

cadoeta.
Zilcar Ferreira, Penne. - Ittelitua -se a.

quantia de 2785100, levando a dee-ieza pela
verba dieposiceoes e restituicees .) selicitando-
ao necessario enfito.

João Antouio Soares Viras. - 'Proceda-se
de aceeedo com o parecer.

Silveira & Comp. - Proceda-se de accerdo-
cnin o parecer.

Martins Araujo &	 Cobro-se a diffe•
rena devida.

Latim Ghtelk.---Tendo sido pago o registre,
reconsidero o de:o)acho de 21 de dezem-
bro ultimo para o fim de tornal-o 'do mino
effeito.

Meequita Alves & Comp. - A	 Sub-dire»
ctoria.

Nunes & Filhos.----Idem.
Waldemac Alves Macedo.-Transtira-se •eAr-

IMPOSTO ir CONSUMO

liolificação o. 2, contra A. Scolto
Tomando em consideraçio a representação

do a gente fiscal João Vieira da Luz, imponho
a A. Seotto. estabelecido á rua Geueral Ca•
mara n. 392, desta cidade do Rio de Janeiro,
com o conimercio de conservas, chocolate de
cacau a varejo, a multa de 605, por infracção
dos arts. 6 e 13, letra c do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951. de ledo feve-
reiro de 1916, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição juntamente com
importancia• igual relativa aos emolumen-
tos devido pelo registro de S211 estabeleci-

illetF' ile.ar). avisado de que não será accelta qual-
quer' rechunaeão que exceda o prazo de, oito
dias e seio o deposito préçio das mencionadas
i rir porta ririas. -Intime-se.

Idem n. 471, contra leiptiea, Ferreira
COMp.-Idem idem.

Anta ir. 8O, contra PinViro Ferrwacles
Comp. c Mourtio Comp.

Foram autoados Perecera Fernandes
Comp. e 3Iourão & Comp., negociantes desta
praça, como infractores do regulamento dos
impostos de consumo, por tc.rent os primeiros
em seu estabelecimento, 10 barris de quarto
cada uni, contendo verbo verde estrangeiro,
foruecidas pelos latimos, desacompanhados de
sello e da nota da venda respectiva, que,
após o lavramento do auto, foi exhibida por
um empregado da firma veudedora, portador
da mesma nota.

Instaurado o processo, no qual foram obser-
vados os preceitos de lei. c. considerando que
as allegaçõee do primeiro dos autuados Pi-
ribeiro Fernandes & Comp., perante a cie-
cumstancia da cxhibieão da nota "de vem-.
da e senos no momento da acção fiscal,
não pódean deixar de attitigir o esce-
po de COLIVC0C0P mie elles não deixavam
de obedecer. as exie,.encins legaes, tardia-
mente, mas antes de perfeita e acabado a
eoutestaçeo do facto contra vindo e, portanto,
são de mela a pol-os a coberto de repressão,
a que se estavam sujeitando;

Coli gi ;orando, porem, que como bem ex-
presso está no parecer do Sr. superintelidente
da fiscalização dos impostos de Consumo, Os
vendedores do producto infringiram o regula-
mento annexo ao decreto n. 11.9;31, de 16 de
fevereivo de 1916,1:ens. 57 o 80, lettra,l,
n.

Julgo procedente o au to com reicrencia a
Mourão & Comp. e a estes imponho a multa
de 3015, grão maximo do art. 1e8, lettva j,

Vil e XVII, combinado com o art. 10e do
decreto citado.-- loement-se.

Imprensa Nacional e eDiario OfficlaI»
eeeetnee .re no sie DIP,WIT/8 Gen.% 7.

Dia .22 dc tac)ei .o de 1918
eirorain expedidos os saguinies officios
N. 187 -. Ao Sr, director do Gabinete do

Minieterio da Faz epda. re stituirei() elo:nem



Directoria do Expediente
lavo :Anna:TE 00 SR, MINISTRO

Din 16 de fererrii'o tle 1018 ')

Sr. ministro da Viac,i,o e Obras Publicas:.
' N.977- -Tenho a houra de submetter á vossa

• Consideração o oficio, em cópia incluso, nu-
mero 270, i' secção, de 7 do corrente, em que
a hispectaria de Marinha solicita que se torne

e extensiva aos aargentos e. sub-officiaes da Ar-
-alada a gratuidade de passa,gens de 2 classe
nos trens de subnrbios da Estrada do Ferro
Central do Brasil.

, — Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
4. N. 976 — Declaro-vos, para os fins COlne-
1. OiCITtCS e em solução ao vosso. ollido n. 76,
J, 3' seceão, de 7 deste mez, que resolvi fixar
man, 12 .; o numero de pracas a serem admit ti-

SMas a matricula nos cursos das escolas-profs-.
(') lleproduZ-se psr ter sabido com incor-„sece;Oes.
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relativo ao pedido de readmissão de) ea-ope-
ra rio Fernando Simone.

N. 188 — Idem, idem, do operario desta
repartição Alvaro Graça, pedindo transferen-
eia para a classe de auxiliares do escripta.

N. 180 — idem, enviando a petição do ope-
rado Manoel Soares da Silva, em que pede
licença para tratamento de sande.

N. 190 — Ao Sr. hiugenio Leuenroth, de-
clarando que a assignatura do Diario 0/final,
requisitada na carta de 19 do corrente, foi
registtaala para começar em 1° deste mez.

N. 101 — Idem, communicando que já foi
leito a remessa dos exemplares do Diario 0/11-
eig t, solicitados na carta de 16 do corrente.

N. 192 Aos Srs. !Ufano (S.: Comp., dando
scieacia de que já Atraiu retiradas do Cães do
Poro 19 caixas de papel, quantidade vinda
pelo vapor Sdytt.

RP(Illerint e Ntos despachmlog
3
•Antonio 'lapas° dos A njas.— In leferido.
Comido Lenis de Aragão Conceição. — Silo,

em termos.
Flavio Mario de Oliveira Junioa.—Peça cer-

tidão, queren•lo.
Maria da Gloria Amaral.- -indeferido.
João Dias de Sonza.—lndeferido.
homem' Guimaraes.—Sim, cio termos,.

Ministerio da Marinha I
	1 o.	 .ia-e 2 ido cor remite, foi nomeado

Gerenahlo Quadrem, mestre, da larca-pharol
•te Bragança, pra exercer o carga de 3° pila-
roteiro do pharol de Bailique, no Estado do

	

Pará.	 •
— Por outra de 22
Foi nomeado o 1" tenente Raul Lobato

Ayros para exercer interinamente o cargo de
commandante do aviso Jalalty.

•— Foram transmittidas
Para os fins convealentes, a inclusa cópia

do decreto de 11 do corrente, graduando em
1 0 tenente patrão mór o 2° tenente Joaquim
Domingos do Souza

As inclusas cópias dos decretos do 20 do
corrente, promovendo e graduando no Corpo
ele Patr(ies-Mores ela Aramada os officiaei cons-
tantes elos mesmos

A inelusa cópia d.) decreto de 20 do cor-
rente, reformamlo o capitão de luar e guerra
conunissario, chere, do Corpo, João Baptista
Poollarinv

indusas (ópios (1) dos decretos de 20 do
corrente, promovendo e graduando, no 1:0rpo
de Saude da Armada, os officiaes constantes
dos mesmos.•

sionaes, que serão assim distribuidas: arti-
lheiros, 80 ; foguistas, 15 ; signaleiros-timo-
meeiros, 10 ; torpedistas-mineiros, 10 ; telegra-
'Alistas, 5, e mineiros-mergulhadores, 5.

Dia 22

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.107 — Rogo vos digneis de peoviden-

cim.. no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Alagoas ha.-
bilitada comum o credito de 1385630, atito do
attender ao pagamento de passagens forne-
cidas a este Mimsterio, á conta da consigna-
ção 220 —f:rates, passagens, etc., Pessoal, do
exercido de 1917, pela Great \Vestem of Bra-
zil liailway G". , ficando annullado, na escri-
pturação da Contabilidale deste ministerio, o
alludido credito.

N. 1.112 — llogo vossas providencias atilo
do que seja pago, no Thesouro Nacional, o
incluso processo de exercidos findos o. 6.405,
na importando ele 1228, de que é credor o
marinheiro nacional de 2" clas,,e,
Joaquim Pereira Lima.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 1.110 — Tenho a honra de, agradecer a

V. Ex. a remessa da relação, que acompa-
nhou o aviso n. 3, do 13 elo corrente, desse
ministerio, de varios funccionarios ele) Lloyd
llrasileiro, no 1:ruguay, e de 25 homens da
tripulação do vapor Carereg , 03 quaes Pifem-
cevam os serviços á patria, por intermedio de
nossa Legação em Montevidiai.

— Sr. chefe elo Estado Maior da Armada
N. 1.106 — Tendo resolvido mandar classi-

ficar o hiato José Bonipcio como cruzador
auxiliar de 2-' classe, as .;iin vos declaro para
os devidos effeitos.

— Sr. director da Escola Naval:
N. 111 — Em addita.mento ao aviso ii.250,

de 1:k de janeiro ultimo, declaro-vos, pra o.s
fins convenientes, que resolvi designar e.) ca-
pitão de corveta Gaivão Pleck ArN, e o capitão-
tenente Mano da Cama e Silva, respectiva-
mente, adjunto c instructor dessa escola, para
Waren) parte eia mesa examinadora do con-
curso á matricula nesse estabelecimento do
C0Sin0.

Rega er ielle>1108 de,SMWhadOS

llfredo Carlos da Conceiçlo, 2 2 tenente
commissario. — indeferido ( tia —2" Coutabili-
dade n .

ose'ar Pereira de Souza e Almeida, 1° te-
nente. — Tendo CM N ista a informação, inde-
ferido •;110-•-2" Com u tal illidade).	 •

Durval de Oliveira Teixeira, capitão-tenente.
— Tendo em vista a informaçao, indeferido
(165-2' Contabilidade).

Paulino de Azevedo Soares, 2° tenente ma-
chinista.— Deferido, compareça na Directoria
do Expediente (331—Gabinete Estado-Maior).

Nisto Baptista de Oliveira, continuo da In-
spectora de Portos o Costas. — indeferido.
(ttcq. 20 de fev. de 1018.)

Sebastião Napoleão da Silva. — Indeferido
(leei. de O de ter. de 1018).

Etias Silvestre, remador do A-rsenal. 	 In-
deferido (21-- Armamento).

Associação Beneficente do Corpo de Sul)*
Ofliciaes da Armada.--Estando os sub-olliciaea
e inferiores contemplados com as vantagens
do aviso n. 320, de 18 de janeieo 'ultimo, nada
ha que deferir ;Reg. de 18 de fev. ele 1918.

Valveafes Dnarie Carneiro. -- Comparea,
na Directoria do Expediente 120 L.—Insp. de
Ma rinha).

\Vestem Telegraph C.ompany. — fleemeirm,
()importunamente, o pagamento par excreicios
Iludo'; (11—l a Contabilidade',

Amorico Alves Por(ilho Bastos.— Indeferi :10
dieq. 18 de fev. ele 1018),

Francisco Barroso Magno.-- Indeferido, por
não haver consignação orçamentaria para ta/
fim (Reei, de 10 de for. de 1918).,

Domingos Garcia.— Coonpareca na Directo-
ria elo Evpediente (106—Bibliotlieca).

Ministerio da Guerra
Por despacho de 20 do corrente, foram

classificados na cavallaria, os 1" tenentes:
Alfredo Comes de Paira-, 110 1. 0 rP11nellÉO; Os-
cai Moreira Tinem no	 João 'Annibal Du-
arte e Mario Lima de Moraes Coutiulto, t;':
Celso Carlos Russo. João Franeisco Sondes da
Silva e Ilonudo'Telles Pessea,, no Co"; llicardo
de Freitas Evangelho, no ; 0 ; Caio laistosa
Lemos, no 8"; João Rosa ela Silva, no w; Do-
valino Coussira t, de Araujo e Dilennando Con-
dido de Assis, no 11"; Ta ncredo de Mello Car-
valho e Carlos Augusto 1:ardoso, no 12^; Se-
raphint Garcia + no 15 0, e os 2' tenen-
tes Annibal Benevolo, no 1 0 ; Cobol de Quei-
roz, no 3"; Firo: ino Herculano de Aforaes An-
cora, no 2'; João Facó, no 8"; Ernani Moniz
Tavares, no 12'; Alexandre Magno ele Mocaos,
no 15"; Sylvio Ferreira e:antão, no 6°, o
lento.'; nana mesma arma o;	 teneutes Al-
deies Bodrigues l'aim, elo 9° reghnento para o

corpo de irem; Waldemar Nunes Gaivão,
do 6° regimento para 01 . " e o 2' temente An-
gelo) dos Santos !Ulmeiro elo 15" para o 6' regi-
mento.

—Por despacho de 22 do corrente, femra
classificados:

Na arma ele engenharia: 2-' tenentes João
Luiz Monteiro do l narroA e José Felinto Tra-
jam) do Oli‘ eira, no 1° batalhão, Horival
Brito e Silva e João Candido de Araujo oli-
veira, no 5" batalhão; Eu dono Barcellos ele
Morac, no .1° batalhão; Svirin Ilacitino elo
oliveira, na companhia. FerreViaria e Nino
flaillino de Oliveira, no 20 batalhão.

Na al'ITIA do artilharia: 1" lenentea Carlo4
de Andrade Neves, no O' regimento; Eudorico
Espin n lola do Nascimento, no 10 0; Silvinn
Silva campos, Antonio Comes deis :**.n3.0(.0i
João Sabino Mariel Monteiro Filho, no "i 3 re-
gimento; Carlos Miguel ele Vasconcellos Quero!,
no 20" grupo; Theodoro Pacheco Ferreira.
o João de Andrade Nino., no G" grupo o Al-
berto Gloria Pont, no 1 0 grupo do 1" distri-
cto de costa.
"° No corpo de intendentes: major Antonio
Henrique Cultuar:10a, chefe do Servi.:o do
Administracão da Região Militar; capitão
Felix de Si."Larangeira, no 10^ regimento do
artilharia 111011(ada;	 teuten tes - l'aulo da,
Cruz Souza Franca, no 60° batanao mie aaaa-.
dores e José de; Carvalho, na O" companhia
ele metralhadoras.

- Vem outro da mesma data, foram 1call4e-
ri.los:

Primeiros tenentes Leonan do A peirado Mu-
nz llibeiro, de) 4" grupo do 1" districto ele
Costa para o 1 0 regienent) do artilharia mon-
tada o Pedro Ileginahlo Teixeira, do V' regi-
mento de artilharia montada pica o 2" grimg
de Juizes.

Para o quadro supplementar, os segadoras
•P''' tenentes: Francisro Antonio ele Barros
llittencourt. Dahno ilibeiro de Rezende e
Eugenio Nicoll de Almeida.

—Foi mandado servir tia	 região In ilit ar el
20 tenente veterinario Frandsco Corre!a
Andrade Mello.

--Por despacho de 22 do corrente, foram
,traDsferi d	 :
't DO 1° Corpo de Trem para, o -1° regimento o

tenente Pedro Augusto de Barros hitGen-
court; do 1 ,k° regimento para o 1° Corpo de
Trem o 2? tenente Achilles Unia de Moraes
Coutiuho; do 1 0 regimento cara o 14" o
tenente Ilaymundo Passos de Carvalho e do a0
regimento do artilharia montada para o 174
batalhão de cacadores o 1" tenente intendenCa
Asclepiades Ca titalice da Cunha Pinheiro..
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Mandando servir na 2 a região militar o
èapitão medico Dr. Pedro de Alentara Pessoa
de Mello:

EXPEDIENTE DO SR. "MINISTRO

RequePimentos despachad‘is

Dia 22 de fevereiro de 1918

Luiz Americano, tenente-coronel honorario
do Exercito, pedindo inatricii:a para um filho
no Collo eio Militar, com abatimento de 40
— Indeferido, de accô do com a lei.

ItraMlio	 pedindo verificar praça no
Exercito.-- Indeferido.

Bicais lo A moei m Bezerra.' pedindo readmis-
são na Escola MilPar,— Indeferido.

José Antonio Teixeira, carpinteiso-mór asy-
lado, pedindo graduação de 20 sargento arti-
fice.— Indeferido.

Manoel dos Santos Oliveira, anspeçada, po-
dindo inclusão no Asylo de Invalido da Pateia.
— Indeferido, visto como não está provado
gim a molestia que o invalidou foi adquirida
em serviço

Luiz da Costa Firme, capitão honorario do
Exercito, pedindo concessão do diploma da
medalha de merito militar. creada pelo de-
creto n. 4:-131, de 28 de março de 18G8.—
Indeferido.
- Antonio Ramos dos Santos, reservista do
Exercito, pedindo ser nomeado para o quadro
de veterinarics.	 Indeferido.

Antonio Benicio da Silva e Manoel Boaven-
tura do Nascimento, voluntarios da pateia,
pedindo titulo de soldo vitalicio. — Expeçam-
se os fiados.

Cid Maciel Monteiro de Oliveira. ex-altunno
do Collegio Militar, pedindo pedindo permis-
são para prestar exame. — Indeferido.

David Pinheiro Guerra, soldado, pedindo
matricula na Escola Militar. — Indeferido,
em vista da idade.

Aristides Valles dos Santos, ex-sargento;
pedindo reinclusio nas fileiras do Exercito.—
Indeferido.

Waldemiro Speridião Filho, pedindo veri-
ficar praça com destino á Escola Militar. —
Indeferido.

Luiz de Arêa. Leio, 1° teve ite da Armada,
pedindo desligamento do aluam° n. 399. Iler-
cilio de Loba° Portella, do Collegio
desta Capital. — Como pede.

João Mariot, tenente-coronel, pedindo ma-
tricula para seu filho João Pedro Barcellos
Mariot, no Collegio Militar de Porto Alegre.—
Indeferido, em vista da idade do menor.'

D. Othilia Braga Barreto, D. Adelina Mar-
tins Ribeiro, D. Maria Clarinda Travassos
Souro, Paulo Rosa e Manoel Joaquim de Faria
Corra, capitão do Exercito, pedindo readinis-
são de seus filhos, respectivamente Frederico
Barreto, Osvaldo Martins Ribeiro, Paulo Emi-
lio da Silva Souto, Octaviano Rosa e Accacio
da Silva Faria, no Collegio Militar de Poeto
Alegre. — Indeferidos.

José da Costa Dourado, major reformado.
Raul Ernani Pereira Leite, D. Loura Sampaio
Cortez e D. hialina Amalia dos Santos Ita-
belfo, pedindo readnxissão de seus lilh ,s, res-
pectivamente, Floriano da Costa Dourado,
Raul Pereira Leite, Francisco Antonio Cortez
e Admar dos Santos Rabello, no Collegio Mi-
litar desta Capital. — Indeferidos.

Fernando de Souza Mello, tenente-coronel
reformado, pedindo matricula com o abati-
mento de 40 X. no Collegio Militar de Barba-
cena, para seu filho Armando de Souza o
Aleito. — Sim, nos termos da informação do
Collegio.

José de Assis Brasil e D. Alice da Cunha
Alolina, pedindo matricula para seus filhos
Marçal de Assis Brasil, Clementino e Pery Ve-
lasco Mofina no Collegio Militar de Porto Ale-
gre. —Sim, nos termos da informação do
collegio.

D. Lucia Fialho de Azambuja, pedindo ma-
tricula paro seu Filho liaphael Alarcolino de
Azainbuja, no Collegio Militar de Porto Alegre.
— Sim, de accórdo com a informação.

Bento Maciel de Oliveira Sobrinho e Dr. Pe-
dro Wenceslau de Omena, pedindo matricul3.

para meus filhos Milton Moreira de Oliveira e
Omar Guimarães °mona, no Concedo Militar
de Porto Alegre.— Sim, como contribuintes.
- Prudente h Oliveira Castro, 2" tenente re-
formado do Exercito, Lírio de Campos Borra-
lho. pedindo matricula para seus filhos Sady
de Castro e Gastão de Proen ea Borralho, no
Collegio Militar de Porto Alegre.— Sim, como

Accacib Teixeira a Carvalho, 1.° tenente,
pediodo passagens para desconto.— Deferido.

A mollinario de Azevedo Branco, pedindo
desligamento de seu neto Augusto de Azevedo
Branco, do Collegio Militar de Barbacena.—
Deferi lo.

Dr. Alberto Piodrigues Fernando; Chaves,
Augusto José Fernandes, Aflbese Simões Pires,
hialina de Almeida Vieira, Ilygino Pantalelo
da Silva Junior, major Olga Fontoura de Azare-

Aligurl da Cunha Ribeiro, Manoel Ma-
chado Alves, Alfredo 13reimer, Agua° Corrêa
da Silva, Joaquim Manoel Corrêa, Antonio Ba-
ptista Ribeiro, Leonardo Ribeiro da Silva, 1°
tenente, João Peregrino Gonçalves, Felippe
Pery Mentia Barreto, João Pala) Frazio de
Lima, Francisco da Silva Maio, capitão Car-
los do Amaral Mentia e Frederico Ortiz, pe-
dindo matricula para seus filhos, respectiva-
mente, Alfredo II. F. Chaves, Floriam° de A.
Fernandes, Carlos S. Pires, Jul:o de A. Vieira,
Eduardo I'. da Silva, Francisco F. Azambuja,
Cassai M. Brum, Alexandre de M. Ribeiro,
I'linio C. Machado, Antonio E. Brenner, Uno
C. da Silva, Affonso Celso 11. Corrêa, Dalmacio
Il. Ribeiro, Leonardo R. da Silva Filho, Laert
Gonçalves, José Luiz Menna Barreto, Telemaco
II. F. de Lima, Argelino da S. Maio, Antonio
S. do Amaral Merina e Olivedo Marques OrLiz,
no Collegio Militar de Porto Alegre.— De:
feridos.

Dectificar:iio

A licença de seis mezes concedida cria 1 do
corrente ao cottinuo do Collegio Militar do
Rio de Janeiro Antonio José da Silva, é de
accôrdo com o disposto no art. C. n. 1, do
decreto legislativo n. 2.756. de 10 do janeiro
de 1913, e não como por engano foi pu-
blicado.

EXPEDIENTE DO Se. DIRECTOR -

Dia 14 de fevereiro de 1013

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, enviando de ordem do Sr. minis-
tro, para que possam ser distribuidos propor-
cionalmente pelas regiões militares, fres mil
exemplares contendo o decreto legislativo
n. 3.427, de 27 de dezembro do 1917, e o re-
gulamento approvado pelo decreto n. 12.7.90,
de 2 de janeiro findo.,

5' Região militar

JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO sumatt

Despachos de 19 de fevereiro de 1913

Carlos Studart Filha—Deferido.
José Geraldo Vieira.—Deferido.
Antonio Joaquim de Barros Teixeira

ferido.
Carlos Borges Aucora da Luz. — Defe-

rido.
Antonio da Cunha Vieira .—Deferi lo.
tenedito Pinheiro de Lima.—Deferido.:
Walter de Aradjo.—Deferido.
Washington de Miranda.—Indeferido, pOr

não ter provado cabahnente o quo alle2;a.

Demosthenes Amorico da Silva, 10 tenente
pharmaceutico, pedindo averbação de altera-
ções em sua fé de officio.—Averbe-se.

Lauderico de Albuquerque Lima, Alcides
Paulino da Franca Venoso e Adherbal
Costa Oliveira, alumnos da Escola Militar, pe-
dindo permissão para prestarem exames em
março.--Como pedein.

D. Amelia de Vasconcellos Goivães, pedindo
concessão da pensão instituida pelo contri-
buinte João Pereira Goissles e. pagamento do
quantitativo destinado a funeral.—Satisfaça
a exigencta da Contabilidade da Guerra.

Accacio Teixeira de Carvalho, 1 0 tenente,
pedindo permissào para fazer exame pratico.
—Deferido.

Francisco Condido dos Santos, soldado, pe-
dindo baixa das fileiras do Exerciio.—Defe-
rido.

Eduardo Cesar Guimarães, cabo, pedindo
uma passagem.—Deferido.

Pedro Paulo Motta, pedindo caderneta cie
reservista.—Como pode.

Ildefonso Celso Monteiro, pedindo o abati-
mento de 40 X nas contribuições que paga ao
Collegio Militar do Rio de Janeiro, pela ma-
tricula de seu filho Celso Monteiro.—Defes
rido.

Amalia Antunes, por seu tutor, pedindo pa-
gamento do soldo vitalicio a que tinha direito
seu fallecido pae, o voluntaxio da pateia Con-
dido José Antunes.—Expeça-se o titulo de
accôrdo com a informação da Contabilidade
da Guerra.

José Zeferino Bastos, pedindo uma rectifi-
caçã,o em sua caderneta de reservista.—Defe-
rido, uma vez que o requerente apresente
documentos que provem a mudança do nome.

Jesuiuo'Rodrigues da Silva e °moldo For-
raz, pedindo verificar praça..—Sellem os re-

* querimentos.
Benjamin Constant Gomes de Castro, Dr.

Aurelio Domingues de Souza e Euclides Tei-
xeira, pedindo certidões.—Certifiquem-se na
forma da lei.

João Leobino Pires de Almeida, pedindo
caderneta de reservista.— De-se, mediante
indemnização.

Manoel Alves'de Lima, pedindo certidão de
assentamentos.— Dê-se por certidão.

Fernando Pendente Pereira, pedindo baixa
para sea filho, o soldado João Paulino Pe-
reira.— Exclua-se.

Luiza Maria Jardim, pedindo tuna, cerlidão.
-- Certifique-se na fórnia da lei.

D. Januaria Socavem do Carvalho, pedindo
restituição de urna certidão de baptismo.—

' Dê-se, mediante recibo.
Antonio Marques da Costa Lima, pedindo

baixa para seu filho, o soldado Antonio Mar-
ques.— Exclua-se.

José Alves, continuo da Intendencia da
Guerra, pedindo restituição de um documento.
—Dê-se, mediante recibo.

juventino Marques dos Santos, Apparicio
Freire Pinheiro Eurico Carvalho da Cunha,
Domingos Suriano de Cerqueira, João de Deus
Lopes, Pedro Procopio, anspeçadas; Evaristo
Rodrignes Teixeira, Antonio Resende Guima-
rães, Quirino Minossi, Roberto Voigt, Ilones-
toldo Paula da Silva e Alaximiliano Tuffalini,
soldados, pedindo baixa eas fileiras do Exer-

S3jam excitados,



Sabbado

Ilação dos sorteados cujos nomes são rectifi-
cados por lerem sido publicados con? incor-
recções

Numero do sorteio — Nomes — Municipio —
Numero do alistamento

39. Ilermogenes Dementes Pe-
reira 	

	
10	 30

6. Adamastor Alessandro Sal-
vado 	

	
3°	 30

256. José Romain Pies 	
	 '7 0 197

40. Mario Fernandes Figueira 	
	

1° 265
63. Antonio Nunes Faria 	

	
110	24

29. Roberto Martin 	  14° 310
1•. Aceacio Monteiro Carvalho 	

	
15°	 1

Galdino Alvares da Silva
Brandão 	  17° 132

140. Joaquim Pereira Vianna 	
	

17° 201
49. Alvaro Romeiro da Silva 	  29°	 8

Manoel Gonçalves 	  20°	 57

Capital Federal, 20 de fevereiro de 1018.—
Coronel Fredolina Jose da Costa.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira seeeão
EXPEDIENTE DO SR, miNiseroo

Dia 22 de fevereiro dc -10H

De conformidade com. o disposto no n. VII,
paragrapho ronco, do art. 132 da lei n.3.0S9,
de 8 de ,janeiro de 1910, foram abonadas
gratificações addicionaes aos seguintes empre-
gados da Esteada de Ferro Central do Brasil:

De 10 ?. a. partir de I6 de março de. 1012.
ao feitor de '2" classe da 5" divisão Manoel
Joaquim (aviso n. 166)

De 10 V. a partir de 4 de agosto de 1011, ao
ajudante de 4" classe da 4' divisão Luiz Gon-
çalves da Silva (aviso n. 167)

De 10 % a parir de 1 do abril de 1911, ao
eacarregado de eoncertador de 3° classe da
Á" divisa° José Francisco Rodrigues (aviso
it. 168)

De 10 % a partir de 23 de fevereiro de
1912, ao offieial de 2' classe da 4' divkio Re-
nato Siqueira (aviso n. 169)

De 10 % a partir de 1 de abril de 1011, ao
trabalhador de 2' classe da 2 divisão José
Ferreira Comes (aviso n. 170)

De 10 vo a partir de 1 de abril do 1911, ao
praticante machinista da 1" divisão Manoel
Gonealves (aviso n. 171);

De 20 i a partir de 8 de junho de 1912, ao
trabalhador de 1" classe da 2' divisão Alfredo
Guedos de Carvalho (aviso n. 172).

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio n. 431, de 19 de corrente
nez. do director da Estrada de Ferro Central

ila Brasil, em que solicita iseneão de direitos
para o material destinado á 'quella estrada,
afim de que, examinando o pedido constante
do referido oficio, vos digneis resolvei' a res-
peito, tendo em vista. o disposto no 5° do
art. 3" da lei ii. 3.070 A, de' 31 do dezembro
de 1015 revigorado pelo art. 74 da lei nu-
mero 3.446, de 31 de dezembro de 1017
(aviso n. 31).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 432, de 19 do corrente
niez, do director da Estrada, de Ferro Central
do Brasil, em que solicita isenção de direitos
para o material destinado áquella estrada,
glim de que, examinando o pedido constante
do referido officio, vos digueis resolver a
TOspeitol,eqdo cm vista o disposto no ti o do
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art. 3^ da lei n. 3.070 A, cie 31 de dezembro
de 1015, revigorado pelo art. 74 da lei
n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917 (aviso
n. 31).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio o. 40s, de 19 do corrente
mez, do director da Estrada de Ferro Central
do Bra,sn, em que solicita isenção de direitos
para material destimndo áquella estrada, afim
de que, examinando o pedido constante do
referido oficio, vos digneis resolver a recito,
tendo Con vista o dinlOSIO DO § 50 do ai t. 3°
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro cie 1913,
revigorado pelo art. 71 da lei n. 3.1 .10, de
31(10 dezembro de 1917 (aviso n. 33)

Tenho a honra de passar ás vossas 1030;,
por cópia, o officio O. 411, de 19 do corrente
rue, do director da Estrzda de Ferro Central
do Brasil, em que solicita isenção de direitos
para material destinado áquella estrada, afim
de que, examinando o pedido constante do
referi . lo oficio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3°
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1913,
revigorado pelo art. 71 da lei n. 3.446, de
31 de dezembro de 1017 (aviso n. 31).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil

Com reinemo aos reauerhoentos do finiceio-
narios dessa Estrada, solicitando gratificações
addicionaes, os quites são reinettidos a esse
ministerio com oficies dessa directoria, acom-
panhados dos quadros de frequeucia dos
mesmos,declaro-vos que, dos albelidos qual I ens,
deverá constar não só o anuo em que os refe-
ridos finiccionarios tenham soIrrido pena de
suspensão, como Lambem o mez e dia em que
tenha sido imposta a. citada pena ( aviso
n. 163).

Requerimento despachado

Lauro da Silveira Azevedo, fiel da thesou-
revia da Estrada de FerraCentral do brasii,
pedindo o abono addicional de 10 ?t, sobre
seus vencimentos, de acciirdo com o art.
do regulamento da estrada. — O dispositivo
do art. 132, n. VII da lei n. 2.089, de 8 de
janeiro de 1916, está incorporado á legislação
Com vigor, conforme se verifica dos seus proprios
termos, accrescendo que, mesmo que isto se
não desse, devia ser observado, á vista do que
dispõe o art. 74 da lei n. 3.416, de 31 de
dezembro de 1917, o requerente pôde, que-
rendo, dirigir-se ao Congresso-Nacional.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Acta da concorrencia publica para o forneci-
mento de diversos materiaes necessarios aos
serviços da estrada durante O remo de mil
liovecelitos e dezoito

Aos vinte dias do moa de fe.vereiro do atino
(12 mil uovecentos e dezoito, presentes na se-
cretaria desta estrada, na cidade cio São João
d'El-flor, ás treze horas, a commissão abaixo
assiguada, nomeada pelo Sr. Dr, director da
estàda para presidir os trabalhos desta con-
correncia, e o:s Srs. Clodomiro Lopes, repre-
sentando a tirem Mine & Como, com pro-
curação bastante que exhibin, e João Garcia,
representando a firma Dias Garcia & Comp.,
corno procurador bastante por documento
legal que exhibiu, foram entregues envolucros
contendo documentos de idoneidade das fir-
mas concorrentes, e as guias de deposito
de dons contos de reis, exigida pela clausula
segunda do edital de vinte e quatro de janeiro
transacto que regula a presente concorrencia.,
tenlo o numero onze a .do llime & Comp. c
doze a da Dias Garcia & Comp. Estas guias
e os documentai de idoneidade, depois de exa-..
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minados pela commissão, foram restituidos aos
interessados. A comminao declara em nome
do St'. Dr. director da estrada que serães.
mantidas as disposições constantes das clau-
sulas do edital de coneurrencia que foi publi-
cado em diversos numeros do Diario Ornejai,
entre outros em o numero vinte e oito á pa -
ginas mil oitocentos e trinta e mil oitocentos
e trinta e um. Foram recebidas as propostas
de llime & Comp. e Dias Garcia & Comp.,
em duplicata, sendo ambas lidas e rubricadas
pela commissão e pelos presentes; e nenhuma
reclamaeão oo ()breei.° sendo feita, lavroiesim
a presente acta, que lida e achada conforme.
vac a.ssignada pela commisaão e pelos co. c )r-
rentes. Secretaria da Estrada cie Fervo Oeste
de Minas, S. João d' El-Iley vinte de feve..eiro
de mil novecentos e dezoito. (Assignado).—'
Conrado A. de Campos Pen g/id.—Luiz Au.
gusto de Lima e (il'12C. — Gelu Li, Silva. — Por.
procuração de llime & Comp., Clodornivo
Lopes.—Por procuração cle Dias tiarcia &
Comp., João Gnrcia.

Está conforme o original.
Em 20 de fevereiro, de 1918.--efusé.

Gaede, 3° escripturario.
Confere.
Em 20 de fevereiro do 1918.—E:e/Jur/ zic

Oliveira Lima, secretario da Estra,la.

rnoposrA

!lime á- Comp. , negociantes c4ai,eiccidiy4
rua Theophilo Ottoni n. 52, propõem fornecer
a esta estrada os artigos seguintes, de ac-
eõrdo com o edital de concurrencia publicado
no Diario Oficial do 24 de janeiro de 1018.

Os preços dados nesta proposta são par.t
mercadorias entregues na Maritima.

1.000 kilos de carbureto de calejo,
kilo 	 	 5880

200 barricas de cimento ;barricas
de 150 kilas), urna 	  31s490

2.000 kilos de aço para molas
3" X 3/8" (com nervura),
kilo 	 	 4320)

1.000 kilos de aro para molas
3" X ',3 , 16" (só propomos
500 kilo* kilo 	 	 3580)

1.000 kilos de aço para molas :s
3 1/2" )( 5/16", kilo 	 	 35330

500 kilos de aço para molas
4" x 1/1" (propomos s dm-
stituir por : 4" X 3/8" ou
5" x 1/1"), kilo 	 	 15300

300 kilos de cobre em chapa d3
1/32" e 1/16" kilo 	 	 5$300 .

3.000 kilos de tubos de ferro galva-
nizado :4/4" a 2", kilo 	 	 15370

300 chapas de ferro zincadas do
1/32" x 1 m ,80, x 0m,73„
unia 	  215800

500 manilhas de barro de 01%10,
uma 	  1$300

209 manilhas de barro de 0",e0,
uma 	 .., 	 	 35100

50 manilhas de barro curvas de
0%10, urna 	 	 15800

20 manilhas de barro curvas de
. 0,20, uma 	 •	 4$100,'

. 300 metros de fio de cobre. de
1 °Ii°, isolado com anlian-
tho, metro 	 	 $S00

5 kilos de fio de cobre isolado a
seda para bobinas, kilo 	  805000

2.0;0 folhas de lixa esmeril de ti. O
a 2, folha 	  

, Rio de Janeiro, 18 de fevereiro do 1918.—
Por procurara° cie Ilime, & Golltp 904,1070
Lopes.
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Dias Garcia Si Comp. progem fornecer á
Cstracta de 'Perro Oeste do Minas o seguinte

terials

500 cadeados para carros,
iguaes á amostra,
Uni 	 	 0$100 0$300

20a barricas a 100 kilos
cimento, barrica 	  31$800 313000

2.000 kilos de aço para mo-
las de "x3,8, kilo.	 23030 2$50

1.000 kilos aço para molas
de 3x5/16, kilo 	  2$630 2$50

1.000 kilos aço Para molas
dc 3 1/2"><S3.6, kilo	 2$030	 25750

120 pares dobradiças de
metal de 3"5<1",
par 	  3$130 33650

8.030 kilos tubos de ferro
galvanizado de 4,1,1
g 2", kilo 	 	 15440	 1.5185

2.000 folhas, lixa esmeril in-
gleza. de O a 2, folha	 $185	 $188

Tendo a importar os 503 cadeados C 034.030
ki/os de Aço para molas, a respectiva entrega
só se poderá etlectuar no prazo de quatro a
seis meses. O material restante poderá ser
entregue desde já.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1018.—
Dto Garcia tj . Comp.

nn••••=.4

Directoria Geral de Contabilida4.
Primeira secção.!

rxpediente de 21 de fevereiro dc 1918

Sr. inspector Federal das Estradas:
Em raferencia ao vosao officio n. 70 Z, de 4

do corrente, declaro-vos ter approvado a to-
mada de contas, rotativa ao 1 0 semestre do
1017, da Companhia Estrada de Ferro Fede-
raes Brasileiras, Rede Sul-Mineira, de accórdo
com o vosso parecer exarado no alludido
oficio. (Aviso u. 58).

•n••nnn1

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados
Dia 10 de fevereiro de 1018

Josias Quintino de Almeida, chefe do sução
da Administraese dos Correios da Bailia, pe-
dindo para sustar o julgamento do processo
iiPap..577/917s.—Nada ha que deferir.

Dia 20
litigo lieis° Sz Comp., estabelecidos em

SI. Paulo, pedindo renovação da assignatura
da caixa postal n. 603.—A' vista do in-
formado pelo administrador do S. Paulo, in-
deferido.

Alcides de Siqueira Amazonas, praticante
da 2" classe da directoria', pedindo 10 dias
de licença para justificação de faltas.— Inde-
ferido.

João Maurillo do Ilarços Borges, prati-
cante de 2A classo desta directoria, pedindo
cancellamento de penalidades.— Indeferido.

José Rangel Filho, auxiliar de praticante
desta directoria, pedindo 30 dias de licença
para justificação de faltas.— Indeferido.

Dia 22
D. Argesnira Caldas Magalhães, auxiliar de

ageliciaá, neála Capital, pedindo sessenta dias
de licenaa, para tratamento de saude.—Con-

. cedo, nos termos da lei.
João GonçaIvas de Araujo Lima, carteiro do
è1ass0 dOg Çorreio$ de S. Paulo pedindo.•

13 dias de licença para justificação de faltas.
—Concedo, sem vantagens.

O mesmo, pedindo 180 dias de licença, em
prorogação, para tratar de sua saude.—Con-
cedo 9d dias com metade do ordenado.

Antonio Tisi, praticante de 2' classe dos
Correios de S. Paulo, pedindo quatro dias do
licença para justificai:Sr° de faltas.—Sim, sem
vantagens.

Francisco Leal Arnaut, carteiro de 3 classe
desta directoria geral, parlindo 60 diaado li-
cença para tratar de sua saude. — Concedo
nos termos da lei.

Alexandre Ceados, praticanta de I" classe
desta directoria geral, pedindo oito dias de
licença para justificação de faltas. — ConceJo
com vantagens.

Annibal Corrêa Lobão, praticante de 1.4
classe dos Correios do Maranhão, pedindo
60 dias de Remar para tratar de sua saude.
—Concedo . com Ordenado.

insaaji

Inspectoria Federal de Portos, Rica
e Canaes

Terceira sução

Requerimento despachado

Dia 22 de fevereiro de 1018
Lucas Si Comp., pedindo, pelas 'razões ex-

postas, uma reshicçSo nas taxas da armam-
imagem referente a diversoa volumes proce-
dentes de New-Vork. — Deferido, pagando a
armazenagem de quatro meses.

Ministerio da Agricultura, bulustria
e Comercio

nnn.,

- Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Expediente de 18 de fevereiro de -1918
Sr. superintendente da Brasil Great

Southern Railway
De ordem do Sr. ministro, solicito-

providencias no sentido de ser concedida
ao Sr: Arnaldo Leopoldo do Murinelly

o	
,

official desta Secretaria de Estado e
actualmente acompanhando pelos Esta-
dos do sul do Brasil o Dr. Sevaria
Fladness, scientista incumbido pelo Go-
verno Norte Americano de percorrer o
pais em viagens de estudos, a autoriza-
ção precisa para que o referido funccio-
nardo possa requisitar passagens e trans-
portes de bagagem nessa estrada, não só
para si corno tombem para o excursio-
nista que acompanha, correndo as dos-
pezas por couta deste ministerio (officio
n. 329).

— Sr. director da Companhia Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul :

De ordem do Sr. ministro, solicito-
vos providencias no sentido de ser con-
cedida ao Sr. Arnaldo Leopoldo de Mu-
rinelly, 30 official desta Secretaria de
Estado e actualmente acompanhando
Pelos Estados do sul do Brasil o Dr. Se-
veria Fladness, scientista incumbido
pelo Governo Norte Americano de percor-
rer o paia em viagens de estudos, a an-
torização precisa para que o referido
funccionario possa requisitar passagens
o transporta de bagagem nesta estrada,
não só para si conio lambem para o ex-
cursionista que acompanha, correndo as
despezas por conta deste roinisterio Sof-
lido a: 3301 -

— Sr. director da Companhia Pau-4
lista de Estradas de Ferro:

De ordem do Sr. ministro, solicito-,
vos providencias no sentido de ser cona
cedida ao Sr. Arnaldo Leopoldo Muri.e
nelly, 30 official desta Secretaria de Es-
tado e actualmente acompanhando pelos
.Eslados do sul do Brasil o Dr. Sevaria
FladneSs, scientista incumbido pelo Go-
a-erno Norte-Americano do percorrer o
paiz em viagens de estudos, a autoriza-
ção precisa para que a referido funccio-
navio possa requisitar passa gens e trans-
porte de, bagagem nessa estrada, não só
nora si como tambein para o excursio-
nista que acompanha, correndo as des-
pezas por conta d'esto ministerio (or-
fiei° n. 331).

— Sr. superintendente da Sorocabann
Railxvay Cy :

Do ordem do Sr. ministro, solicito-
vos providencias no sentido de ser con-
cedida ao Sr. Arnaldo Leopoldo Muri-
neily, 30 °Melai. desta Secretaria de Es-
tado e actualmente acompanhando pelos
Estados do sul do Brasil o Dr. Sevaria
Pladness, scientista incumbido pelo Go-
verno Norte- Americano do percorrer o
paiz em viagens de estudos, a autoriza-
ção precisa para que o referido fuma:la-
nado possa requisitar passagens e trans-
porte de bagagem nessa estrada, não só
para si como lambem para o excursio-
nista que acompanha, correndo as das-
pezas por conta deste ministecio (of-
icio ia. 332).
— Sr. suaerintendente da São Paulo

riailway Cy.;
De ordem do Sr. ministro, solicita-

vas providencias no sentiSsbi de ser coo-
cedida ao Sr. Arnaldo Leopoldo Muri-
nelly, 3" official desta Secretaria de Es-
tado e actualmente acompanhando pelos
Estados do sul do Brasil o Dr. Sevaria
Fladness, scientista incumbido pelo Go-
verno Norte-Americano de percorrer o
pais em viag9s de estudos, a autoriza-
ção precisa para que o referido fumem-
irado possa m equisitar passagens e trans-
porte de bagagem nessa estrada, não só
para si corno tambem para o excursio-
nista que acompanha, correndo as des-
pezas por conta deste ministerio (of-
ficio n. 333).

— Sr. superintendente da Rede Viação
'Fuma. Paraná-Santa Catharina:

De orSein do Sr. ministro,solicito-vos provi-
dencias no sentido de ser concedida ao Sr.Ar-
naldo Leopoldo de Murinelly, 30 oficial desta
secretaria de Evado e actualmente acompa-
nhando pelos Estados do sul do Brasil o
Dr. Sevaria Fladness, scientista incumbido
pelo governo norte-americano do percorrer
o paiz em viagens de .estudo, a ausarten:to
precisa Para que o referido funcciona rio possa
requisitar passagens e transporte de bagagem
nessa estrada, não só para si como sambem
para o excursionista que acompanha, corren-
do as despezas por conta deste ministerio
(officio n. 331).

— Sr. director da Estrada de Ferro do Pa-
raná:

Da ordem do Sr. ministro, solicito-voa
providencias no sentido de ser concedida ao
Sr. Arnaldo Leopoldo de Slurinelly, 30 official
desta secretaria de Estado e actualmente
acompanhando pelos Estados do sul do Brasil
o Dr. Sevaria Fladness, scientista incumbido.
Pelo governo norte-americano de percorrer
o paiz em viagens de estuda, aa atarização
precisa para que o referido fanceionaria possa,
requisitar passagens e transporte de bagagem
nessa estrada, não só paca si como umbela
para o oscngsioni5 ,,a	 .acompanha, core-
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rendo as despezas por conta deste mlnisterio
(officio n. 335).

—Sr. superintendente da Estrada de Ferro
Thereza Cristina:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido do ser concedida ao
Sr. Arnaldo Leopoldo do Murinelly, 3 oficial
desta Secretaria de Estado e actualmente
acompanhando pelos Estados do sul do Brasil
o De. Severin Pladuess, scientista incumbido
pelo governo norte-americano de percorrer o
paiz em viagens do estudo, a autorização pre-
cisa, para (pie o referido funceionario possa,
requisitar passagens o transporte de bagagem
nessa estrada., riS.o só para si como tattibem
para o excursionista que acompanha. corr(-u-
do as despezas por conta deste usinisterio ,Ss111-
cio 11 . 336).

— Sr. director da Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande:
• De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-

videncias no sentido de ser concedida ao
" Sr. Arnaldo Leopoldo do Murinelly, 30 oficial

desta Secretaria do Estalo e actualmente
acompanhando ',cios Estados do sul do Bra-S1
o Dr. Severin Fladness, scientista incumbido
pelo governo norte-americano de percorrer o
paiz em viagens de estudo, a autorização pre-
cisa para que o referido fatiocionario possa re-
quisitar passagens o transporte de bagagem
nossa estrada, nao só para st conto tamisem
para o excursionista que acompanha, corren-
do despczas por conta deste tuinisterio (ofi-
cio n. 337).

---s 5r. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

De ordena do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no ,sSentido de ser concedida ao
Sr. Arnaldo É,ecpoldo de Murinelly, 30 oficial
desta Secretaria de Estado e actualmente
acompanhando pelos Estados do sul do Brasil
o Dr. Severin Fladness, scientista incumbido
pelo ssovertto norte-americano de percorrer o
paiz em viagens de estudos, a autorizacão
precisa para que o referido funecionario possa
requisitar passagens e transporte do bagagem
nessa estrada. não só para si como lambem
para o excursionista que acompanha, corren-
do as chsspezas por coata, deste mitastprio (dl-
cio n. 338).

—Sr. director da Companhia de Nasegaçio
Costeira

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
viciou:as no sentido de ser concedida, ao
Sr. Arnaldo Leopoldo do Murinelly. 3 oqicial
desta Secretaria de Estado e actualmento
acompanhando pelos Estados do sul do Brasil
o Dr. Severin Fladnesa, seieutista, incumbido
pelo governo norte-americano de percorrer
o pai/ -em viagens de estudos, a atdOriza0,0
precisa para que o referido funccionario possa
requisitar passagens e transporte de baga-
gens nessa companhia, não só para si ca-mo
sambem para o excursionista que acompanha,
correndo as desoezas por conta deste minis-
terio (oficio tt. 3s0).

— Sr. directors pre itlente do Lloyd Brasi-
leiro

De ordem do Sr. ministro, solicita•vos pro-
videucias no sentido do ser concedida ao
Sr. Arnaldo Leopoldo do Murinelly, 30 ofilcial
dest,a Secretaria do Estado' e actualmente
acompanhando pelos Estados do sul do Brasl
o De. Severiu Fladness, sok:liti ga locinnbitlo

:pelo governo norte-americano de percorrer
paiz em viagens de estudos, a autorização

precisa para que a referido funccionaTio possa
requisitar passzosens o transporte de baga-
gens nessa empreza, não só para Si conto
Sambem para o excursionista que acompaultzt,
correndo as despena isosi 4.012_5[511s~

— Sr. director-presidente da Companhia
Mogyana de Estradas de Ferro

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
NidenciaS no sentido de ser concedida ao
Sr. Arnaldo Leopoldo de Murinelly, 3' oficial
desta Secretaria de Estado e actualmente
acompanhando pelos Estados do sul do Brasil
o Dr. Severm Iladness, smentista incumbido
pelo governo norte-americano de percorrer o
paiz em viagens de estudos, a atoorização
precisa para cre o referido funecionario possa
requisitar passagens e transporte de bagagem
nessa estrada, não só para si como nimbem
para o excursionista que acompanha, correl-
do as despezas por conta deste ministerio
(officio o. 341).

Directoria Geral de Industrlã o
Commercio

Primeira secção
Por portarias de 19 do mez corrente, foi

cancedida garantia provisoria, pelo prazo do
tres amuos, contados das datas abaixo, sobro

prapriedade das respectivas invencoies, aos
seguintes poticionarios:

Antonio Pereira dos Santos Leal, brasileiro,
industrial, residente nesta Capital Federar,
para cum apparelho denominado Cylindro-nm-
trieo, para medir a extensão de tecidos, te-
las, cordas, fitas e similares:), desde 25 de ja-
neiro de 1918;

Benjamin Pinkney Tuggle, norte america-
no, industrial, domiciliado em Seattle, Esta-
do de Washington. Estados Unidos da Ame-
rica, para saperSeiçoamentos em apparelhos
para separar minerio de ouros, desde de
setembro de 1917.

;	 --• - •	 - •	 •EXPEDIENTE DO SP, DIDECT0
,

11	 ALDED

Dia 20 de fevereiro de 1918
Requerimentos despachados

Benevides Pitma 4: Comp., propriefarios da
marca registrada na Junta Commercial desta
Capital, sob 11. 12.832, em 17 de janeiro do
corrente anno.— Compareçam nesta directo-
ria geral, afim de receberem guia para o pa-
gamento da taxa devida, antes de ser cuca-
minhada, ao 13111:3au International de FUnion
de Ia Propriété Inclustrielle o seu pedido de
registro.

Salgado ssz Comp., pedindo privileg:o para
«um novo systema de acondicionamento du
finitos cbmpritnidos, denomitrado drablettes
São João». -- Compareça nesta Directoria
Geral

Dia 2.1
Companhia 13rasileira de Metallurgia, pe-

dindo seja registrada a transferencia para
seu nome dos direitos conferidos pelas pa-
tente.s ias. 8.683, 8.911 e 9.4.27. — Sebe a
certidão que apresenta..

Segunda Soerão

lteci tterimCPtõ despachado

Dia 21 de fevereiro de1918
Deocleciauo Fernando dos Santos, pedindo

matricula gratuita na Escola Superior de
Commercio. Indeferido, por não haver
vaga.

Directoria Geral da Coutabillgaaa

• PRIMEIRA SECi:Xo

Ministerio da Agricultura, Industria e COM-
niercio-.—Direetoria Geral ;de Contal,iiidado_.
1 ,, Seccao— Circular n. Sn— Rio de Saar iro,
21 de fevereiro de 101S:

Tendo cm vista o dispo.sto no art. 217, § 1°
da. 10i 11• 	 	 alun

recommendo-vos envieis á Directoria "Geral
Contabilidade desta Seeretigia do Estado kik a
dia 15 de marco prssimo futuro, imoreteri'-
volmete, as contas das despezas effectuasias
par esa, repartição no anuo proximo passado.
o que, par qualquer circumstaucia, tenham
deixado de ser enviadas dentro do prazo ings'-
cado na circulai' n. 7, de 26 de agosto
de 1911.

As contas que, por culjaa dos prOprios cre-
dores ou por motivos  furna maior, tiSto
forem remettidas até a data acima referida.
serão relacionarias, devendo as relações ler
tombem enviadas á Directoria Geral de C011-

tabilidade até o mesmo dia	 de março, com
explicações justificativas da falta do remes.

Saude o fraternidade. — Pereira Um..
—Srs.directores de repartições, serviços C C.•-•

labelccimentos subordinados a este ministerio'

ANIrtcrimento despachado

Dia 20 de fevereiro de 1918
Pelo Sr. clirecter geral:
Octaviano Junqueira de Araujo.	 Cortai.

que-se 0(1(10 constar. (D. C s0 O, de 19 t8s)
—

Segunda seeertá
Expediente de 15 de fevereiro de 191g

Sr. director da Estasio Geral de Experi-i
mentasão de Coroatá:

Peço-vos informeis a esta directoria geral
até quando teve exercicio nessa estacsso
chefe de culturas Francisco do Assis lgiesias,
transferido para a Estação Geral de Experi-
mentação de Escada por portaria do :10
setembro de 1910 e exonerado por alrandóno
do emprego por portaria de 13 de abril de
191,7 (oficio ta. itt6).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
São Luiz das Missões:

Em referencia ao vosso. oficio n. 9-1, de 2:;
de setembro do armo proxinto passado, cabe-
me declarar-vos que o Sr. ministro resolveu
approvar O vosso acto utilizando na escriptu,,
raçaii da 1917 o livro de producção do esta-
belecimento, relativo ao armo anterior recom-
merdando-vos, entretanto, para p futuro, II
fiel cumprimento da circular n. 227, de 12 de
dezembro de 1913 (officio n. 147).

— Sr. director do Serviço de Protecção aog
Iodos:

Tendo o Sr. Josii da Silva Ribeiro, nego-
ciante e agricultor, proprietario da usina
UMA requerido a este ininisterio a compra
de una a ppat.elho Wetzel partencente ao Cen-
tro Agriedia. em QtliSSa mil, peso informeis
(oda directoria geral sobre a consenieuela dá
alladida venda (oficio ii. 1481.

Sr. director da Despesa Publica do The-
couro Nacional:

Solicito vossas providencias no sentido de
ser autorizada a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Rio Grande do Norte a rocebea-
do Dr. Manoel Datitas, ex-ajudante do instas.,
ctas agricola no mesmo Estado, as contribisis-
oes para o montepio, na imptsrtanria de
8838 limusaes, a partir de janeiro do anno
titidor.

O referido ex-funecionavio contribuiu at,Ss.
clpzensbro de MO, com a quota mensal .s.W
C4888, para o alludido montepio, foi dispense-'
do em Janeiro de 1917, por haver sido exthi-:
tfo o seu cargo, e requereu para contints4
contribuir cio dezembro do mesmo adito, t
achando-se, pois, compreheAdido no dispesiti-
1,'4) constante do art. 19 do regulamento an;
nexo ao decreto n. 912 A, de. 31 de outubro
de 1893 (ACI() ii. 149).

Solicito vossas providencias lio sentido
SN' á ClügtOI4k.F001Q41_  nulawk, koj,



• Ministerio das Relações Exteriores :1 -
Aviso n: :•15, de 9 do corrente, pagd-

triénio de '7 :a003, ouro, a Luiz Rodriguel
de Lorena Ferreira, de ajuda do custo.3

- Ministerio da Viação e Obras Piiss
blicas

Aviso ia. 387, de 9 do corrente, pagn4
mento de 4:015$47() a diversos, de fusa

,necimentos em 1917s
,0	 •

Despachos do Sr. ministro.plidingrized
em 22 do corrente:

Ministerio da Fazenda:
Folha de pagamento de 806$ a Auaustel

Vieira Pamplona, de trabalhos executa,
dos em janeiro ultimo.

Ideni, idem do 793$ a Francisco Josá
dos Santos Werneck, de diarias,
idem. •	 _	 _ . .

Exercicios findos
Pagamentds de: •	 •

:500$, ouro, a Jorge 'de Vasconcello],
Esteves.

Ministerie da Guerra:
Aviso n. 217, de 15 do corrente, 'páa:

gemente de 110 :000$ a João Camoyrane
6* Comp., de fornecimentos em 1e17.

Ministerio da Viação e Obras pu-
blicas - Avisos:

N. 415, de 21 de janeiro ultimo, paga-,
mento de 2 :4178150 á S. Paulo ItailwaY
Company, de transportes em 1917.	 -
N. 646, de 26 idem, idem de 2:6018519

ao Lloyd Brasileiro, idem, idem:
- Registre-se. Eej•ão devidamente * au-
thenticadas as contas com o visto do in-
spector das Novas Obras Contra as Se-1
ccas.

N. 655, de • 29 ,ide, idem de
126:1273291 á Companhiasde Viação o
Construcção, de trabalhos executados ena
setembro e outubro unimos.

DIÁRIO DOS TEMES
• . EDITAES
•

Juizo Federal da Segunda Vara

Para citação de ausente, com o prazo dO
trinta dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federa/ da
2° Vara do Juizo Federal, na fórma da
lei :

Faz saber aos 'que o presente edital
de citação de ausente com o prazo
de 30 dias virem ou dell& noticia ti-
veremverem e interessar possa que a este
juizo foi dirigida uma petição de pro-
testo por D. Maria Rosa do Siqueira
nanes e cujo teõr é o seguinte: Pe-
tição - Exmo Sr. Dr. juiz 'federal da
2° Vara - D. Maria Rosa de Siqueira
Novaes, domiciliado em Nicireroy, á
rua Moreira Cezar n. 112, sendo credo-
ra ao Sr. Anysio Cardoso, domiciliadd
nesta Capital, de vinte e duas prdlids-,
sorias de um conto de réis cada uma,
aqui no Rio, emittidas, vencidas respe-
ctivamente em 31 de dezeilibro de 1912,
31 de janeiro de 1913, 28 de feverei-
ro de 1913, 31 de março de 1913, 30
abril de 1913, 31 de maio de 1913, 30
de junho- de 1913, 31 de julho de 1913,
30 de agosto de 1913, 30 de setembro
de 1913, 31 de outubro de- 1913, 30 cle
novembro de 1913, 31 de dezembro de"
1913, 31 de janeiro do 19f4, '28 de fe-

yereiro do 19_14 .31 tl.Q IPa,rii0 1,1e 1.9_14
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tado de Minas Geraes, autorizada a receber
do Sr. Cicero Camões de Oliveira Penne, exe
conservador e inspector de elimines do aprena
dizado agricola daquella cidade, as contribui"
ções mensaes para montepio, na importanca'
de 4$1,41, a partir de agosto de 1917.

O referido funccionario foi exonerado por
portaria de 2 do alludido mez de agosto e re-
quereu para continuar a contribuir a 10 de
setembro seguinte, tendo apresentado certe-
dã,o provando achar-se quite da joia e respe-
ctivas contribuições mensaes até julho do ci-
tado anno (officio n. 151)..

Remetto-vos os doas inclusos titulas, acom-
panhados do processo de habilitação á per-
cepção da pensão do Montepio dos Funccio-
narlos Publicos, a que tem direito D. Eugenia

• Casemira dos Santos Braga e seu filho menor
Mario Santos Gomes Braga, viuve e filho do
Contribuinte Elyseu Gomes Braga

'
 ex-ajedante

da inspectoria agricola do 13° districto (Es-
tado do Rio de Janeiro), afim do serem pagas
as resaectiVaS peusões (oficio	 158).

- Sr, director d'è Meteorologia e Astro-
nomia.

• Comihunico-vos, para Os fins convenientes,
que o Sr. Ministro por despacho de 2 do cor.
rente niez resolveu conceder a prorogaçã'o
Vedida, no vosso officie n. 61 de 31 de janeiro
proxiino passado (officio n. ;50).

- Sr: director da Escola de Aprendizes
Artifices em Campos:

Peço informeis a esta directoria geral, com 	 - Ministerio da justiça
a possivel brevidaele, si os moveis constantes -teriores - Avisos:
da relação junta estão no caso de ser apro-	 N. 691, do 8 do corrente, pagamento
Véltados pelo escola sob vossa direcção (oficio do G:250$ ao Instituto Historie° e Geo-

%	 n. 152).	 •	 graphico Brasileiro, correspondente á
Sr. director do Instituto de Chimica:	 \ quota relativa ao primeiro trimeeti c do

Peço informeis a esta directoria geral si o
material constante da inclusa relaçã,o está no
caso do ser aproveitado nos serviços desse
instituto (officio n. 153).

-s- Si'. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Rio Grande do Norte:

' Peçp informeis a esta directoria geral, com
• possiyel brevidade, Si existem.cm deposito
• nessa escola machinas do escrever proce-

de:Ates da extincta inspectoria agricola do
districto, e no caio affirmativo qual o seu

nnriféro o seus fabricantes, e o respectivo
&acto de conservação (officio n. 151).

- Sr. director de Aprendizado Agricola do
Satuba:

Communico-vos para os fins convenientes
,daque o Sr. ministro, por despacho de 7 do

-•!" corrente, resolveu autorizar a baixa do ma-
. terial inutilizado e dos animaes que morreram

em 1916, de accôrdo com os termos respe-
etivós, que acompanharam o vosso officio

3 A, de 2 de janeiro de 11117 (officio nu-
mero 155).

- Sr. director da Escola Superior de Agri-
Cultura e Medicina Veterinaria em Pinheiro:

• De accôrdo com a sdlicitação constante de
do vás° officio n. 16, de 2 do mez corrente,
junto vos remetto a guia necessaria ao reco-
Ihimente, ao •Thesouro Nacional, da impor-
temia de 60, proveniente de duas pres-
ta,ções de alumnos, relativas ao anuo lectivo
do 1917, devendo o respectivo conhecimento
ker enviado a esta directoria geral , (officio
an. 156).

- Sr. inspector do Serviço de Povoamento
o Estado do Paraná:
Em referencia ai, vosso officio n. 628, de 23

de outubro do anno proximo passado, cabe-me
declarar-vos que da relaçã,o dos modelos para
livros de cscripturação mandados adoptar
nos nucleos coloniaes .cousta o modelo n. V
(livro de registro de semoventes, animaes do
serviço), tanto assim que, por outros aucleoa

• desse mesmo Estado, tem sido remettido a
gata directoria geral p respectivo livro.

raâ;g:nStido cidelon.11222.....)1.15 	 4,9494

, TRIBUNAL DE COETAS,,
f ' Registro diario

• Despachos do Sr. ministro presidente,
em 21 do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industrie Q
Conntercio- :-- • Avisos:
N. 325, do 4 do corrente, pagamento

'de 1 :250$ a Heitor Eduardo de Berredo,
de trabalhos executados em 1917.

N. 44, de O, idem, idem de 534$993,
da folha de aliarias dos empregados ex-
traordinarios admittidos para o combate
e erradicação Cip epizootias em janeiN
ultimo,.

Ministerio da Fazenda:'
Officio da- Caixa de Conversão ti. 317;

de 21 de janeiro ultimo, pagamento do
32$ a J. L. Costa (6 Comp., de forneci-
mentos em 1917.

Idem cia Directoria de Estatistic4
Commercial n. 12 A, de 19 idem, idem
de 413088 á Companhia do Ga; idem,
idem.

Idem, idem n. 33 A, de 15 do corrente,
idem de 1 :500$ a Alfredo Guett, por
despezas a seu cargo no corrente armo.

e Negocies In-

Não obstante, junte vos envie ein exemphir .12,8h0Q	 Eus_taehaO fteeife	 ,Ç111

corrente anno, de subvenção concedida
4quelle estabelecimento.

N. 197, de 9 de janeiro ultimo, idem
de 200$ a Jsaquim de Souza Mendes, do
aluguel do ;trecho em dezembro ultimo.

N. 282
'
 de 4, idem, idem do

58:1323411 a diversos, do fornecimen-
tos em 1917.

N. 372, 22 idem, idem de _4 :75b$
da folha do pessoal empregado no ser-,
viço de transporte da Policia do Districtá
Federal, em outubro ultimo.

N. 435, do 26 idem, idem de 5003 à'
Antonio Pereira do Abreu, pagamento,
de despezas a seu cargo, no corrcnia
anno.

•N. 501, de 30 ideire idem de 500$ d
Alvaro Graça, idem, idem, idem.'

N. 672, do 8 , do corrente, idem chi
2:555$ da folha dos civis que trabalha-
ram nas caixas de avisos policias, cm
janeiro ultimo.

N. 789. fie 18 idem, idem de 4:6653
idem de diarias do pessoal do serviço de
transporte da Policia do District° Fe-
deral, idem, idem.

Ministcrio da Marinha	 Avisos:'
N. 866. dt3 9 do corrente, pagamento

de 618200 a Appio Torquato Fernantle1
Couto, de despezas effectuadas pelo

„mesmo" no segundo semestre 'de 1917.
N. 919, de 14 idem, idem do 4378100

á J: Santos i?,•, Comp., de fornecimentos
em 1917.

N. 924, idem, ideni d 650$ idem,
idem ,idem.

N. 4.429, de 27 de novembro ultimo,
idem de 583333 a Manoel Aleira . do Fi-
gueiredo, de despezas effectuadas pcld
mesmo, em outubro ultimo.

N. 4.959. cio 24 do dezembro ultimo,
idem de 4168500 a Alfredo Rodrigues
Teixeira, idem de I de julho a 30 de no-,
yembro* ultimes.

N. 577, de 6 de 'Corrente, idem de

- Fevereiro de 1018
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'40 de abril de 1914, 31 de maio de
A914., 30 de junho do '1914, 31 de
j,ialho de 1-914, 31 de agosto de

• .1914, e 31 de setembro de 1914
não tendo o mesmo querido pagai-as,

verá, a bem de seus diraitos requerer
'a intimação do devedor para sciente fi-
car do seu protesto por falta de paga-
mento, e assim interrompido ficar o
prazo da prescripeão, tomando-se por
aermo o seu protesto. Nestes termos
'com as 22 promissorias e procuração e
entregue á supplicante independente
'de traslado. P. de deferimento. Rio de
Janeiro, 28 de dezembro de 1917. — O
advogado, Leonel Sauerbrann de Azeve-
do Magalhães. DiStribuição D. a 2'
Vara. Em 28 — 12 — 911. — Deferido.
Despacho: A. Como requer. Rio, 29 —
12 — 917. — O. Kelly. Intimação:
certifico que em cumprimento da pe-
tição e despacho retro deixei de inti-
mar o Sr. Anysio Cardoso por não o ter
encontrado e nem obtido informações
do mesmo. O referido é verdade e dou
fé. — o oífieial, Augw3to Rodrigues
Moderno. — Termo de protesto. Aos
vinte e nove de dezemrieo de mil no-
vecentos e dezesete, nesta cidade do Rio
de Janeiro, em meu cartorio, compare-
ceu o advogado loutor Leonel Satier-
broun de Azevedo Magalhães, por parte
do D. alaria Rosa de Siqueira Novaes e
por elle me fui dito que reduzia a termo',
corno efierlivamente reduz o protesto
Aue fez constante de sua petição retro,
a qual fica fazendo parte integrando do
presente termo. E de como assim o
disse e dou fé, assigna o presente ter,
mo depois do lido e achado conforme.
Eu, Manoel José da Costa Pires, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, He-
meterio José Pereira Guimarães, es-
crivão que subscrevi. —Por procuração,
Leonel Sombreou de Azevedo Maga-
lhães. Petição: Exmo. Sr. Dr. juiz fe-
deral da 2- Vara. D. Maria Rosa de Si-
queira Novaes nos autos de protesto
para interrupção de prescripção, que
movo ao Sr. Anysio Cardozo, tendo o of-
ficial de justiça, conforme certidão nos
autos junta, certificado que o mesmo
acha-se em logar incerto e não sabido,
vem requerer a V. Ex. digne-se mandar
marcar dia e hora para a inquirição das
testemunhas abaixo arroladas, para de-
porem, e afim de produzirem a prova
da ausencia do suppilicado em logar in-
certo e não sabido e assim ser expedido
o edital para a citação .do ausente. 'Nes-
tes termos. P. deferimento. Rio, 2 de
janeiro de 1918. — O advogado; Leonel
Magalhães. (Devidamente sellada.) Rol
de testemunhas: Dr. Nilo Moraes Va-
lentim e Jorge Goulart. Tendo sido to-
mada a prova testemunhal no dia 3 de
janeiro de 1-918, foi pelo MM. juiz pro-
ferido o seguinte despacho: Vistos, ele.
Procede a justificação. Expeçam-se edi-
toes com o prazo de trinta dias. D. Fe-
deral, 19 de janeiro de 1918. — Octavio
Kelly. Assim, pelo presente edital, fica
o Sr. Anysio Cardozo intimado de que
neste juizo foi feito um protesto por
falta de pagamento das promissorias já
referidas. E,Para que chegue a noticia
ao conhecimento de tdos a quem in-
teressar possa mandou passar este edi-
tal e outros do igual teor, que serão
publicados e affixados, na fórma da lei.
Dado e passado' nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 22 de janeiro de 1918. Eu,
Cyro de Saltes Abreu. escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Hemeterio
José Pereira Guimarães, escrivão, que
subscrevi. a- ()ciaria Kalitb.

Juizo Federal da Segunda Vara

Para seiencia cie protesto

O Dr. Olympio de Sã e Albu.querque,
juiz substituto federal no exercido do
cargo de juiz federal da 2 Vara do
District° Federal, etc.:

Faz saber a quem o presente edital,
para scieneia de protesto, virem, deite
conhecimento tiverem e interessar pos-
sa, que lho foi dirigida a seguinte pe-
tição: «Mino. Sr. Dr. juiz federa/ da
2' Vara — A União Fèderal vem re-
querer a V. Ex. seja tomado por ter-
mo o protesto que faz, como resolva de
direitos, pelo facto de haver ante-hon-
tem, 17 do corrente, se manifestado in-
ceudio nas mercadorias que eram trans-
portadas para terra no Mien° n. 5 e
que foram descarregadas de bordo do
paquete Pyrineus, do Lloyd Brasileira
Esta carga, que ficou avariada pelo
fogo e pelos meios empregados e in-
dispensaveis para a sua salvação, era
composta das mercadorias constantes
da relação junta, que- fica fazendo par-
te integrante desta petição e do pro-
testo que faz a supplicante neste acto.,
E, tomado por termo o mesmo protesto
e intimados os interessados por edital,
requer a supplicante lhe sejam entre-
gues os autos, independente de trasla-
do. P. deferimento. Rio de Janeiro, 19
de fevereiro de 1918. — Pedro Gusmão
Jatai-1y, segundo procurador da Repu-
blica interino». Relação da carga vinda
pelo vapor Pyrineus, reg. 318; entrado
em 11 de fevereiro de 1918, e que se
achava na chata Asteno n. 5, do Lloyd
Brasileiro, incendiada em 17 do cor-
rente mez, quando . era conduzida, a re-
boque, daquelle v-apor para o armazena
n. 1 das dócas

Proeedencia — Numero do conhecimen-
to — Marcas — Quantidade — Espe-
cie e conteúdo — Destino

"Maranhão ,-- Cinco — Ober — Cinco
Larris de oleo — Rio de Janeiro.

Tuloya — Oito — Mentor — 24 Lar,
dos de algodão — Rio de Janeiro.

Amarração — Um — Mentor B. --a,
101 saccos de babassú — Rio de Janeiro.

Amarração — 14 — B. F. — 300 SU-
COS de mamona — Rio de Janeiro.

Amarração — 16	 S. C. — 80 :.saca
coa de mamona — Rio de Janeiro.

Amarração — 16 — D. Il. — 2s saea
cos de mamena — Rio de Janeiro.

Amarração — 16 — A. S. & C. — 26
viecos de mamona — Rio de Janeiro,

Amarração — 18 — Z. R. & C. — Doas
saceos de arroz — Rio de Janeiro.	 -

Amarração — 19 — Rampa — Duas
(miau de garrafas vazias — Rio de Ja-
neiro.

Amarração — 25 — Neves — 22 sue-
cos de mamona — Rio de Janeiro.

Amarração — 27 — V. — 180 Meros
de mamona — Rio de Janeiro.

Amarração — 27 — V. V. — Quatro
sucos de gergelin — Rio de Janeiro.

.Amarraeão — 28 — Mentor10 — 3a0
sucos de babassú — Rio de Janeiro.

Amarração — 29 — MentorIT. — 100
saccos do tucum — Rio de Janeiro.

Amarração — 30 — alentorial. — 500
sacros de babassú — Rio de Janeiro.

Amarraçã.c — 21 — MenforiFt. — 183
saceos de maNiona — Rio de Janeiro.

Amarração — 26	 T. P. — 26 caixas
de vidros — Rio de aaneiro,

Amarração —,Tres	 11‘.
fardos de algodão — Rio do .Taneireaa

Amarração — Tres — P.O. VAI: ..41
812 fardos do algodão — nio de JanoirO,1

Amarração — Quatro --- A.	 S'et0,fardos de al godão — Rio de Janeirara
Amarração — Cinco — O. X.-a-95 firoa.

dos de algodão — Rio de Janeiro. 	 -
Amarração — Seis — O. N.

fardos de algodão — Rio de Janeiro.
Amarração — Sete — M. B. — 39 Iara

dos de algodão — Rio cle Janeiro.
Amarração — Oito — E. R. — 38 fora

dos de algodão — Rio do Janeiro.
Amarração — Oito — M. P. — 59 Iara

dos de algodão a- Rio de Janeiro.
Amarração — Nove — N. R. & F. a-a

Dous fardos de algodão a- Rio de Jaa
21Cir0.

Amarração — 10 — 13. B. --a 14 l'ardo
de algodão — Rio de Janeiro.

Amarração — 11 — G. Ealla.-11 far.4
'dos de algodão	 Rio de Janeiro.

'Amarração — 12 — B. F. — 48 fardos
'de algodão — Rio cle Janeiro.

Amarração — 12 13. — Um fardO
lie algodão	 Rio de Janeiro.

Camoeim Dons — J. Adonias & C.
F— 239 saccos de mamona — Rio de Ja-
n( iro.

Camoeim — Seis — C. C. — nous faia
dos de fibras — Rio de Janeiro.

Camochn — Sete — S.. M. 	 fara
dos de fibras — Rio de Janeiro.

Camocim -- 14 — O.	 — 70 caixas
ale garrafas vazias — Rio do janeiro.

Camocim •- 11 — P.j. — Quatro Moa
'dos de algodão*— Rio de Janeiro.

Camocim — 00 — Modesto —
'fardos de algodão — Rio de Janeiro.

camocim	 Uru — A. F. I Z. — Dolos
fardos de algodão — Rio de janeiro.

Amarraçãe	 21121—Diversas i--, 223
saccos de babassú — Santos.

Camodin -- 20 — U. B.L.	 Dons
fardos de algodão — Santos.

Camoeim -- 21 — P. O. a-, Um Sardà
de fibras — Santos.

Comediu — 23 — afeitos 	 roa cri.:

Capado de chapaos — Serdes.
Total, 3.0a5 2tres mil e quarenta e

cinco) volumes.
Rio de Janeiro, 18 cie fevereiro dia

1918.	 Armando Midler.

Termo ile protesto: . 'Aoa "dezenove cio
fevereiro de mil novecentos e dezoito,
nesta cidade do Rio de Janeiro, ena
cartorio, :compareceu e segundo pro-
curador da Republica, interino, Dr..
Pedro de Gusmão e por elle me foi
dito que reduzia a termo O protesto
clale faz constante de sua petição retro.
que fica fazendo parte integrante (lu
presente termo. E cia como assim o
disse, asaigna o presente termo, depois
de lido e achado conforme. Eu, Mario
Capello Barroso, escrevente, o escrevi.,
E eu. Hemeterio José Pereira Guinam-
•es, escrivão, que o subscrevi. —Pedro
de Gusmão fatahy. Em virtude do que

- mandou o juiz passar o presente edital,
pelo qual fiam intimados lodos os
interessados e scientes do protesto, do
qual se extrahirão cópias que serão
affixadas no logar do costume e publi-
cadas pela imprensa na forma de lei
Dado e passado nesta cidade do Rio doa
Janeiro, aos 21 do fevereiro de 191.,
Luz macio Çapato Barres°, .e.c.rewitná
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o escrevi. E eu, Hemeterio José Pe-
reira Guimarães, escrivã-o, que sub-
screvi. — Olumpici de Sa e AM-
uucrquc.

Juizo Federal da Segunda Var

Porá seiencia de protestcp

O Doutor Olympio de Sá e Albuquer-
que, juiz substituto fereral da Segunda
Vara desta Capital, no exercido do car-

o de juiz federal cia mesma vara, etc.;
Faz saber a todos que o presente edi-

tal para seieneia de protesto virem, oa
dello conhecimento tiverem, e ateres-
ar possa, que lhe foi dirigida a peti-

eão do teia: seguinte: Petição — Pinto.
Exmo. Sr. De. juiz federal da 2'

Vara. José Caravelli, empreiteiro da
Estrada de ,Ferro Central dia Brasil, por
contrato celebrado em 12 de dezembro
1 e 1910, para a construcco do kilorne-

'aro 60 ao hilomelro 70, do alargamento
da bitola de Lalayetta a Bello Horizon-
te, de ha muito sendo prejudicado pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, con-
forme se deptaliende dos proiestos que
já fez em juizo, nas datas de 26 do
março de 1914, 2a de inalo de 191a e
at) de novembro de 1916 (Diario Offi-
,;(at de 7 de maio de 1e11 e 4 da ju-
nho de 1915). Taes protestos teem ver-
sado sobre a demora de ordens de ser-
viço; sobre a falai de pagamentos em
tempo °oportuna; sobre o augmento de
despezis occ3rriias por esses factos; so-
bre a intromissão indevida do engenhei.
ro-liscal do serviço; sobre a indevida
intromissão de Antonio Pagliaro, á re-
velia do supplieante, aios serviços de que
era, e é, por força do contracto, o uni-
cio empreiteiro; sobre a suspensão de
serviços ordenados pelo inemorandion
da -Estrada, de 4 de maio de 1915; so-
bro a ordem do director da Estrada,
conforme edital publicado no Mario
Of [(cio! de 11 de outubro de 1916, em
que o supplicante foi coagido a conti-
nuar a empreitada sem estar pago dos
seus serviços, dando isso motivo a que
o supplieante, em 6 de novembro do ci-
tado armo, fizesse uma sub-empreitada
do referido trecho, com Joaquim Ribei-
ro Pinto de Souza, conforme consta da
eseriptura Javrada no taberna() 'do 30
officio de notas e a que lhe dava di-
reito á clausula nona do contracto; so-
bre a falta de defieiencia das medições,
nos trabalhos executados fora do prazo
estipulado no contracto, sem ter tido o
supplièante nenhuma interferencia, co-
no die cabia: finalmente, sobre o dia

reital de retenção, que lhe assiste, de-
ante do esbulho ha muito projectado,
pela Estrada, de lhe ser tomada a em-
preitada. Agora, pretende a directoria
da Estrada cobrar ao supplicante urna
multa de 100$ diarios, por unta
stapposta infracção da disposição con-
tida na clausula segunda do seu
contracto, a partir de 4 de de-
zembro de 1917, com a ameaça de, no
prazo de 00 dias, depois daquella
data, ser promovida a rescisão do con-
tracto. Ante esse novo esbulho, em per-
tpectiva, e ratificando, portanto, todos os
Protestos já anteriormente feitos e dados
1.1 publicidade, e deante mesmo da vier-
3encia do acto da directoria da estrada,
multando o supplieante, sem motivo j s-
ilificado, com a aggravante de marcar
determinado prazo para 'rescindir o con-
tracto — faculdade de que já podia ter
o supplicanle lançado mão, pelas innu-
pacata trawgre”Ns ao pçntraclo, Eog

parto da estrada, — vem, novamente
protestar, como de facto protesta, contra
todos os factos arguidos, por attentalo-
rios aos seus direitos, com o fim de ha-
ver da Fazenda Nacional as perdas e
daninos decorrentes desses actos, visto
que a hinguem a licito aproveitar-se da
propria falta e locupletar-se com a fa-
ctura e prejuizo alheios. Assim, requer
a V. Ex., que, tomado por termo o pre-
sente protesto, sejam intimados os Drs.
procurador da Republica e director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, para
sciente ficarem de que o supplicante fará
prevalecia., em tempo opportuno, os seus
direitos, por força das disposições con-
signadas no seu contracto, sendo pro-
posta a competente acção de perdas e
damnos, logo que se verifique (malquer
novo attentado ou esbulho aos seus di-
reitoaou quando julgar necessario fazia-o,
tudo na fôrma da lei. Sobre seiscentos
réis de soltos federaes, assignado: Rio de
Janeiro, 6 de fevereiro de 1018. — Au-
gusto Pinto Lima, advogado. Despacho
— Sim e D. ao Dr. 30 peocurador da
Republica. Rio, 6-II-918. — O. Kelly..
Seiente. Pio, 9-2-918. — Carlos O. Bra-
ga. Sciente, em 9-2-918. Aguiar Morei-
ra, director da Estrada do Ferro Centrai
do Brasil. Termo de protesto — Aos
oito de fevereiro de mil noveceitio 4 e
dezoito, nesta Capital Federal e em meu
cartorio, compareceu o advogado senhor
doutor Angusto Pinto Lima e por elle
me fui dito que reduzia, corno effeetwa-
mente reduz, o protesto constante de sua
petição retro, que fica fazendo parto in-
tegrante do presente termo. E de como
assim o disse e dott fé me pediu lhe la-
vrasse o presente termo, que, depois de
lido e achado conforme, o assigna. E eu,
Cyro Salles de Abreu, escrevente jura-
mentado, o escrevi.E eu, Hemeterio José
Pereira Guimaraa-4, escrivão, que sub-
screvi. — Augusto Pinto de Lima. Cer-
tidão. Cerlifivo que intimei o senhor
docter alaxinuano Aguiar Moreira, dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do
Brasil e bem assim o senhor doutor ter-
ceiro procurador da Republica, por todo
o conteúdo da petição, despacho e ter-
mo de protesto retro, dando-lhes contra-
fé que acutilaram. O referido é verda-
de e dou fé. Grame estampilha federal
do tresentos réis: Rio de Janeiro, 9 de
fevereiro de 1918. — O ()Meia!, Luiz
Vieira de Souza e Silva. Petição que re-
quereu o edital. Illmo. Exmo. Sr. Dr.
juiz federal da 2a Vara Daderal. -Jose
Caravelli, no protesto apresentado nesse
juizo, contra actos praticados pela Di-
rectoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, vem, data venial, requerer a V.Ex.
que sejam extralados editaes para serem
publicados na imprensa, medida, que,
por omissão, não foi pedida na petição
inicial. Nestes termos. P. deferimento,
Sobre uma estampilha federal de tresen-
tos réis: Rio, 10 de fevereiro de 1918..
— Augusto Pinto Lima, advogado. Des-
pacho — Como requer. District° Fe-
deral, 10-2-018. — Olympic) de Sá. Em
virtade do que mandou o juiz passar o
presente edital para sciencia de todos
que interessar possa do qual se
vão cópiascópias que serão publicadas pela
imprensa e affixadas no togar do costu-
me na fórma ela lei. Dado e passado
atesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte
dias de fevereiro de 1918. E eu, Mario
Capello Barroso, eserevenha o eseeevi.
E eu, Hemeterio José Pereira Guano-
lates. escrivão que subscrevi, ,_--. Otanta
'Efo. cie S4 p

TERMOS DE CONTRACTOS,
• idinisterio da Justiça e Negociod

Interiores

,Rolicia do Distrieto Federa?

Termo de contracto que assigna Augusa
ta de Moraes, para o fornecimento do
comedorias aos presos recolhidos ao
Deposito da Policia, durante o cor-
rente anuo (*).
Aos trese dias do mez de fevereiro dei

mil novecentos e dezoito, nesta secre-
taria de Policia do District° Federal,
perante o respectivo chefe doutor Au-
relato de Araujo Leal, compareceu Au-
gusta de Moraes, moradora á rua Moa
nozes Vieira numero cento e vinte o
seis, e declarou que, pelo presente con-
tracto que assigna, se obriga a fornecer,
durante o corrente anno, comedorias
aos presos recolhidos ao Deposito da
Policia, constantes de almoço ao preço
de tresentos reis ($300), cada um, o
jantar pelo da setecentos réis ($700)s
cada una sob as seguintes condições:

Primeira — O almoço, que aeverá ter
legar entre as oito e nove horas da ma-
nhã, constarai de café, preparado na
proporção de trinta e calco grammas
da café em pó, cinco ditas de assueai!
mascavinho e um pão de duzentas grama
mas para cada preso e o jantar, que
deverá ter logar entre as duas e ti-es
horas da tarde, constará de duzentas
grammas de feijão ;preto, cozido com
duzentas ditas de carne suma, vinte di-
tas de toucinho e duzentas ditas de fa-
rinha para cada preso;

Segunda — Obriga-se a contractanto
a fazer o serviço com promptidão e lim-
peza, empregando generos de primeira
qualidade;

Terceira — No caso de não ser feito
o fornecimento nas horas estabelecidas,
ou de ser a refeição rejeitada por ser
de .má qualidade, poderá o administra-
dor do deposito mandar comprar á custa
da contraí:tante, em qualquer casa do
pasto, as refeições não fornecidas ou re-
jeitadas, dando disso seio:leia a essa re-
partição, afim de ser imposta á con-
tractante a multa de vinte e cinco poa
cento (25 c/e) sobre o valor de taes
refeiçtles, além de correr por conta da
mesma a differença que se dar entro
os preços ajustados e os por que forem
comprados;

Quarta — Si houver repetição de fala
Ia, por negligencia da coniractante, po-
derá o doutor chefe de Policia rescin-
dir este contracto, impondo administra-
tivamente á contradante a multa de
eineoenta mil réis (50$000, ou cem mil
réis (100$000):

Quinta — Não assiste á contractante
direito para reclamar indemnização por
prejuizo, seja qual fôr sua proeedencia;

Sexta — Terminado o anuo a contraa
ctente é obrigada a continuar o forne-
cimento pelos preços estipulados

'
 em-

quanto não fôr lavrado novo contracto;
&Lima — As contas, c lajo pagamento

correrá por conta da verba a. 15 do
art. 2° da lei n. 3.451, de 6 de ja-
neiro findo — Repartição Geral de Po-
licia	 sub-consignação «Para sus-

(t Reproduz-Se por for. sabido com
ireerreceões,	 • -	 -



Sawdo 23.	 D/AIiI0 0FP'1(.1/AL
	

fav -! . eiro de 1918	 2G41
tento doa poesos dos Dopositos da Po-
Beiro>, do material da Policia. deverão
ser ent,as.,oes em [es vjas ma:ta repae-
tiçãa ale o dia quatro de cada mez ao-
guinte eouelle em que tiver tido lugar
o fornorsimento;

Outa — Continuará caucionada na
thearmoaria desta repartição, afim de
garantir a fiel execução deste centra-
d.o, a quantia de duzentos mil reis
(2008000), denositada pela eontractante,
nos termos do edital de coneurrenc,m,
a qual só lhe será restituija depois de
terminar o respectivo prazo, na confor-
mictado da clausula sexta.

E, por estarem assim aceórdes, man-
dou o doutor chefe de Policia lavrar
este contracto, cole assigna com a con-
trachinte e as duas testemunhas abaixo.
E eu, Bento de Campos Mello, escria.
pturario, o escrevi. (Assignados) Au-
retino de Araujo Leal. Rio de Janeiro,
13 de fevereiro de 1918. — A rogo de
Augusta do Moraes, José Gavino Gomes
da Cruz. Testemunhas: Carlos Victoria
junior e Ernestino Manhães Pinheiro.
Estavam coitadas devidamente inuti-
lizadas duas estampilhas fedoraes, no
valor de vinte e quatro mil reis.

Conrere. — A. Ferreira Lemos, es-
tripturario.

Conforme. — Luiz I. Fermindes
g'ei'a, officio'.

Ministerio da Guerra

Laboratorio Chimico Pharmaceutieo
Militar

Termo de conteacto celebrado em vir-
tude da autorização emitida no dos-
pr- do senhor marechal graduado
m....afro da Guerra, datado de vinte
e dons de janeiro de mil novecentos
e dezoito, exarado no parecer numero
setenta e sete, de dezoito do mesmo
inez, tia primeira secção da Directo-
ria de Contabilidade da Guerra,' con-
cernente m approvação do propostas
para o fornecimento , de drogas de
producção nacional no anno de mil
novecentos e dezoito.
A's doze horas do dia dezoito de feve-

teiro de mil novecentos e dezoito, na
aala da directoria cio Laboratorio Chi-
mico Phreriaceutico Militar, presente o
Bei-Unir coronel pharmaceutieo Alfredo
José Abranies, director do mesmo La-
lhoratorio, compareceram os negocian-
tes: Bragança Cid & Companhia, Bar-
eellos & Companhia, Freire Guimarães
aas Companhia, Orlando Rangel & Com-
panhia, Carvalho Rocha & Companhia,
V. Silva & Companhia, Moura Brasil e
Antonio Monteiro de Souza, estabeleci-
dos nesta cidade, afim de firmarem o
presente contracto para fornecimento
de drogas de . producção nacional ao
mesmo Laboralorio no anno de mil no-
vecentos e dezoito, de aecordo com as
suas propostas apresentarias nas se.s-
sões da em-omissão. de compras, realiza-
das à Mita e seis de novembro e cinco
de dezembro cio mil novecentos e doze-
acto e cujos actos foram approvadas
pelo despacho de vinte e deus de ja-
neiro de mil novecentos e dezoito, con-
forme se acha acima declarado e me,
diante as seguintes clausulas:

Primeira — Os negociantes Bragan-
ça ci,d c Companhia fornecerão: Ana

gelini, sementes, por seis mil setecen-
tos e vinte reis o ni/o; ArkitostorMeila
Pailota. por sois mil quinhentos e cift-
cocniC 1 éi, o frasco: Anosol Worneek,
por fres mil quinhentos e sessenta réia
o kilo; Ant:miaramina de Manoel Sal-
les, f ror q uatro mil e soissentos reis O
frasco ; pa •nomog enol, por seis mil reis
o frasco: Elemi resina moi te (Almeee-
p.a), por sete mil e seiscentos réis o ki-
lo; Elixir anti-diabetioo de Felisbelto
Freire, por doze mil reis o frasco; Eli-
xir de salsaparrillta, janauba e camba,
por quatro mil e novecentos reis o fraa-
ce; Elixir 'vegetal, tonico a depurativo do
phatmacentieo C. do Lago, por cinon
mil reis o frasco: Elixir anti-astlimati-
co do pharmaceutieo Braz Duarte, por
quatro mit reis o vidro: Elixir saltei-
neo de Augusto Condido Gomes, por seis
mil e tresentos reis o fraseo;_Levoge-
neo do pharmaceutico E. Moura, por
quatro mil reis o frasco; Lugolina do
Doutor Eduardo França, por Ires mil e
oitenta e um réis o frasco; Lyeetol gra-
nulado efferveseente de Giffoni, por
quatro mil seiscentos e vinte reis o fras-
co; Morim para apparelhos de curati-
vos, por quinze mil e quinhentos réis a
peça de vinte metros; Pulmol (peitoral
de uaipe-pyranga),por Ires mil trezentos
e seis Feia o frasco; Pasta de Eyrio Jan-
vrot, por lues mil e duzentos réis, o po-
te: Palmo de Algodão trançado para
coadores, por quinze mil e quinhentos
reis, a peça de vinte metros; Phospho-
Iliyocol de F. Giffoni, por quatro Mil
4i duzentos reis o vidro; Padas ingle-
tas do Doutor Masearenhas, por dous
mil quinhentos e oitenta reis o vidro;
Pujmonal do Doutor Mendes ;Tavares,
por Ires mil e seiscentos reis o frasco;
Phosphol do pharmaceutico A. Leopar-
do, por quatro mil e oitocentos reis o .
frasco; Pilotas quimeas do ceferana e
fedegoso, de A. Sobrinho, por dous
mil e quatrocentos réis a caixa;
Pilulas do Doutor Rocha, por mil nove-
centos réis o vidro; Sarcogenio do pitar-
macentico Isaias Baptista Alves, por
Ires mil novecentos e sessenta e nove
reis o frasco; Sebo de rim de carneiro
em rama, por sete mil e seiscentos reis
o kilo; Soluto calcareo do pharmaceu-
tico Francisco Rocha, por fres mil du-
zentos reis o frasco; Toalha de algodão,
por dons mil e oitocentos reis, uma;
Tintura Salicinea de Augusto Candido
Gomes, por sois mil e cem reis o frasco;
Ubitiba de Moreira da Silva, por seis mil
e tresentos reis o vidro; Vinho iodo.
tonifico phos,-pliatado e glyeerinado
Corréa do Lago, por quatro' mil e sete-
centos reis o frasco; Xarope de jucá
composto do pharmaceutico Alberto Dias
Carneiro, por dous mil e seiscentos réis
o frasco. Bareellos Sz Companhia, forne-
cerão: Aguardente de canoa clara de-
sodorada, marcando sessenta grãos cen-
tigrados, por quinhentos e setenta e oito
reis à litro; Alcool de canna claro dóso-
dorado, marcando noventa gritos centi-
grados, por novecentos e setenta e cinco
reis o kilo; Alcool de eanna claro de ao-
clorado, marcando noventa e cinco grãos
centigrados, por mil cento e quarenta e
cinco reis o kilo; Assucar branco crya-
tallisado seco, de primeira qualidade,
por setecentos e quarenta e cinco reis o
kilo: Banha de porco refinada do pri-
meira qual i dade. por mil oitocentos e
sessenta reis o Mio. Freire Guimarães
â: Companhia, fornecerão: .Antiaoptico
Mar DougaPr, por-nove mil reis o kilo;
Apyrol Werneck, por dous mil setecen-
toa e setenta reis o vidro; Calmeltina de
Sc.±astião pinto Leite, por tres

ouinentos reis o vidro; Cipó evos>,
por dons mil e quinhentos reis e.
kilo; Chymogeneo de Arnaldo Ribeiro
da Fonseca, por nove mil reis o fraseo
creosotal granulado de F. Giffoni,
por Ires mil quinhentos o vinto
réis o vidro: Desinfectante, de M. O. 11,
de Mac Dou gall, por dons mil qui.
nliento:a e oitenta réis o kilo; Eucei.,
na cie Werneek, por (bus mil quatrocez.
tos e trinta reis o tubo; Gomma anoied
clara por quatro mil e oitenta r .:oa à

Juglandina de F. Giffoni, inc qua-
tro mil e novecentos reis o vidro; Jata-.

resina limpa, por quatro mil nove-
centos e oitenta réis o kilo; alulungú,
cascas, por mil novecentos e' e cincoentta
e ires reis o kilo; Miraculina do pilai.-
mumifico Christian° Felippe Fiselior.
por dez mil quatrocentos e q uarenta rélao pote; Pariparoba, raiz, por dotta
quatrocentos e sessenta reis o Mio: Pi-
lotas do doutor Allison, por duras roil
quatrocentos e dez reis a caixa; Uroror-
mina de Giffoni, por quatro mil e seis-
cenhos reis o vidro; Vernidol do pitar..
maceutieo Luz, por Ires mil e cem réis
o frasco. Orlando Rangel & Companhia,
fornecerão: Boldeno de Orlando Rangel, .
por tios mil e quatrocentos reis o vidro;
easearina glyeerinada de Orlando Ran-
gel por dons mil e oitocentos réis o
ârasco; Elixir de bold() e piehy de Or-
lando Rangel, por dons mil e oitocentos
reis o frasco; Ilainameleno de Orlando
Rangei, por tres mil e quatrocentos reis
o vidro; Kola granulada, el yeero-phos-
phatada de Orlando Rangel, por trea mil .
e tresentos reis o frasco; Kolateno
Orlando Rangel, por Lues mil e quatc0-
centos reis o frasco; Levedo de cerveja,
de Orlando Rangel, por dons mil e qua-
trocentos reis o frasco; Neuro-ar t briti-
na do pharmaceutico Orlando Rangel.por
Ires iiiil novecentos e sessenta réis o
frasco: Pliymol de Orlando Rangel, por
mil e setecentos réis o frasco; Valereno
de Orlando Rangel, por tres mil e oua-

- frocentos reis o frasco. Carvalho Rocha&
Companhia, fornecerão :'Agua mineral na-
tural de Caxambil, por trinta e dons mil
reis a caixa com quarenta e oito metas gar-
rafas; Agua mineral natural de Comi:in-
quira, por trinta e dons mil reis a caixa
com quarenta e oito meias garrafas;
Agua mineral natural de Lam-
bary, por trinta e um mil reis a c^ lxa
com quarenta e oito meias garraios;
Agua mineral natural de S. Loureúço,
por trinta e dous mil reis a caixa com
quarenta e oito meias garrafas; Agua
mineral natural de Salutaris, por trinta
O uns mil reis a caixa com quarenta o
oito meias garraras. V. Silva & Com-
panhia forneerão: Cayaponina pura
por doze mil reis a gramma; Carbolina
de Wenieck, por dous mil toesentos o
eineoenta reis a lata de um Mio; Elixir
anti-rheumatieo do doutor Carrão,
preparado pelo pharmaceutico Fran-
cisco C. Netto, por sete mil réis o vi-
dro; Elixir eupeptieo cio doutor Bul-
cão, por cinco mil réis o frasco; Emul-
são de oleo de figado de bac:atila°, de
Abreu Sobrinho, por dons mil e tre-
sentos e noventa e cinco reis o frasco;
Emulsão soluvel phosphatada de phar-
maceutieo Jose Pinto de Azevedo, por.
Ires mil trosentos e. oitenta reis o fras-
co; EIixi anti-luetico, por cinco mil
quinhentos e eincoenta R'éiS o 'rasco
Especifico Mac Dougall, por dous mil e
tresentos réis o kilo; Guaraná inteiro,
por trinta e nove mil e novecentos reja
p	 01co-ercosotado, do pbarmass.
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lentico Francisco /tocha, por tres mil
oitocentos e eineoenat reis o frasco;
Cottas virtuosas de Souza, por seis mil c
quatrocentos reis o frasco; Marmellos,
sementes novas, seecas, por dez mil
reis o kilo; Marapuama, raiz, por sete
Mil oitocentos e eineoenta reis o kilo;
elethylol, por toes mil oitooentos e cirro
eoenta reis o frasco; Mel de abelha
claro e limpo, por deus mil cento e oi-
tenta reis o kilo; Oleo de amendoim pura.
ficado, por tres mil novecentos e cinco-
cota reis o kilo; Pau-pereira, casca por
mil novecentos e oitenta reis o kilo; pe-
reirina, por tres mil oitocentos e oitenta
reis, trinta grammas; persiearia, planta
serra, por Otto mil setecentos e cinco-
cata reis o kilo; pomada Davila ru-
gosa, do pharmaxeutico Luiz de Quei-
roz, por tres mil e oitocentos reis o
pote; papaina glyeerinada do doutor,
Domingos Niobey, por tres mil seiscen-
tos e cincoonta reis o vidro; surueuina
-do doutor Eduardo Lopes, por seis mil
treeentoe e eincoerita reis o frasco; sul-
phural do pharmaceutieo Luiz de Quei-
roz, por dous mil tresentos e eincoenta
reis o frasco; tintura do neetandra ama-
ra de A. Leivas, por tres mil oitocentos
e eincoenta réis o frasco; vinho de ea-
cáo-lodo-phosphatado de A. A. Cartel-
lões, por tres mil seiscentos e oitenta
réis o frasco; vinho reseonstiluinte mor-
rhuol do doutor M. Gatinho, por quatro(
mil tresentos e sessenta e oito reis o
frasco; vinho tri-digestivo do pharma-
ceutico Braz Duarte, por cinco mil e
duzentos reis a garrafa; vinho reconsti-
tuinte do doutor Francisco de Castro,
por seis mil e quatrocentos réis a gar-
rafa; vinho rostaurador do pharmaceu-
tico Alberto Dias Carneiro, por quatro
mil o setecentos reis a garrafa; xarope
d'e ambaytinga d doutor Alves de Bar-
res, por ires mil duzentos e oitenta reis
o frasco; xarope iodotannieo do phar-
maceutico Christian° F. Fischer, por
seis mil e duzentos reis réis o frasco;
xarope peitoral de alcatrão e jatahy
Pharmaceutico Honore.° do Prado, por
dons mil quatrocentos e oitenta reis o,
frasco. Moura- Brasil fornecerá: °abutua,
raie, pzo mil e quatrocentos reis o kilo;
amido superior, por mil e duzentos reis
o kilo; anda-asse, sementes secas. sem

:aopor Ires mil e quinhentos reis o kio
lo; araroba em pó, por cuatorze mil e no-
vecentos reis o kilo; baunilha seca, esco-
lhida, superior, per cento e dez mil reis
kilo; Caferana, raiz serra, por quatro
nuil réis, o kilo; Cainea, raiz, - por dous.
-Mil e tresentos reis o kilo; Caroba
miuda, do norte, folhas sacras, por dous
mil e duzentos reis o kile; caeáo, se-
mentes serras, escolhidas, por quatro
mil reis o kilo; Carqueija amarNsa,
folhas serras, pot deus mil e oitocen-
tos reis o ki/o; Copahyba pura natural,
por cinco mil reis, o kilo; Eucalyptus,
globrdos, folhas seroas, por Ires mil e
duzentos reis o kilo; Herva-moura, pei!
dons mil e quinhentos reis o kilo; Hero
eia-tostão, raiz serro, fendida, por tres
mil reis o kilo: Ipecacuanha negra, an-
nellada, de Matto Grosso, por trinta e
eineo mil réis o kilo; Jaborandy do nor-
te. folhas serras, por quatro mil reis o
kilo; Japocang,a, raiz serra, por deus
mil e quinhentos réie o kilo; Jequilibá,
cascas, por mil e quinhentos reis o kilo;
Jurubeba, folhas serras. por Ires mil e
quinhentos reis o kilo; Mil-homem,

see,ca. por dons mil e duzentos réis
p kilo; 91e2	 taguisea0, eetedodeieo,-

por dons mil reis, trinta granimos; Pi-
pi, raiz, por dous mil e duzentos réis o
kilo; Polpa de tamarindos, por quatro
mil reis o kilo; Quina mineira, otaseas,
por tres mil reis o kilo; Salsaparrilba,
do Pará, raiz suco, por cinco mil reis
o kilo; Sensitiva, planta serra, por dons
mil e duzentos reis o kilo; Timbó, cas-
cas, por quatro mil e duzentos reis o
kilo; Tinguassiba„ casca, por tres mil e
duzentos reis o kilo. Antonio Monteiro
de Souza, fornecerá: Assuar branco
refinado, secco, de primeira qualidade,
por oitocentos e setenta reis o kilo.

Segunda — Fornecerem na qualidade
e quantidade pedidas os artigos que
lhes foram aeceitos, devendo a enteega
sor feita neste laboratorio, no prazo
que fôr assignalatto pelo respectivo di-
rector.

Terceira — Ficarem sujeitos ao pa-
gamento da multa de dez por cento no
valor total dos objectos não entregueo;
si, porem, o excesso do prazo fór maior
de quinze dias deverá pagar mais a omi-
ta de vinte por cento, ficando entendido
que, em qualquer deesos casos, a multa
será imposta sem recurso algum, salso
o caso de eorca maior, provado perante
o ministro; e o que não tiver entrado
com os artigos, quinze dias depois de
expirado aquelle ultimo prazo, além do
pagamento dos vinte por cento acima
alludidos, terá o seu contracto rescin-
dido.

Quarta Para o effeito da clausula
anterior, são considerados casos de
força maior os seguintes: as fallencias,
ineendios, naufragios, retardamento de
viagens, greves, revoluções e guerras,
não se podendo absolutamente com-
prehender em taes casos o retardamento
de entrega por effeito de rojeição lie ar-
tigos, nem outra cireum.stancio fera
delles.

Quinta — O contraetante é obrigado à
apresentar Os documentos eomprobato-
rios de allegação de força maiar, afim de
ser resolvido o caso pelo Governo.

Sexta -- Antes da allegação de raso de
força maior, o contractante é obrigado
a fazer recolher a respectiva multa ao
cofre da Directoria de Contabilidade dá
Guerra.

Setima — Ficam os eontraciaritee
obrigados a fornecer pelos mesmos
preços a qualquer funecionario civil ou
militar desta Capital os artigos constan-
tes des t e eentracto, de quantidades in-
determinadas, desde que o pagamento
seja effectuado a dinheiro á NiSia e dio
rectamente pelo funecionario.

Oitava — Entregarem no laboratorio,
correndo por sua conta as despezit.; do
transporte o vasilhame, as quantidailes
dos artigos requisitados e as avarias que
porventura se derem nos artigos até ee-
rem entregues no laboratorio.

Nona — Caucionarem na Directoria
de Contabilidade da Guerra, ate a tero
minação deste contracto, as importou-
cias seguintes, um conta de reis para a
firma Braganta Cid & Companhia; um
conto de reis, para a firma Bareeilos
Companhia; um conto de reis, para a
firma Freiee Guimarães & Companhia;
um conto de reis para a firma Orlando
Rangel & Companhia; um conto de reis,
para a firma Carvalho Rocha & Compa-
ohia; um conto de reis paira a firma V.
Silva & Companhia; uni conto de réis,,
para a firma Moura Brasil; um conto de
reis, para a firma Antonio Montear° de
F4orna. sua_21.10.	ço_ar

dez por cento sobre o fornocimento proo
vitoel de cada fornecedor, esitabetoeineloo,
se reino canção minima um conto dte
reis e que lhes serão restituidas, tome
;vez findo o contracto.

Decima	 Itecoborem do Tliirouoto
Nacional as importancias que til/crer:a
direito peleo, lornocimentos realizados,
Vista das contas aminadas e moi:assa-
das pelo Laboratorio Chimico Pharinao
centimo Militar e Directoria de Contas
bilidado da Guerra.

Decimo primeira — O presente eono
Irado vigorará até trinta e um de de-
zembro de mil noeecentos e dezoito.
- Decima segunda — Este contracto ri

lavrado de aecordo com a autorização
contida no artigo quarenta e nove, pa-
ragraphos primeiro o segundo do regu-
lamento que baixou com o decreto nu-
mero sele mil quatrocentos e emeoentai
e quatro de oito de julho de mil nove-
cento e nove, e a respectiva despeza coro
rerá por cerda da verba quatorze oMa-
feriai», sul consignação guiou, do or-
çamento vigente, e só entrará .em vigor
depois de opprovado pelo senhor mare-
chal ministro da Guerra. E de como as-
sim accerdaram ambas as partes contro-
etanto.s, maiolou o eenhor coronct
olor lovrar O prosente termo (me aser-
gna com o .; referidos negociantee, que
antes desta formalidade exhibirani OS
recibos provando terem feito as catuoleo
de que trato a clausula nona. E eu,
Enéas Penaforte, de Araujo, escriptura,
rio e secre(ario da commissão, o subi-
ereVo. (Aseignados) : sobre seis qriam
pilhas, seriei- duas de dons mil réis -o;
quatro de mil reis, devidamente
• fio de. Janeiro, dezoito de feve-
reiro de mil novecentos e dezoito.
Alfredo Jos..i Abrantes, coronel director
— Recamava Cid C. Companhia. — Be;.-
vellos	 Companhia. — Freive Guinar.-
rtiCS	 (7071r1)0)?hia — ()rimai() Rangel
(t Coumpunl'ia. — CoPvalho Bocha d.;
Com ~hitt. — V. Silva (f, Compaahia.,
— Moura Bi asil. , Antonio Muitteii.,
de Souza.

Está conformo com o origino!. ose
Enéas P. Aiaujo, eseript.dra ndo.

Ministerie da Viação e Obraa
Publicas

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Contracto celebrado entre a Estrada aà
Ferro Oeste de Minas e o seahor Ma-
noel Nicoláo Junior, para o forneci-.
mento de diversos materiaes neces-
santos aos serviços da estrada, duo
rante o armo de mil novecentos à
dezoito

Aos vinte e um dias do mez de fa
'peito do anno de mil novecentos e dez-
oito, presentes na secretaria da Estrao
da de Ferro Oeste de Minas, á rua Ma-
rechal Bittencourt•, numero dous, nesta
cidade de S. Uoão d'El-Bey, ás treze
horas, os senhores doutor Agostinho do
Castro Porto, director da estrada, Ma-,
noel Nieoláo Junior. negociante ootabeo
lendo e residente nesta cidade e as tes-
temunhas abaixo assignadas, declarou a;
senhor doutor clirector que, por ser a
proposta do mesmo 'senhor a mais ba-
rata dentro as apresentadas á coneur"
rendia publica realizada no dia toes da
dop..0 l	 vessuto. deze,.	 .
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Sete para o forneeirento do ma- os materiaes , de que precisar, constano
Aerial	 discriminado na eiatoula	 I tes da clausula I. c'eso o contraetanto

' deste contracto, durante o armo • de não entregue, após trinta dias do rea
' Mil novecentos e deeeito, conforme gjstro deste contracto pelo Tribunal de

edital da eecertaria de tine° de no- Contas, os artigos que forem pedidos
I„vembro do anuo fin0e, publicado em pelo almoxarifado da estrada, dentro do
,-diversos numeres do Diario ufficial en- prazo de quinze dias, contados da data
'Ire. outros no numero duzentos e se- dos recebimentos dos pedidos. Nesse
senta, de nove de novembro de mil no- caso, a differença de preço que houver
N'eeentos e dezesete, á pagina onze mil correrá por conta da caução de que tra-
setecentos e trinta e oito a onze mil ta a clausula IV, ficando o contractante
setecentos c. trinta e nove, e bem assim obrigado a integred-a dentro do prazo
t acta do processo de coneurrencia e as de cinco dias e na reincidencia da falta,
•ropostas •ublicadrs no meenlo Djario sujeito á multa de duzentos mil réis

• Offieiel, numero dueentos e oitenta, do ( 2 00$), pagavel dentro de oito dias, sob
oineo do dezembro ao mesmo anuo, á pena cie rescisão do contracto.
pagina doze mil oitocentos e trinta e A directoria poderá prorogar o Prazo
nove a doze mil oitocentos e quarenta estabelecido no periodo anterior, uniae seis ; resolvia , em virtude da a tome_ vez provada a impossibilidade da en-
zação constante do aviso numero trinta frege dos materiaes pedidos, por moti-
e ires, de 29 de janeiro de 1918, do se- vos independentes da vontade do seu
nbor minis/r& da Viação e Obras Pu- contraetante; isso, porém, uão o des-

acceitar a prapoeta do referido obrigara dos compeomissos assumidos
senhor e com elle centractar o forneci- pelo presente contracto, ficando á dio
morto alludido, de aceOrdo com as coa- rectoria da estrada o direito de rescin-
afições abaixo'	 •tu- o ,independente de acção ou inter-

pellacão judicial, perdendo o contra-- O contraetante obriga-se a for- cientea caução depositada, caso , nãonecer a esta estrada. durante o anno de julgue justo o motivo allegado para amil noves eidos o dezoito. o material demora da entrega e se recuse o contra-constante da relação abaixo, Pelos pie- rtgute a fazer fornecimento do materialvia indicados em cada parcella, 	 ac- pedido, ou ainda quando concedida aeôrdo com a propeeta • que apresentou	 , 

	

,	 piorog.avan sol ic itada, seja cita exeee-ao respectivo processo de concurrencia ,• 	 ;uma pelo contraetanteopublica:
— O pagamento será. effectuado.600 latas de kaol de 250	 em moeda corrente, na Deleeacia Fiscalgrammas, a 1$100 	

	
810$000 do The-muro Nacional em Minas tieraes.100 vidros lisos de :;jlex,	 após a conferencia e a verificação doX-12">(16" a 18300 	 	 130.ú	 lornecimento feito	 •e	 recebido, sem ira-1:100 vidros lisos	 •de 332 Xi	 p,tignaeão, e o respectivo	 •processo dasX18" X18" a 2$300 . .	 230$000 facturas pelo ahnoxarifado e pela Con-U0 vidros lisos, de 2132ael	 tabilidade da estrada.

X?o"X20-. a USOo .	 1:1,10$000	 VII — As despezas co presente con-G tolos de fio	 a	 est i-pra
Iffe. a 278300 	 •	 	 1658009 1. ,rearehttt 6 noc.o,rie. 

li,
p doe contado ai;,.. ,eiog 129,

a	 n. 3.4a de G13.00.0 discos para reloeio do	 de janeiro de 1918, consignação emate-ronda, a 8 reis.	 e	 224$000
• - 	  rial distribuido á Delegacia Fiscal do

Somme 

	

	 2 :7298000 Thesouro Nacional em Minas», para o
necesserio aos serviços de todas as di-

• TI — O ,contractanle obriga-se a mi- visões. etc., 765:000$000.
tragar todo o material que contracta	 VIII — O presente centrado só se
ilevidamente acondicionado, no ahnoxa- tornará effectivo depois de definitiva-
rifado desta estrada, em S. João LPEI- mente approvado pelo Ministerio
'l(o, correndo por conta do fornecedor, Viação e Obras Publicas e consequente-
a/éni das dospezas de embalagem, as de mente registrado pelo Tribunal de Coa-
frete e carreto até o almoxarifado.	 tas e terminará improrogavelmente em

IIF — O contractante deverá forncreer trinta e uni dezembro de mil novecen-
vigeria! da melhor qualidade, perfeita- tos e dezoito.
mente de accOrdo com as amostras for- IX — O sello proporcional ao valo
necidas pelo almoxarifailo da estrada; do presente contracto, calculado sobre a
sob pena de ficar nessa mesma repar- importam-ia de dons contos, setecentos
fição, á disposição do contractante, o e vinte e nove mil réis 2:729$), valor do
material rejeitado, durante o prazo de fornecimento contractado pela clausula
trinta dias, findo o qual nenhum direi- I, será cobrado no acto da sua assigna-
to do reclamação assistirá ao contra- tura.
CUllite, por qualquer extravio ou	 X — Fica ao Governo, representado
damno que se possa verificar no mesmo. pelo senhor doutor director desta es-

IV — Para garantia da fiel execução irada, reservado o pleno direito de res-
deste contracto, depositará o contra- cindir o presente contracto, indepen-•
otante. antes da sua assignatura, a dente de acção /em interpellação
xluantia de cinco contos de réis cia!, caso o contraetante se recuse a
R5:000$)' na thesouraria da estrada, ou cumprir as obrig'ações deite decor-
em titulos da divida publica, nu The- rentes.
souro Nacional, correspondente á caução E por assim haverem aecordado e
'de que trata o edital de coneuvrencia, Por ter sido exhibida pelo contractante
dronortancia essa • que; depositada em a guia numero 2' do recolhimento aos

*Milheiro, não veneerá juros. Essa eau- cofres da thesouraria desta estrada da
eia) só poderá ser levantada deptais de quantia de cinco contos de réis (5:00W,
xompletamente findo este contracto e como caução • de que trata a clausula
alquidadas todas ars respon s agilidades TV. mandou o senhor doutor director la-
kiellc..restiltants.	 yrar o presente contracto, que, lido e

• 1. V tio fia"á estrtcla—o direqo do ad-	 cliado conforme. vai assignado pelo

	

topkiric o (2.51kiner	 conmeerojal ,,..oPeento eenhor _cleuto.e,	 kOç
-oe	 ~4. •—•
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coatractante e pelas testemunhas abai.41
xo assignadas. Secretaria da Estrada dai'
Ferro Oeste do Minas, S. João d'El-Rey, n
em 21 de fever .é.iro de 1918. f•••n Agos-
linho de Castro Podo. — Manoel Ni.w.
colam,. hen for. Testemunhas: Nilo
lia de- Barros. — Clemente Silva. Esw.:
tavam coitadas e devidamente
zadas Ires estampilhas federaes no va-
lor total de seis mil réis.

Está conforme o original. Em 21 d&
fevereiro de 1918_, ,---l Mareie), au-
xiliar.

•\ Confere. Em 21 do fevereiro de 1918.:
Edgard dr, Oliveira Lima, secretario:

da estrada.:	 -

:Gontracto celebrado entre a Estrada do'
Ferro Oeste de Minas e os senhores'
Christovam Fernamiee & Companhia*,
para o fornecimento de diversos ma-•
teriaes neeess-arioe aos serviços .-11'
estrada, durante o PA,110 de mil nove-
centos e dezoito..

Aos vinte e um diaa do mez do feve-
reiro do anuo de mil novecentos e de-
zoito. presentes na eeceetaria da Estrado
de Ferro Oeste de Minas, á rua Marechal
Bittencourt numero dons, nesta eidad(t
de São João d'El-Iley, ás trese horas, os
senhores dou.tor Ag- linho de Castro
Porto, director da estrada; Chies! , • a In
Fernandes & Comean!Oa, negoek.ntes
estabelecidos na cidade do Itio de Ja-
neiro, e neste acto r.-priy:en!ndos pmo
senhor David Araujo e as teetionimbao
abaixo assigzadas, deelarou o senliee di-
rector que, por ser e proposta dos mes-
mos senhores a mais barata •dentre
apresentadas á concurrencia publicL
realizada no dia ires de dezembro de mil
novecentos e dezeseto. para o forneci-
mento do material di.- . riminado • na
clausula- 1 deste ceni:•a-io, durante o
anno de mil noveren'os e dezoito, con-
forme o edital da surclaria, de cinco de
novembro cio anno findo, publicado fiei
diversos numeros do DOM() offieúd, en-
tre outros no numero dezentos e ses-
senta, de nove de novembro de mil no-
vecentos e dezesete, á pagina Onze mil,
setecentos e trinta e eito e onze mil se-
tecentos e trinta e nove, e bem assim a
acta do processo ik eoncurrewia e as
propostas publicadas no mesmo Detem
Offieial numero duzentos e oitenta, de
cinco de dezembro do mesmo atino,
pagina doze mil, oitocentos e trinta
nove a doze mil oitocentos e quarenta e
seis; resolvia, em virtude da aulorizaçeo
constante do aviso numero 33, de 20
janeiro de 1918. do senhor winistro
Viação e Obras Publicas, acceitar a pro-
posta dos referidos senhores e com ellee
contractar o fornecimento alludido,
aceikdo com as condições abaixo:

— Os contractaides obrigam-se a
fornecer a esta eetrada. durante o o
de mil novecentos e dezoito, o maleita!
constante da relação abaixo. pelos pre-
ços indicados em cada parrella, •de mie-
cerdo com a proposta que apresentaram
ao respectivo .. proceseJ de coueuereacia
publica:.	 .	 _ •

12 Peites de camurça,'
a 5$ •	  • • e tO$OU0

100 espanadores de ca- 
belho, a 2$200 	 •

	

4.900 kilos de estanho cor--	
.	 00

•
.,220$0

r neira. em a ergase'
'm	 0.9



200 fechaduras de ferro
para arraario, a,
980 réis 	

ZOO folhas de flandres,
cinco cruzes, a
58900 ..-..

pinceis peite denaar-
tlia, cabo de pen-
na, a 380 réis.. .d

ZOO vassouras de piassa-i.
para varrer, a

750. réis 	
• 300, vassouras para la-

var, sena cabo, a
680 réis 	

200 galões de verniz na-
-	 cional Hard Body,

12$G90 .....
100 galões de verniz na-

cional NV. HidY, a
128090

1908000

2:9508000

228800

3758000

2018000

2:5388000

1 :2098000
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Contracto celebrado entre a Estrada dá
Ferro Oéste de Minas e os senhores
Fonseca, Almeida & Companhia para
o fornecimento de diversos materiaes
necessarios aos serviços da estrada,
durante o anno de mil novecentos o
dezoito.
Aos vinte e um dias do mez de feo

vereiro do armo de mil novecentos o
dezoito, Presentes na secretaria da Es-
trada de Ferro Oéste de Minas, á rua

41arc.chal 'Bittencourt numero dous,
nesta cidade de S. João d'El-Rey, ás
trese horas, 03 senhores doutor Agosti-
nho de Castro Porto, director da Estra-
da; Fonseca, Almeida & Companhia, ne-
gociantes estabelecidos na cidade do Rio
de Janeirb e neste acto representados
pelo senhor Nilo . Vianna de Meros, o
as testemunhas abaixo assignadas, de-
clarou o senhor doutor director que,
por ser a proposta dos mesmos senho-
res a mais baleota deldee as aprasen-
tadas á coneurren e ia oublica realizada
no dia toas de dezembro do mil rove-
centos e dezeeale, para o fornecimento
do material discriminado na clausula
deste contracto, durante o anno de mil
novecentos e dezoito, conforme o edital
da secretaria de cinco de novembro oe,
rumo findo. publica to em diverebe nu-
meros do Diario ()liteira, (miro outros
no numero duzentos a sessenta, de nove
de novembro da mil novecentos e de-
zesete, á pagina onze mil setecentos o
trinta e oito a arma mil setecentos o
trinta e nove, e, bem assim, a acta do
processo de coneurrencia e as propos-
tas publicadas no mesitio Didrio Offi-
eial numero duzentos epitenta, de cin-
co de dezembro do meeffito anno, á pa-
gina doze mil oitocentos e trinta -e novo
a doze mil oitocentos e quarenta o
seis; resolvia, em virtude da autoriza-
ção constante do aviso numero 33, do
29 de janeiro de 1918, do Sr. minis-
tro da Viação o Obras Publicas, ac,cei-
tar a proposta dos referidos senhores e
com alies contractar o fornecimento al-
ludido, de accôrdo com as condições
abaixo:

I — Os contractantes obrigam-se a
fornecer a esta estrada, • lurante o annu
de mil novecentos e dezoito, o material
constante da relação abaixo, pelos pre-
ços indicados em cada parcella,, de rie-
córdo com a proposta que apresentaram
ao respectivo processo de 'concurrencia
publica:

Solama .... .	 aosa. a 17:G3.18800
II — Os contractantcs obrigam-se a

entregar todo o Material qua contracta-
rem, devidamente acondicionado, na
estacão Maritima da Estrada de Ferra
Central do Brasil, cerrando por conta
dos mesmos as despezas de embalagem
e carreto, bem corno os riscos de trans-
porte.

III—DeaceGlrdo com o estabelecido na
condição setima do respectivo edital do
concuarencia, fica estatuido que a veri-
ficação da quantidade e qualidade dos
materiaes entregues pelos fornecedores
será feita no almooarifado da estrada,
em S. João d'El-Rey, o só depois dessa
verificação a entrega será havida como
effectuada.

IV — Os contractantes deverão for-
necer material da malhar qualidade,
perfeitamente de accerdo com as amos-
tras fornecidas pelo almoxarifado
estrada; sob pena de ficar nessa mesma
repartição, á disposição dos contractan-
tes, o material rejeitado, durante o
prazo de trinta, dias, findo o qual ne-
nhum direito de reclamação assistirá
aos contractantes, por qualquer extra-
vio ou datnno que se possa verificar no
mesmo.,

V — Para garantia da fiel execução
deste contracto, depositarão os .contra-
dantes, antes da sua assignatura,
quantia de cinco contos de réis (5:0008):
na thesouraria, da estrada, ou em titulos
da divida publica, no Thesouro Nacio-
nal, correspondente á caução de que
trata o edital de concurrencia impor-
landa essa que, depositada em dinheiro,
não -vencerá juros. Essa caução só pu-
dera ser levantada depois de completa-
mente findo este cantracto e liquidadas
-todas as responsabilidades della resul-
tantes..

VI Fica á estrada o direito de ad-
quirir de qualquer firma commercial
os materiaes de que precisar, constantes
da clausula I, caso os contractantes não
entreguem, após trinta dias do registro
deste contracto pelo Tribunal de Contas,
os artigos que forem pedidos pelo almo-
xarifado da estrada, dentro do prazo de
quinze dias, contados da data dos recebi-
mentos dos Pedidos. Nesse caso. a diffe-
renea de preço que Louvar correrá por
conta da caução de que trata a clausula
V, ficando os contractantes obrigados a
integral-a dentro do prazo de cinco dias
a, na reincidencia da falta, sujeitos á
multa da urm. contaoado rhe Á19,0_08), pao

g'avel dentro de. oito dias, sob pena da
rescisão do contracto.

A directoria poderá prorogar o prazo
estabelecido no periodo anterior, uma
vez provada a impossibilidade da en-
trega dos materiaes pedidos, por moti-
vos independentes da vontade dos con-
tráctantes; isso, porém, não os dasolori-
gará dos compromissos assumidos pelo
presente contracto, ficando á directoria
da estrada o direito èe rescindil-o, in-
dependente de acaão ou intarpellaaão
judicial, perdendo os contractantes
caução depositada, caso não julgue justo
o'motivo allegado para a demora da en-
trega e se recusem os contraciantes
fazer prompto fornecimento do material
pedido, ou ainda quando concedida a
prorogação, seja alta (acedida pelos coa-
tractantes.

VII — O pagamento será effectuado
em moeda corrente, na Dele,ancia Fiscal
do Thesouro Nacional em Minas Geraes,
após a conferencia e a verificação do
fornecimento feito e . recebido sem im-
pugnação, e o respectivo processo das
facturas pelo almoxarifado e pela Con-
tabilidade da Estrada.

VIII — As despezas do presente con-
tracto correrão por conta do artigo 129.
verba GO n. 11, da lei n. 3.451, de G de
janeiro de 1918, consignação — Mate-
rial—distribuido á Detagacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Minas — para o

•noc.essario aos servinos de todas as divi-
sões, etc., 765:000odu0.

IX — O presente o:mirado só se tor-
nará effectivo depois de definitiva-
mente approvado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e consequente-
mente registrado p:ela Tribunal de Con-
tas e terminará imr,rorogavehnente
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e dezoito.

X — O oello proporcional ai) valor do
presente contracto, calculado sobre a
importancia, de dezesete contos, seis-
centos e trinta e quatro mil e oitocentos
reis (17:634*800), Nalor do 'forneci-
mento contractado pela clausula /, será
cobrado no acto da sua assignatura.

XI — Fica ao Governo, representado
pelo senhor doutor director desta estra-
da, reservado o piem; direito de rescin-
dir o presente contracto, independente
de actão ou interpellação judicial. caso
os contractantes se recusem a cumprir
as obrigações della Geeorrentes.

E, por assina travaram acenrdado e por
ter sido exhtbida pelos contractantes a
guia n. 21 do recolhimento aos cofres
desta estrada da quantia de cinco contos
de reis (5:0410$) como caução do que
trata a clausula V, mandou o senhor
doutor director- lavrar o presente cen-
trado, que, tido e achado conforme, V30
assignado pelo mesmo senhor doutor dl-
reator, pelos contradantes e pelas teste-
munhas abaixo assignadas. Secretaria
da Estrada de Ferro ('este de Minas, São
João d'El-Rey, em 21 de fevereiro do
1918. — Agostinho da Castro Porto.
Por procuração de Christovam Fernan-
des & Companhia, David Araujo. Teste-
munhas: João Garcia. — Clodomiro Lo-
pes. (Estavam colladas o devidamento
inutilizadas cinco estampilhas federacs
no valor total de trinta e seis mil reis.

Está conforme o original. Em 21 dd
Severeiro de 1918. o-- R. Macedo, auxio

Confere. Em 21 de fevereiro de 1918.
— Edgar de Oliveira Lima, secretario da
estrada., ------

500 kilos de arame de
zinco n. 20 a 1894 9758000

100 kilos de arame ama-
rello chromo a 1$250 1258000

1.000 bicos sitiardes para gaz
de 10 a,30 velas a
$250..

200 bicos conjugados para
gaz de 20 a 40 ve-
las, a 18000.	 2008000

GO canecas esmaltadas de
112 litro, a 18500—,	 908000

COO kilos. do enxofre em
pedra, a $950 ..	 1908000

Q.000 espoletas para dyna-
nine n. 4, cento a
78000.	 1408000

:120 foices para roçar nu-
- mero 10, a 28450... 	 2918000

12 kunpeUes belgas n. 1,
clabat-jbur de perc.
para mesa. a 238000 2G08000

120 lnnatões redondos de
12" a 1 R 000	 .108000,

. _

2508000



3.000 kilos de alvaiade de
zinoo americano, R
lanS ,

500 kilos de acido suta
plinsico para ao-:
c ii m u 1 a dores, a'
ta0a0 . . 	

50 niloi de corda typo
franc.ez, de ij 1", a

(a0 , 	
.1,000 anos do corda typci

françez de 3;8"
380 . 	

200 kilos de cotia da
Bailia, a 241ra)

1,000 kiloa do iihurnho
barra, a, la0tO 	

1.200 latas de ereolina na-
cional, a $8120

210 parei de dobradiças
Óe ferro el junte
de 3 nt 1, a $3 Sa

210 pares fie dobradiças',
de rerro	 macas
'dc Z' a s.

. 52~1

•

;Q`,./.ii?o()3
'te

7,1$02

r:csosoaQ

a30$011j

:010$000

:063$002

.	 .

~LIAI)(12!

-114.har10 2:3

O iiu1Áies aectOaalos de
:4 • , a 3$31)0 .	 210$000

120 Ilihaatões quadrados de
14", a 14800	 21G$000.

120 limfitões quadrados de
510, a - 2%09	 p12$0(1G

g .00Q folhas ele lixa parR -
madeira ri. 1, 1 112, .1
e	 R,	 em	 partes ....-
iguaes, a $039.. . 	 i8$000

livros de pão (h ouro
fraacea„ a 2$800.,

71 a-, Os contractanies obrigam-se a
iatregar todo o material que contra-

Uma.- devidamente acondicionado, na
estação Maritima da Estrada de Ferro
Central do Brasil, correndo por conta
dos mesmos as despezas de embalagem
e carreto, bem como os riscos de trans-
porte..

Iii — De accõrdo com o estabelecido
na condição setin.a do respectivo edital
de concorrendo, fica estatuido que a
verificação da quant i dade e quaiidade
dos anateriaes entregues pelos fornece-
dores será feita no almoxarifado Ca
estrada, em S. João (rEl-Iley, e sa de-
pois dessa verificação tt entreaa será
havida como effectivada.
rv Os contraclanles deverão for-

necer material da melhor qualidade,
per.eilaynente de ~Ora° com as zonos-
iras forrheidas pelo ahnoxarifedo da es-
.aracta, sina pena de ficar nessa mesmn
aepartiçãb,("'it disposição dos c,ontractana
ti, o Material rejeitado, durante o
praao de trinta dias, findo o qual ne-
rilinni direito de reclomacrM° assistirá
aos contraciantc3, por qualquer extra-
vio 00 0,00,0 (10C Se possa verificar no
LICS1110.

V — Para garantia da fiel CXOCUÇãO
deste contacto, depositarão os centro-
kta-tes, antes da sua assiLiatura,
9uantiu, de cinco contos de reis (ris.is
'.0.:000$ 000 ) , a thesouraria da estrada,
xat em titrlos da divi a publica, no
4tesoure Nacional, ecavespondente ft;
eaucáo de que trata o edital de con-
curroncia, importando essa que, dopo-
lufada em dinheiro, não vencerá juros.
Esda cauçffo só poderá ser levantada
depois de comnletamente findo este
contracto o liquidadas todas as res-
ponswoilidadea deite resultantes.

Fica, á estrada o direito de
adquirir de qualquer firma coram e yr. al
455 nat riaes de que preeisnr, -coadan-
te$ da clausula 1, raso os contractontes
ao entreguem, após trinta dias do re-
gistro deste contracto pelo Tribunal de
Contas, os artigos que forem pedidos
pelo almoxarifecto da estrada, dentro
do prazo de quinze dias, contados da
data dos webimentos dos pedidos.
Nesse caso, a calïcsença de prego que
álouver cassará por conta da eatieão do
,que trata a clausula V, ficando 03 coa-
[taactauLes obriaados a integral-a dentro
go prazo de cinco dias e na reincidena
ciai, da falta, sujeitos á multa de quia
'atteatos mil réis ( 5000U, Pagava'
alentro de oito dias. s.ob pena de. tosei-
ião do contracto.

A directoria poderá prorogar o prazo
'estabetecido no oesiodo anterior, nma
Wez pr9vada a inEw:JihliCalle cia en-
tra bús interiaes pedidos p" MOti-.

vos indepondentes da vontade dos can-
indentes.; isso, perkra, nã,o os &sobra.
r‘rá dos compromissos aosumidea pelo
presGr'm contracto, 'ficando á directoria
da estrada o direito de i --
dependente de ac,cão ou intel.pellaçãci
judicial,. perd endo o$ contractagtes a
caução deposi da, cagó :o julgne jus-
to o motivo allegadO pra a demora da
entuoga e se recusem os contractLates
a fazer promplo fornecijento do ma-
terial pedido, ou ainda, quando conee-

•dido a prorogaeão solicitaria, seja Cila
eacedidta pelos centrar tantos.

VII --a O pagamento será effectuado
em Moeda corrente, na Delegacia Fis-
cal do ',Mesmas° Nacioiial etia Minas Ge-
raes, após a conferencia e a verificaçãO
do fornecimento feito e recebido, sem
impugnação, e o respectivo processo das
facturas p.a() almoxarifado e pela Con-
tabilidade da estrada.

,VIII — As despezas do presente con-
trs 'to correrão por conta do artigo
ita, verba	 n. 11, da lei n.
do 6 de janeiro do 19W, consignação
«Material distribuido á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional em Minas,
Vara o necessario aos serviços de todas
as divisões, etc., 765:000$000a..

IX — O presente contracto só se tor-
nará eff( alvo 'depois de definitivamen-
te approvado pelo Ministerio da Viação o
Ol s Publ:cas e consequentemente re.
gisars'o Inaõ Tribunal de Contas, o
teriginará improyogavelmente em trinta
e taaa jle dezembro de mil novecentos é
dezo.ita

X -se O sello proporcional ao valor
do pre›r`e contracto, tcalcumado sol"
a importando de quatro contos, cento
e noventa e dons mil réis (.1:1.028000),
valor do fornecimento contratado peio
claiisnla. I, será cobrado no acto da sua
assignaturas

XI — Fica ao Governo
'
 representado

pelo senhor doutor director desta es-
trade, reservado o pleno direito de
meindir o presente contraem, indepen-
dente de acção ou interpellação judi-
cial. caso cs contraclanlea se rccus ai a
cumprir as obrigações deite dcaor-
rentes.,

E por assim haverem accordado e por
ter sido exhibida, pelos contractantes
guia numero 17 do recolhimento aos
cofres da thesouraria da estrada da
(fantia de cinco contos de réis (réis
5:000$000), como canção de que traia
a clausula V, mandou o senhor doutor
director lavrar o presente contrasto,.
que, lido e achado con£9rme, vae assi-:
grudo pelo mesmo senhor doutor
ctor. pelos eontradantes e pelas teste-.
munas abaixo assignadas. Secretarizï-
da Estrada de Ferro Oa;te de Minas,
em 21 de fevereiro de 1918. — .1ejos-,
tinha de Castro Porto. — Por procura-
ção do Fonseca, Almeida (.% ComPanilia,
Nito Vi.p1Ma de Barros. Testemunhas!
Da.vid Araujo.	 Iodo Garcia. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas tios
estampilhas federães no valo's total de
dez mil reis.

Está confogme, cr origival. Em 21 de
fevereiro de 1918.	 R. C. Macedo,

Confere. Em 21 de fevereiro de 1918.
Edravd de 0:*:yira Lima, secrotario

t i l estrada

Covara(no celebrado entre a Estrada de
Forro Oeste de Minas e os senhores
Dias Gorda & Companhia, para o for-
necimento de diversos motorizes, me.
cessados aos serviços da estrada, dila
rante o armo de mil novecentos p, de-
zoito,

'Aos 'vinte e um dias cio mea de fovra
relvo, do armo de mil novecentos e de-
mito presentes na soei olaria da F.;n traila
de Ferro Oeste de Minas, õ rua Mare-
chal Bittencourt numero dons, nesta ci-
dade de São João d'El-floy, ás iroso ho-
ras, os senhores doutor Agostinho sio
Castro Poro, director da estrada, Dias
Garcia (% Companhia, negociantes, esta-
belecidos no Rio de janeiro, e neste acto
representathe pelo senhor João Gazeia e
na testemunhas abaixo assignadas, de-
clarou O senhor doutor director que,
por ser a proposta dos mesmos senho-
res a mais barata dentre as apresentada;

coneurrencia publica, realizada no dia
tres do dezembro de mil novecent 3 e
dezesete, para o fornecimento do inale-
rial discriminado na el . ;ida dc'ste
contracto, durante o armo de mil nos e-
centos e dezoito, conforme o edital (ia
Secretaria, do cinco de nove anwo do nano
findo, publicado em dive . ios miLictos
do Diarto Official ,entre outros no nu-
mero duzeotos e sessenta, de nove do
novembro da mil novecentos e deze,ete.
á pagina onze Im„ se,eenlos e trinta e
oito a onze mil scLecrodos C ic" na 1:
nove, e bem assim à acta do prOres:o do
Uncurr e ncio e tia propostas publicada:,
no mesmo Diario Offieial numera do-
zentos e oitenta, do cinco de dez—iM-0
tio mesmo mino, á, pa r' na (1040 n,	 i -

t °centos e trinta o nove a doze mil oi-
tocentos e (luarenta e seis, resolvia, era
virtude da autodzação oto do
aviso mimei° :MJ, (!e. 2g de janeiro do
1918, do !eillior minh-tro da ‘1;içi:io
Obras Publicas, acceitar a proposta aca
referidos ssabores O com enes oontra.-
dar o fona imente alludido, de accOrdo
com as condições abaixo:

I — Os contractant o s obrigam-so
forneur a esto estiada, dura-te o anuo
de mil novscentos e dea-ato, o matarial
constante (L3, rela.r. lio alYi'xó, Polui P1''-
ços indieattn g em cada parcePa, c:e ar,-
.cOrcto com a proposta que aprosoularami
ao respectf:o proce,,,so de meu tteucia
publica:

MARIO OFFICIA:,	 Fevereiro de 1018' 2645

00,e 500$000
. s

onima..sa	 :•721 nt 	 :192a000
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á00 kilos do dynamito
Stagia, a 11$900 	 ;

1.00. espanadores de pen 	
nas de 050, 4
3$9-J0 . . . . 	

ãH.200 enxadas de 3 1/2 li-
brar, a 5$900

000 latas de formicida)
' em pó Gubba, a

2801 1 0 . . . 	
00 kilos de gesso cré, a

$25. 	 •
200 laminas de serra

Para metaes de
12", a 8380 . 	 ;

2W limas parallelas bas-
tardas de 12", a.
18980 . 	

240 limas parallelas bas-
tarias de 14", a
28750 . 	

240 limas 1/2 cana bas-
taras de 12", a:
28280 . 	 .;

á.20 limas lia cana bas-!
tardas de 14", ia
28980 . . . 	 	 •

260 limas triangulares
mursas de 6", á
$600 . 	

300 kilos de potassa, à.t$730. • 	
300 kilos do ponta de'.

Pariz, a 1$530 	 ;!
200 Mios de pó de sapaaa,

to, o $380 	 •;
200 pinceis encastoados

ns. 8 e 10, a 83401
600 pacotes de seccante;

nacional, a $330 	 •	 •
'1,20 verrumas -sortidas,

$450 . 	 •
500 vassoiras de palha!

ameaicana, cinco
fios, a 1$100

I00 vassouras de cabello
para varrer, a
2$580 . 	

U.000 kilos de verniz erma
sotado em quartoa
las, a $590 	

200 kilos de zarcão naa
cional, a 18190

II Os contradantes obrigam-se a
entregar todo o material que contractara,
devidamentn acondicionado, na estação
Maritima, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, correndo por conta dos mes-
mos as despezas de embalagem e carteto,
bem como os riscos de transporte.

111— De accôrdo com o estabelecido
na condição setima do respectivo edital
de concurrencia, fica estatuido que, a

verificação da quantidade e qualidade dos
rnateriaes entregues pelos fornecedoras
será feita no almoxarifado da a gracia, em
São João d'Ei-Rey, e só depois dessa ve-
rificação a entrega será havida como ef-
fectuada.

IV — Os contractantes deverão forno-
par material da melhor qualidade, acra

11)0:lente de accôrdo com as amos-
tras fornecidas pelo almoxarifado da os-
Irada, sob pena de ficar nessa mesma
repartição, á disposição dos contracta,na
les, o material rejeitado, durante o prazo
de trinta dias, findo o qual nenhum di-
reito de reclamação assistirá aos con-
tractantes, por qualquer extravio mi
5amno que se possa verificar no mesmo.,

Para upaatia da fiel pjectvão

deste contracto, depositarão os contra-
dantes, antes da sua assignatura, a
quantia do cinco contos de réis
(5:0008000) na thesouraria da estrada,
ou em Mui% da divida publica, no 'lhe
souro Nacional, correspondente á cau-
ção de que trata o edital de concurren-
cia, importancia essa que, depositada em
dinheiro, não vencerá juros. Essa cau-
ção só poderá ser levantada, depois
completamente findo este contracto e li-
quidadas todas as responsabilidades dello
vesti ltantes .

VI — Fica á estrada o direito de ad-
quirir de qualquer firma commercial 03

materiaes ce que precisar, constantes
da clausula 1, caso os contractantes náo
entreguem, após trinta dias do registro
deste contracto pelo Tribunal ale Con-
tas, os artigos que forem pedidos • pelo
almoxarifaclo da estrada, dentro de prazo
de quinze Tas, contados da data dos re-
cebimentos dos pedidos. Nesse caso, a
differença de preço 'que houver correrá
por conta da caução de que trate a clau-
sula V, ficando os contractantes obri ga-
dos a integral aa dentro do prazo de cinco
dias e, na raincidencia da falta, sujeitos
á multa de dons contos de reja
(2:000$000, pagava' dentro de oito
dias, sob peaa de rescisão do contracto.

A directoria poderá proro gaa o prazo
estabelecido no periodo anterior, uma
vez provada a impossibilidade da entrega
dos materiaes pedidos, por motivos in-
dependentes da vontade dos contractan-
tes; isso, porém, não os desobrigará dos
compromissos assumidos pelo presente
contracto. ficando á directoria da es-
trada o direito de rescindil-o, indepen-
dente de aaaão ou iaterpellação
perdendo os contractantes a caução de-
positada, caso não julgue justo o motive
allegado para a demora da entrega e sa
recusem os contractantes a fazer
prompto foanecimento do material pe-
dido, ou quando concedida a proa
rogação solicitada, seja ella excedida
pelos contractantes.

VII — O pagamento será effeetuadd
em moeda corrente. na Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional em Minas Ge -
raes, após a conferencia e a verificação
do fornecimento feito e recebido, sem
impugnação e o respectivo processo das
facturas pelo almoxarifado e pela conta-
bilidade da estrada.

VIII — As despezas do presente con-
tracto correaão por conta do artigo 129.
verba 6, n. 11, da lei n. 3.454, de G
de janeiro dc 1918, consignação «Mate-
rial distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Minas, para o
nacessario aos serviços de toda3 as di-
visões, etc., 765:0008000.

IX — O presente contracto só se tor-
nará effectivo de pois de definitivamente
approvado pelo Ministerio da Viação o
Obras Publiaas e consequentemente re-
gistrado pelo Tribunal de Contas e ter-
minará impaorogavelmente em trinta e
um de dezembro de mil novecentos e
dezoito.

X — O salto proporcional ao vahr do
Presente laantracto, calculado sobre a
importancia de 'vinte e nove contos tre-
santos e eincoenta e seis mil e quinhen-
tos réis (2 :35611500). valor do forne-
cimento conactado pela clausula T, sara
cobrado no acto da sua assignatura.

XI — Fica ao Governo. representaki
pelo senhor doutor director desta es-
trada. reservado o pleno direito de re-
gsjildjg	 1,./CECALC 0011.V2,421

dente de acção ou interpellação
caso os contractantes se recusem a etim.,'
prir as obrigações delia decorrente.

E, por assim haverem accordado e pot,
ter sido exhibida pelos contractantes a
guia numero 16 do recolhimento aos coa
Ires da theseuraria da estrada da quana
tia de cinco contos de réis (5:000$000);
como caução de que trata a clausula Va
mandou o senhor doutor director la-
vrai' o prescrita contracto, que, lido e
achado conCorme, vae assignado pele
mesmo senhor doutor director, peloa
contractante3 e pelas testemunhas abaixo
assignadas. Secretaria da Estrada da
Ferro Oeste de Minas, São João d'El-lley,
em 21 de fevereiro de 1918. —
nho de Castro porto. — Por procuraçãe
de Dias Garcia & Companhia, não GaP

-ria. Testemunhas: Nilo Viamta de L;ar,
ros. •Cloiomiro Lopes. Estavam co/a
ladas e devidamente inutilizadas duaa
estampilhas federaes no valor total do
sessenta mil réis.

Está conforme o original. Em 21 de fe.4
vereiro de 1918. — R. Macedo, auxiliai'.
Confere. Em 21 de fevereiro de 1918.
Eclgortl de Oliveira Lima, secretaaio
estradaa

maa,

Contracto celebrado entro a Estrada de
Ferro Oeste de Minas o os Senhores
Mayrink Veiga & Comp., para o for-
necimento de diversos materiaes no-
oceitsosarios aos serviços da Estrada, du-
rante o cano de mil novecentos e dez.+

Aos vinte um dias do Mez do feverela
ro do armo de mil noveelaitos o dezoi-
to, presentes na t Secretaria da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, á rua Marca,
chal Bittencourt numero dous, nesta cia
dado de S. João d'El-Rey, ás treze hoa
ras, os Senhores Doutor Agostinhe do
Castro Porto, director da Estrada, May-
rink Veiga & Companhia, negociantes
estabelecidos na cidade do Rio de Ja-
neiro e neste acto representados pela
Senhor Nilo Vianna de 13àrros e as tes-
temunhas abaixo assignadas, declarou á
Senhor Doutor director que, por ser a
proposta dos mesmos Senhores a mais
barata dentre as apresentadas á con-
currencia publica realizada no dia tres
do dezembro de mil novecentos e deze-
sete, para o fornecimento do material
discriminado na clausula primeira des-
te contracto, durante o anno de mil no-
vecentos e dezoito. conforme o edital
da Secretaria, de cinco de novembro do
anuo 'findo, publicado era diversos nu-
meros do Diario Official entre outros
no nun-iero duzentos e sesaenta, de novo
de novembro de mil novecentos e deze-
sete, á pagina onze mil setecentos
trinta e oito a onze mil setecentos o
trinta e nove e bem assim a acta do
processo de concorrencia e as propostas
publicadas no mesmo Diario Official
numero duzentos e oitenta, de cinco do
dezembro do mesmo anno, á pagina do-
ze mil oitocentos e trinta e nove a do-,
zo mil oitocentos e quarenta e seis; re-
solvia, em virtude da autorização con-
stante do aviso numero trinta e Ires,
do 29 de janeiro de mil novecentos o
dezoito, do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, acceitar a proposta dos
referidos Senhores e com atlas contra-
ctar o fornecimento alludido, de acta:ira
do com as condições abaixo:

I. Os contractantes - obrigam-se
fornecer a esta Estrada, durante o ao-.
no da-i mil novecrotos e dezoito. o maa
tçrial eeriüante da relação abaixoj pg.' j

áa;190$0012

395,5000

la080$0110

69j$000

.12200;,g3

768300

4758200

,G608000

:54 1820()

3578630

.2a8$4013

2198009

4598000

768003

688000

1938000

"i$'000

5508000

2598000

:950$0K)

2388000
•••••,+4

29 :356$500
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1 proços indicados em ida parodia,
de accórdo com a proposta que apresen-
ta- um ao rc a•elivo processo do con-
torrencia publica:

kilos de acido muna-
fico em vidros de um
kilo, a 3200.8

60 bocraos de rosa para
tampadas, a 18500—,

500 metros do fio duplo
flexivel fino, a 8:350

300 lampadas economicas
de rosca 16X100, a
1$500..	 ..•

200 lampados ec'.onomicas
de rosca 25 X 100
a MN..

100 tampadas cconomicas
de rosca 50 X 100
a 1 tir)0.

200 pilhas soeras Colum-
bia, a baa00.,

1000 tubos indicadores, de
vidro de :h X 1",
a $000..	 .••••

Sofisma..	 ... .

H. Os contraciantes obrigam-se a en-
tregar todo o material que contrariam.
dexidament e arondicionado, na Esta-
cão Maritima da Estrada de Ferro Cen-
tral do Prosá], correndo por conta dos
mesmos as despezas de emabalagem e
carreto, bem corno os riscos de trans-
porte.

III. Do accardo com o estabelecido na
condição sotima do respectivo edital de
concorrendo, fica estaluido que a -ve-
rificação das nuant idade e quando& dos
ma toriaos antros:n os pelos fornecedores
será feita ao Almoxarirado da Estrada,
em SS João d'El-Rey, e só depois dessa
verifivação a entrega será havida como
effectivada.

1V. Os contractantes deverão forne-
cer material da melhor qualidade, per-
fedamonto do accArdo bom as amostras
forno" idas pelo Almoxarifado da Estra-
(Ia, sol) pena de ficar nossa mosms re-
Par tiçã o . á disposição dos contractan-
loa o malarial rejeitado, durante o pra-
zo de trinta /lias, findo o qual nenhum
direito de reclamação assistirá aos con-
'rsotanIcs, por qualquer extravio ou
damno ,sue se possa ,verificar no mes-
mo.

V. Para garantia da fiel execução
deste centrado depositarão os contra-
dantes, antes da sua assignaturo. a
qr'ar a do cinco contos de róis (5:000$1
na ' t tiosouraria da Estrada, ou em ti-
tulos da divida publica, no Thesnuro
Nscionel, eorresoondente ii cr io de
que tinta o edital de concorroncia, im-
portansia essa que, depositada (on- di-
nheiro, não vencerá juros. Essa cau-
ção só poderá ser levantada depois de
complotomente findo esto contrario e
Iicr Magias todas as responsabilidades
deite resultantes.

VI. Fica á Estrada o direito de ad-
quirir de ' malquer firma commercial os
roateriars de que precisar, constantes
da et-flostria T. caso os contraCtantes não
entreguem, após trinta dias do regis-
tro deste contracto pelo Tribunal do
Contas. OS ttni;'.zos que forem pedidos
pelo Almoxarifado da Estrada, dentro
do prazo de quinze dias, contados da da-
ta dos recobiinordos dos pedidos. Nesse
ca so, a dirfer-nca do preço que houver.'
correrá por conta (l a caução cia que

tra t a a (Ia' sola V, ficando os e -nt ra-
cl antes obrigados a integral-a dentro do

prazo de cis -o dias e na rein adsocia da
falta, sujeitos á multa de O	 'atos •
reis (2008), paga . ;1 dentro de oito dias.
sob pena de rescisão do contracto.

A directoria poderá prorogar o pra-
zo es t ' • • lecido no penedo anterior. uma
vez p- evada a impossibilidade da entre-
ga dos materiaos pedidos, por motivos
independentes da vont:aos: dos contra-
atontes; isso, porém, não os desobrigará
dos compromissos assumidos pelo pre-
sente contracto, ficando á directoria da
Estrada o direito do rescindil-o,
perdente de acção ou interpellação ju-
dicial. perdendo os contraciantes a cau-
ção depositada, caso não julgue justo
o motivo allegado para a demora da en-
trega e se recusem os contractantes a
fazer prompto fornecimento do material
pedido, ou ainda quando, concedida a
prorogação solicitada, seja ella excedi-
da pelos contractantes

VII. O paramento será offectuado em
moeda corrente. na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Minas •Getatos,

após a conferencia e a verificação do
fornecimento feito e recebido, sem im-
pugnação, e o respectivo processo das
facturas pelo Almoxarifado e pela Cosi-
tabilidado da Estrada.

VIII. As despezas do presente con-
tracto correrão por conta do artigo 129,
verba 6°. ri. 11, da lei n. 3.454, de O
de janeiro de 1018, consignação —
«Material distribuido á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional em Minas. —
para o necessario aos serviços de todas
as divisões, eta., reis 705:0008000.

IX. O presente contracto só Se tor-
nará arredar° depois de definitivamen-
te approvado pelo Ministerio da Viação
o Obras Publicas e consequentemente
registrado pelo Tribunal de Contas e
terminará iroprorogavelmente em trinta
o um de dezembro de mil novecentos e
dezoito.

X. O sello proporcional ao valor'
presente contracto, calculado sobre a

importancia de deus contos, duzentos e
quarenta e cinco mil réis (2:245$), va-
lor do fornecimento contractado pela
clausula primeira, será cobrado no acto
da sua assignatura.

XI. Fica ao Governo, representado pe-
lo Senhor Doutor director desta Estrada,
reservado o pleno direito do rescindir
o presente conia•cto, independente de
acção ou interpellação judicial, caso os
contractantes se recusem a cumprir as
obrigações dello decorrentes.

•E por assim haverem aecordado e por
ter sido exhiltida pelos contractantes
guia numero -18 do recolhimento aos co-
fres desta Estrada da quantia de cinco
contos do réis (5:0008), como caução
de que trata a clausula quinta, mandou
o Senhor Doutor director lavrar o pre-
sente contrkle, que. lido e achado con-
forme. voo assignado pelo mesmo Se-
nhor Doutor director, pelos contractan-
tes e pelas testemunhas abaixo assigna-
das. Sec so laria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, S. João d'El-Iley, em 21
de fevereiro de 1918. — Agostinho de
Castro Porto.—Por procuração de May-
rink Veiga (a. Comp., Nilo Vianna
Barros. Testemunhas: João Garcia. —
David Ar,nrjo. Estavam coitadas e do-
vidamente inutilizadas duas estampi-
lhas fedcraes no valor total de seis mil
réis. Está conformo o original. Em 21
de fevereiro do 1918. — R. Macedo, ao_
xuiar. Confore. EM 21 do fevereiro de
1918. — Edg aM de Oliveira Lima, se-.
creiario da Estrada..

Contracto celebrado entro a Estrada 4,4
Ferro Oeste de Minas e os #Sentio/W,

Maia Companhia, para i^.*
fornecimento de diversos materiaes
necessarios raos serviços lia estrada;¡
durante o anno- de mil no'vecentos
dezoito.

Aos vinte e um dias do mós do fdm
vereiro do armo de mil novecentos ei
dezoito, presentes na Secretaria 'da:
Estrada de Ferro Oeste de Minas,
rua Marechal Bittencourt numero;
dous, nesta cidado de S. João d'Eb.
lley, ás trese horas, os senhores doutO
Agostinho de Castro Porto, dire2tor da;
estrada, Borlido Mala & Companhia',
negociantes, estabelecidos na cidade do
Rio de Janeiro, e neste acto represen-
tados pelo senhor Clemente Silva o as
testemunhas abaixo assignadas; decla-
rou o senhor doutor director que, por.
Ser a proposta dos mesmos senhores a
mais barata dentre as a presentadas ã
concurrewsia publica realizada no dia:
ires de dezembro de mil novecentos o
dezesete, para o fornecimento do ma-
terial discriminado na clausula I desto
contracto, durado o armo de mil no-
vecentos e dezoito, conformo o edital
da secretaria, de cinco de n o vembro do
anuo findo, publicado em d„-orsos nu-
meres do Diario 0ff jcj0i, entre outros
no numero cinzentos e sessenta, do
nove de novembro de mil novecentos o
dezesete, á pagina onze mil sotocentoa
e trinta o oito a onze mil setecentos o
trinta e nove, e bem assim a acta du
processo de cor-leu-noticia e as propos-
tas publicadas no mesmo Diodo Offb,-
cial. numero duzentos e oitenta, do
cinco de dezembro do mesmo armo, riu
pagina doze mil oitocentos e trinta• o
nove a doze mil oitooentos e quarenta
e seis, resolvia, em virtude da autori-
zação constante do aviso numero 33;
de 20 do janeiro de 1918, do Sr. minisa
tro da Viação e Obras Publicas, acceia,
tar a proposta dos rel'eridos SeallOrPS
COM eitos contracfar o fornerimento
alludido, de accÔrdo com as condições
abaixo:

-- Os contractantes obrigam-se a,
:fornecer a esta estrada, durante o anno
de mil novecentos e dezoito, o mat6-
rial constante da relação abaixo, pelos
preços indicados em cada pareella, do
ac,côrdo com a proposta que - apresen-
taram ao respectivo processo de con.:4
eurrencia publica:

120 'brochas chatas para
verniz, i..Jortidas a
38800 . . 	 	 G$00

	

100 copos cio meio cr-	
U0

tal, para agua a

1.000 chaminés tulypas,

200 metros de correia

1;000 .	 3:008:00:t0000000:

Dieks Balata de VI

adr0 1, a $680 	 ,

a 18700 	 -

nu-
l	

1

	 -.3 	 900001
1 . 000 chamines belgas

200 metros de correia
Dicks Balata de 2"-
a 38560 . 	 	 7.00$00tii

200 metros de correia
Dicks Balata de
2 12" a 1$300 	 	 BG0$00M

200 metros de correia
Dinks Balata de :"-
a 58200 • 	

• 

1:01080N
200 metros do correia

Dicks Balata
3 112" a MOO	 P.N.‘0â,0111

1608000

908000

1758000

4508000

3008000

1508000

3208000

6008000

2:2458000



200 melros de correia
Dieks T3alata de 4"
a 7$000 	 • 

1„00 metros do correia
Dieks 13alata de G"

,	 a 158200 . 	
21 catracas de 10" a

158000 . 	
catracas de 20" a

24000 	
1.20 limas de 112 cana bas-

tarda de 10" a
15700 . 	

' 1.20 mashados Collins; ta-
manho ined	 a
5$600 . 	

2.000 lidos de oleo de li-
nhaça cri) Blunder
speneer, a 2a520.

C.50.3 Lilos de sulphato da
cobre a 18620 	

500 vidros indicadores Ide
518" X 11" a 18500

300 galões de verniz Elat-
ling nacional a

	

o$5co . 	
100 galões de verniz Gold

Size, a 10$500 	
2;50 kilos de sabão virgem

em caixas de 2ri
lidos a $780 	

Somma a:

1 :100$000

:$20$000

360$000

570000

201?.000

6728000

:0405000

5:0705000

-50$000

3:1505000

1:0508000

1955000

27:2538000

500 kilos de agua-raz, a
1$390 . 	

- 300 Mios de chapa russa
para	 caldeira,	 a
111000 . 	

250 enxós da Ilibeira a. 2,
a 5$800 	

100 %tiraduras c;trinco e
maçaneta de louça, a
48100

tiJ fechos do ferro pedra
•	 de 6", a 5400 	

60 fechos de ferro pedrez
de 8", a 5100 	

GO fechos do ferro pedrez
de 12", a 5600 	

60 fechos de ferro pedrez
de 2a", a $900

695.000

1 :170$00a

1:150a0.00

410800e:

2i$000

la000:

36800')

51$00
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Ir — Os contractantes obrigam-se a
entregr lodo o material que contra-
dam, devidamente acondicionado, . na
Estação Maritima da Estrada de Ferro
Central do Brasil, correndo por conta
dos mesmos as despezas de embalagem
e carreto, bem como os risos do trans-
porte.

III — De aecardo com o estabelecido
na condição satima do respectivo edi-
tal do coneurrencia, fica estatuido que a
verificação da quantidade e qualidade
dos materiaes entregues pelos fornece-
dores será feita no almoxarifado da es-
trada, em S. João d'E!--11ey, e só depois
dessa verificação a entrega será havida
como effecliva.

IV — Os contraelantes deverão for-
necer material da melhor qualidade,
perfeitamente de aesatrdo com as amos-
tras fornecidas pelo almoxarifado da es-
arada, sob pena de ficar nessa mesma
repartição, á disposição dos contractan-
tee, o material rejeitado, durante o pra=
ao de trinta dias, findo o qual nenhum
direito de reclamação assistirá aos con-
Iractantes por qualquer extravio ou
dama) que se. possa verificar no mesmo.

V — Para garantia da fiel execução
deste contracto, depositarão os contra-
'tantos, antes da sua assignatura, a
quantia de cinco contos de reis 	
(5:000) na thesouraria da estrada, ou
eia titules da divida publica, no The-
souro Nacional, ,3or eespondente á cau-
ção de que trata o edital de coneurren-
eia, importanda essa que, depositada
em dinheiro, não vencerá juros. Essa
caução só poderá ser levantada depois
de completamente findo este contracto e
liquidadas todas as responsabilidades
deite resultantes.	 -

VI -- Fica á estrada o direito _ de
adquirir de qualquer firma commereial
os materiaes de que precisar, constantes
da clausula T, caso os .contractantes não
•entreguem, após trinta dias do registro
deste contracto pelo Tribunal de Contas,
os artiaos que forem Pedidos pelo ahno-
:tarifado da est Pada, dentro do prazo de
quinze dias, contados da data dos -reco-

bimentos do pedido. Nesse caso. a diffe-
rença do preço que hou.n,er correrá por
conta (.h ,. caução de que trata a clausula
V, ficando os contractantes obrigados a
intregal-a dentro do prazo de cinco dias
e na reincidencia da falta, sujeitos á
multa de dons contos de réis (2:000$),
paginai dentro de oito dias, sob pena do
rescisão do couiracto.

A directoria poderá prorogar o prtko
estabelecido no periodo anterior, uma
vez provada a impossibilidsde da entre-
ga dos materiaes pedidos, por motivos
independentes da vontade dos contra-
-dantes; isso, porém, não os desobrigará
dos compromissos assumidos pelo pre-
sente contracto, ficando á directoria da
estrada o direito de rescindil-o, inde-
pendente de acção ou interpellação ju-
dicial, pertiendo os contractantes a cau-
ção depositad:J, caso não julgue justo o
motivo allegLio para a demora da en-
trega e sa recusem os contractantes a
fazer prompto fornecimento do material
pedido, ou ainda quando concedida a
Proregação, seja cila excedida pelos
contraelantes.

VII — O pagamento será efiectuado
em moeda corrente, na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Minas Geraes,
após a conferencia e a verificação do
fornecimento feito e recebido, sem im-
Pugnaçã.a e o respectivo processo das
facturas peio almoxarifado e pela Con-
tabilidade da estrada.	 •

VIII — As despezas do presente con-
tracto correrão por conta do art. 129,
N'erba 0", n. 11, da lei n. 3.454, de O de
janeiro da 1018,—consignação aMa-
terial distrihuido á Delegacia Fiscal do
Thesouto Nacional cm Minas» — para
o neeessario aos serviços de todas as
divisões, ete., 765:0008000.

IX -- O presente contracto só se teia.
nará e afectivo depois de definitiva-
mente approvado pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas e consequenta-
meme registrado pelo Tribunal de Con-
tas e 1 °emalará improrogavelmente era
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e dezoito.

X --- O sello proporcional ao valor do
presente contracto, calculado sobre a
importancia de vinte e sete contos du-
zentos e einsoenta e Ires mil réis 	
(27:253a0e0), valor do fornecimento
contractado pela clausula I, será cobra-
do no acto da sua asbignatura.

XI — Fica ao Governo, representado
pelo senhor doutor dirter desta estra-
da, reservado o pleno direito de rescin-
dir o presente contracto, independente
de arção ou interpellação judicial, caso
os contraelantes se recusem a cumprir
as obrigações delle desorrentes.

E por assim haverem accordado e por
ter sido exhibida pelos contraetantes a
guia numero 19 do recolhimento aos
cofres da thesouraria desta estrada da
quantia de cinco contos de réis 	
(5:000 1 ), swmo caução de que trata a
clausula V, mandou o senhor doutor di-
ree,tor lavrar o presente contracto, que,
lido e achado conforme, vae assignado
pelo mesmo senhor doutor director,
pelos contractantes e pelas testemunhas
abaixo bessignadas. Secretaria da -
da de Ferro Oeste de, Minas. São rillto
d'El lley, 21 de fevereiro de 1918, _e
Aaoslenho de Castro Porto. — Por pro-
curação de Borlido Maia & Companhia,
Clemente Sulco. Testemunhas: João
Garcia. — David Araujo. Estavam coi-
tadas e devidamente inutilizadas tres es-

fampiihas federaes no valor to n,a1 do
cincoenta e seis mil réis.

Esta, conforme o original. 21 de Ia-,
vereiro de 1918. — R. Macedo, auxiliar.

Confere, men 21 de fevereiro de i918.,
Edgard (ia Silveira Li111(1, secretarioda estrada.

...••••n•••n

contracto celebrado en : re a Esftada
Ferro Oeste de Minas e os senhore,s
Mine &, Companhia, para o forneci-
mento de diversos materiaes, necessa-
rios aos serviços da estrada, durante
o armo de nál novecentos e dezoito

Aos vinte e um dias do mez de feve-
reiro do anuo de mil novecentos e dezoi-
to, presentes na Secretaria da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, á rua Mare-
chal Bittencourt, numero deus, mata
cidade de 5. João d'El-Iley, ás trese ho-
ras, os senhores doutor Agostinho de
Castro Porto, director da estrada, }Eme
& Companhia,: negociantes estabelochlos
na cidade do Pio de Janeiro e niaao acto
representados pelo senhor Clodomiro
Lopes e as testemunbas abaixo assigna-
das, declarou o senhor doutor directorque, por ser a proposta dos mesmos se-
nhores a nrais barata dentre as apresen-
tadas á concorreneia pubiica realizada
no dia Ires -de dezembro de mil nove-
cantos e dezesete, para o fornecimento
do material constante da clausula I desto
contracto, durante o armo de mil nove-
centos e dezoito, conforme o edital da
secretaria de cinco de novembro do
amai findo, publicado eia diverscm nu-
meros do Diario Officio!, tsetre, outros
no numero duzentos e sessaida, de novo
de noi embro de mil novecentos ea 0v:-
sete, á pagina onze mil setecentos e trin-
ta e oito a onze mil setecentos e trinta
e nove c bem assim a acta do processo

concorrencça e as propostas publica-
das no mesmo TEorio Official,, numero
duzentos e oitenta, de eine° eiu dezembro
do mesmo anuo, á pagina doze mil oito-
centos e trinta e nove a doze mil oito-
centos e quarenta e-seiÃ 	 re:;olvia,
virtude da autorização constante do aa:-
so numero 33, de 29 de janeiro de le18,
do senhor ministro da Viação e Obras
Publicas, acceitar a proposta dos referi-
dos senhores e com enes eontaaelar o
fornecimento alludido, de accordo com
as eondIçõe.s abaixo:

I — Os coatradantes ohrigam-sa
fornecer aa esta estrada, durante o anno
de mil novecentos e dezoito, os inateriaca
constantes da ralação abaixo, pelos pre-
ços indicados em cada parcella, do ae-
cerdo com a proposta que apresentaram
ao respectivo 'processo de concorrei:eia
publica:



eaiglado

GO fechos de ferro patim
de 36", a 2•00

t?,00 kilos de gomnia arabi-
ca em grão, a 3n400

100 kilos de giz em pedra,
a $550 	

P.00 machadinha; ceollins».1
com cabo, a 22•400.,

200 kilos de ponta de Pa-
riz cicabeça 12x12,
a 2$065 	

00 kilos de ponta d'e Paa
riz cleabeça F5X15,
a 18680 	

1300 kilos de ponta de Pa-
riz c1cabeça 16X18,
a 18570 	

'690 kilos de ponta de Pa-
Fiz cncabeça 18x24,
a 1$450 	

ti00 kilos de ponta de Pa-
Fiz eleabeça 20x3ins
a 0394 	

300 kilos de ponta de Pa-
rá' dealreça 22x3G,
a 1$304 	

ZOO kilos de ponta de Pa-
riz cl cabeça 23x45,
a 1$391 	

100 kilos de roxo rei, $380
100 anos de tubos de

Chumbo 318 para
agua, a 1$100

MOO Lhos de tubos de
chumbo 112 para
agua, a 1$100 	

COO kilos do tubos de
chumbo 518 para
agua, a 1$100 	

(100 Ritos de tubos de
chumbo 314 para
agua, a...1$100 	

100 kilos de tubos de
chumbo 1 para agua,
a 1$100 	

100 Lhos de tubos de
chumbo 1 112 para
agua, a MOO 	

trados Greaves de 318,
a2, 	

k00 trados Greaves de 112,
a 2$340 	

n00 trados Greaves de 51.8,
a 3$170 	

200 trados Greaves dc 314;
• a 3$3a0 	

100 galões de verniz Black
japon, a 10$800 • •2'

00 líis de vermelhão de
sapateiro, a $G05

Sornma ..a
rr — Os contractaates obrigam-se a

'entregar todo o material que contra-
atam, devidamente acondicionado, naEs-
tacão Maritima da Estrada de Ferro
Central do Rrasil, correndo por conta
dos mesmos as despezas deernbalagem
e carreto, bem como os riscos de trans-
porte.

iTt — De accordo com o estabelecido
na condição selim do respectivo edital
de concorrencia, fica cstatuido que+ a
verificação da quantidade e qualidade
dos materiaes entregues pelos fornecè-
dores será feita no almoxarifado da es-
trada, em S. João d'El-Iley, o só depois
'dessa verificação a entrega será havida
como effeetivada.

IV — Os contractantes deverão fora
Mear material da melhor qualidade,
Perfeitamente de acciirdo com ns mon g-
tras fornecidas pelo almosarifado da esa
nrada, sob pena da ficar nessa mesma

WARM OFFWIAI:
..;immum

repartição, á disposição dos contrai:tan-
tas, o material rejeitado, durante o 13ra-
zo de trinta dias, findo o qual nennuta
direito de reclamação assistirá aos coa-
traetantes, por qualquer extravio ou ala-
rma) que se Possa verificar no mesmo.

V — Para garantia da fiel execução
deste contracto, depositarão os contra-
dantes, antes da sua assignatura. a
quantia de cinco contos de réis (5:0G0$)
na Thesouraria da Estrada, ou em Mu-
los da divida publica, no Thesouro Na-
cional, correspondente á caução ela que
trata o edital atle concorrencia, impor-
Lancia essa que, depositada em dinhei-
ro, não vencerá juros. Essa caução ai
poderá ser levantada depois de cometa-
Lamente findo este contracto e liquida-
das todas as responsabilidades deito ae-
sull antes.

VI — Fica á estrada o direito cio ad-
quirir de qualquer firma commercial os
materiaes de que precisar, constantes da
clausula I, caso os conlractantes não
entreguem, após trinta dias do registro
deste contracto pelo Tribunal de Contas,
os artigos que forem pedidos pelo alam-
xarifado da estrada, dentro do prazo de
quinze dias, contados da data dos rece-
bimentos dos pedidos. Nesse cama a dif-
ferença de preço que houver correrá
por conta da caução de que trata a clau-
sula V, ficando os contractantes obriga-
dos a integral-a dentro do prazo de cin-
co dias e na reincidencia da falta, su-
jeitos (r. multa do um conto de rtii3
(1:000$), pagavel dentro de oito dias,
sob pena de rescisão do contracto:

A directoria poderá prorogar o prazo
estabelecido no periodo anterior, uma
vez provada a impossibilidade da entre-
ga dos inateriaes pedidos, por motivos
independentes da vontade dos contra-
dantes; isso, porém, não os desobrigará
dos compromissos assumidos pelo presen-
te contracto, ficando á directoria da 'es-
trada o direito de rescindino, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial,
perdendo os contractantes a caução de-
positada, caso não julgue justo o moti-
vo allegado para a demora da enteega o
se recusem os contractantes a fazer
prompto forneçimento do material pedi-
do, ou ainda quando coneedida a praia,-
gação solicitada, seja ella excedida pelos
c ontractant es.

VII — O pagamento será effectuada,
em moeda corrente, na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Minas Geaaea,
após a confereacia e a verificação do
fornecimento feito e recebido, sem im-
pugnação, e .o respectivo processa) das
facturas pelo almoxarifado e peta conta-.
bilidade da estrada.

VIII Ar despesas do presente con-
tracto correaão por conta do art, f2n,
verba Ga n. 11, da rei n. 3.454, do G
de janeiro dc 1018, consignação «Mate-
rial distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Mima», para o
necessario aos serviços de todas as di-
visões, etc.. 765:000$000.

•IX — O preesnte contracto só Ge tor-
nará effectivo depois de definitivamente
approvado pclo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e consequentemente re-
gistrado pelo Tribunal de Contas e ter-
minará improrogavelmento em trinta e
um de dezembro de mil nOVeeent0.3 e dea
zoilo.

X — O seno proporcional ao valor do
presente contracto, calculado sobre a
importancia de quinze contos tresentos
e	 oito	 mil	 e	 novecentos	 reis
;(15:308$900n, valo	 do fornecimennai
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contractado pela clausula I, será cobrada
no neto da sua assignatura.

XI — Fica ao Governo, representado
pelo senhor doutor director desta es-
trada, reseraado o pleno direito de aaad
scindir o p resente contraeto, indepen-
dente de acção ou interpellação
caso os cordractadtes se recusem a c uma

-prir as obrigações dele decorrentes.
E por assim haverem aceordado e por

ter sido enhibida pelos contractantes a
guia numero 15 do recolhimento aos co-
fres da thesouraria da estrada da quan-
tia de cinco contos de réis (5:000$)
como caução de que trata a clausula V,
mandou o senhor doutor director laarar
o presente contracto, que, lido e achado
conforme, vae assignado pelo mesmo se-
nhor doutor director, pelos contraCtau-
tes o Pelas testemunhas abaixo assigna-
das. Secretaria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, São João d'E/-11ey,
21 de fevereiro de 1918. — Agostinho
de Castro Porto. — Por procuração,
vue & C.ompanhia.	 Clodamiro Lopes.]
Testemunhas: Nilo Vianna de Ilarew.1

Nicolau Junior. Estavam con-
tadas e devidamente inutilizadas trea
estampilhas federaesi no Nalor total de
trinta o dous- anil réis. Está conforme o
original. Em 21 de fevereiro de 1918.—
11. Macedo, auxiliar. Confere. Em 21
de fevereiro do 1918. — Edgard de Ohi-
veira Lima, secretario da estrada.

Repartição de Águas e Obras Publicas
Contracto para o fornecimento de 10.000

dormentes de madeira de lei á Estra-
da de Ferro Rio do Ouro, até 30 de jua
nho de 1918, e de accordo com o adia
tal de 20 de outubro de 1917, publica-
do, pela primeira vez, no Dia rio Offi-
cio/ a 21 do mesmo mez o anuo e t.:11
outras datas, autorizado por aviso nu-
mero 270, de 24 do dezembro de 1917,
do Ministerio da Viação e Obras Pua'
bi icas.
O director geral da Repartição da

Aguas e Obras Publicas, Dr. Luiz vai]
Erven, tendo presente as primeiras vias.;
das propostas recebidas para o forneci-
manto de 10.000 dormentes do madeira
de lei á Estrada de Ferro Rio do Ouros
até 30 de junho de 1918, propostas essas
ellittS segundas vias foram, na sua into-
gra, publicadas no Diario Officiol
de novembro de 1917 (n. 261), contra-,
eta com a firma concurrehte Gicero
Figueiredo, que preço mais baixo ofni-
receu, 'o fornecimento do dito material
sob as clausulas seguintes:

I—A firma concurrente Cicoro do Fi-
gueiredo, que no presente contracto sea
rá chamada afirma fornecedora», fica
obrigada a fornecer até a() de junho do
1918 dez mil (10.000) dormentes de
madeira de lei, ao preço do deus mil e
oitocentos réis (28800), cada um.

II — Serão consideradas madeiras de
lei as seguintes: pilo-Brasil, cancha caia
pitão-mór, canella preta, cancha prego;
canella sassafraz, emana tapinhoaara
graúna parda, graúna preta, ipé tabaco,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jac(d'a
randá eabeúna, oleo pardo, oleo VerIne"
lho, peroba rosa, sapucaia vermelha, aaa
puestia amarella, sapucaia preta, tapir
nboan, ubatan vermelho, urueurana, soa:
brasil, aroeira do sertão, angelin pedinn:
arapóca amarella, araribá rosa, ipé uqK
jatobá roxo, cancha amaroila, cano10'
parda, cangerana, capebano, jibatão, gaa
rapa amarella. grossaby at9jte, mas44
30, ri_aauarandulia mosellA,

G MN

'080a0,)0

55$000

4805001)

413$000

001$000

7i$000

725$000

07'000

A1S3200

418$20d
38$000

llosaoo

220$000

220$000

110$000

110$000

110$000

120$000

1 :101$G00

1:902$000

099$009

d :08%000

178500

15:308$900
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:vermelho, lambe ou ipequiá, arco de pi-
pa, massaranduba vermelha, ceco de
oleo, orelha do onça, .páo ferro; sucupi-
ra amarella, sucupira preta, tajubá, ca-
Delia tatá, angelin amargoso, oleo de co.
Deflete e carne de vacca.

III — As dimensões dos dormentes se-
rão: um metro e oitenta centhnetros
(lm,80) do comprimento; vinte centí-
metros (0m,20) cle largura e quatorze
centimetros (tIli),14) de altura ou espes-
sura.

IV — Os dormentes terão secção re-
ctangular, faces serradas ou perfeita-
mente lavradas, topos serrados ou cor-
tados em esquadrias, quinas vivas e see
rão perfeitamente sãos, isentos do
branco da madeira, brotos, ventos, nós e
outros defeitos.

— Como tolerancia até o maximo de
dei por cento (10 %) de cada forneci-
mento se poderá admittir: a) que a se-
cão transversal do dormente seja tra-
pezoidal, Dão tendo, porém, a base me-
nor do trapezio dimensão inferior a vin-
te centimetros (0111,20); e) que o com-
primento dos dormentes varie de dez
centimetros (0m,10), para mais ou me-
nos; c) que as faces verLicaes tenham
urna curvatura cuja flecha não poderá
exceder de sete centímetros (0111,07).

VI — O fornecimento dos dormentes
será feito á margem da linha da Estrada
de Ferro Rio do Ouro ou nas pontes de
desembarque da Penha ou Ponta do Ca-
jei, na seguinte proporção: 2.500 dor-
mentes durante os primeiros 30 dias, a
contar da data da assignatura do con-
tracto e os restantes 7.500 dormentes
em wiantidades iguaes por mez e de
modo que o ultimo fornecimento seja
feito até 30 de junho de 1918.

VII — No caso de não serem satisfeie
los pela firma fornecedora os forneci-
mentos pareiaes, dentro dos prazos es-
tipulados na clausula VI, fica a mesma
sujeita á multa ' de trinta por cento
'(30 %) sobre a importancia do forne-
cimento atrasado, imposta pelo Sr. di-
rector geral, sob proposta do chefe da'

c de Cantabitidade, podendo a re-
partição mandar comprar independen-
temente de contracto, em qualquer par-
te. os dormentes que não tiverem sido
entregues dentro dos referidos prazos.

Vlel — A differença de preço dos dor-
mentes comprados, conforme estabelece
a clausula VII, a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por
conta, da firma fornecedora e será dedu-
zida da primeira conta que da mesma
haja de ser processada ou da caução do
contracto, no caso de não haver injs
contas a processar.

IX — Si a firma fornecedora incidir
nas penalidades constantes da clausula
VII, relativamente a doas fornecimentos
mensaes suceessivos, poderá ser rescie-
elido este contracto pelo Sr. director ge-
raie revertendo a respectiva caução á
t'azenda Nadine'. Essa rescisão ainda
será levada á effeito por fallencia da
firma fornecedora, morte do fornecedor,
por cessão do contrado sem prévia au-
torização da administração ou extracte7io
de dormentes em terrenos á montante
das reprezas dos mananciaes captadas
para o abastecimento de agua a esta ci-
dade, embora os ditos terrenos sejam de
propriedade da firma fornecedora ou de
lerceiros.

X — Em cada mez receberá a firma
fornecedora uma guia relativa aos dor-
mentes a fornecer no mez seguinte, seu-
do marcado pelo chefe da Ia CUY 4. 0 O
dia para O rogbirouto-

XI — Verificando-se não existir no
ponto indicado pela firma fornecedora
o numero de dormentes constantes da

' g ola do que trata a clausula X, a impor-
tantiit despendida pela estrada, para ef-
ectuar a mai cação e recebimento, colo
a deslocação do pessoal, trem, 'etc., será
indemnizada pela firma fornecedora.

XII — O exame dos dormentes, assim
como a sua marcação, devem preceder ao
recebimento o serão feitos por um em-
pregado designado pelo chefe da 2° di-

ieãO
XIII — Os dormentes rejeitados se-

reo marcados com dous golpes de ene,
feitos em cruz, em cada uma das faces.
proximo ao topo, e retirados pela firma
fornecedora cia margem da estrada, dea-
tro do prazo de 30 dias, a contar da data
em que forem rejeitados. Findo esse
Prazo, a estrada cobrará a respectiva ar-
mazenagem, podendo dispôr deites como
lhe aprouver.

XIV — O fornecimento total dos dor-
mentes, pelos preços estipulados na
clausula 1, importará em vinte contos de
reis (20:000$000), despeza que será Joe
veda a conta da sub-consignação
80:0e0$000 — Material — Via perma-
nente e telificios, linhas telegraphicas
tclephonicas, da verba 8°, art. 129 dá
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

XV — Os pagamentos serão feitos no
Thesouro Nacional, á proporção dos tor-
necimentos mensaes, apresentando a fire
ma fornecedora, para tal fim, contas em
Ice vias, acompanhadas das guias do
compra com o competente recibo e de-
claração do almoxarife da estrada.

XVI — Peca entendido que este cen-
trado só se toruará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Minis-
brio da Viação e. Obras Publicas e con-
sequentemenie registrado pelo Tribunal
de Contas.

XVII — Para garantia do fiel cum-
primento das obrigações que contraem
e.-vi do presente contracto, depositou a
firma fornecedora, na thesouraria do
Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida pela secção do expediente da re-
partição, conforme prova o recibo n. 21,
de 22 de jane .iro de 1918, da mesma UI e--
muraria, a quantia de Ires contos de
réis (3:000$000), em tre,s apolices ao
portador do decreto n. 3.232, de 5 de ja-
neiro de I917, as. 4.520 a 4.522, do
1:000000 (um conto de reis) cada
uma, representando dez por cento
(10 %). do valor total do fornecimento
na importancia de vinte e oito contos de
reis (28:000$(J00).

XVIII — O pagamento do solto pro-
porcional deste contracto foi feito no
acto da respectiva assignatura, pela fir-
ma fornecedora, na fórma da lei, tomada
Para base a cedantia de vinte e oito con-
tos de reis (28:0008000).

Estando ambas as partes inteiramen-
te de accerdo cem as obrigações supra-
eseriptas, foi lavrado o presente contra-
elo, para os devidos fins, na Repartiee,o
de Aguas e Obras Publicas, no dia 21 de
fevereiro de 1918, sendo assignado pelo
director gerai, Dr. Luiz van Erven, pelo
fornecedor eicero de Figueiredo, pelo
chefe da secção de expediente, Francisco
José da Fonseca Braga, pelas testemu-
nhas abaixo, e por mim Luiz dos Santos
Barate, 2° escripturario, que o escrevi.
Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 128.
— Luiz Van L'rven. — CieCTO de Figuei-
redo. — F. J. da Fonseca Braga. —
ias testemunhas: — Luiz Navarro Pi-
easerra.cie. Meirellesj = Itanocl Alves

telho. — Luis dos Santos Barata, 2° es-o
criptura rio.

Achavam-se colladas seis estampilha
do sello federal, no valor total de ein-
coenta e nove mil réis, devidamente Mire
tilleadas.

Confere. -- P. J. da Fonseca &orlai
chefe da secção.

Àcta da abertura das propostas e dog
documentos de. idoneidade apresenta-
das a Repartição de Aguas e Obras
Publicas,, de accórdo com o edital do
concurrencia publica, datado de 20
de outubro de 1917 e publicado no
Mario Officio!, a 21 do mesmo moi e
anuo e em outras .datas, para for-
necimento do 10.000 dormentes do
madeira de lei á Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, até 30 de junho de
1918,
Aos nove dias do meu de uovembrá

de mil novecentos e dezesete, na sedo
da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, á rua do Mantido numero 287,
reuniu-se, ao meio-dia, a commissão
designada por portaria do Sr. director
geral, datada de 6 de novembro daquelle
mez e atino, constitnida dos engenhei-
ros Antonio Gonçalves Neves e Affonso
Monteiro de Barros, respectivamente,
chefes da 2° divisão e secção de Conta-
bilidade, o Ildefonso Oetavio, 1' escri-
pairari°, no impedimento do chefe da
secção de Eepediente. dando inicio, em
publico, á abertura cios envolucros enn-
tema-) os documentos de idoneidade.
Examinados os documentos, resolveu a
commisseio considerar eloneos os cone
eurrentes Cicero de Fieueiredo e Bote-
lhos (e, Oliveira, 'micos que se apresen-
taram, em seguida, de accerdo com a
clausula 6°, do edital acima, estipulou a
commissão o preço maxiirio de 2eg800
por dormente de 1 3 ou 2' qualidade,
passando, depois, a abrir as propostas
recebidas, que foram lidas e rubricadas
pelos concurrentes, cujas segundas vias
remetteu ao Sr. director geral, afim de
serem publicadas 113 Diario
Não havendo surgido nenhuma reclama-
cão, resolveu a eommissão encerrar a
sua primeira reunião, aguardando a pu-
blicação da proposta no Diorio Officiat,
para emittir o seu parecer eobre, cilas.
Foi, então, lavrada esta avia, que é as-
signada pelos membros da commissão,
Antonio Gonçalves Neves, Affonso Mon-
teiro de Barros e Ildefonso Octavio Fer-
reira de Carvalho, e por mim, Luiz Na-
varri) Pinheiro de Meirelles, ama-
nuense, que a escrevi. Rio de Janeiro,
9 de novembro de 1917. — Antonio
Gonralres Neves. — Affonso Monteiro
de Barros. — Ildefonso O. F. de Cite.:
ralho. — Luiz NtIVarrO Pinheiro de Mei-,
relles, amanuense.

Confere. — . 1. da Fonseca Braga,
chefe da Secção de Expediente..

Acta de julgamento e classifivação da*
propostas apresentadas, em virtude
do edital de concurrencia publica, da-
tado de 20 de outubro de 1917 e pu-
nlicado no Diario Official a 21 do
mesmo mez e anuo e em outras datas,
para o fornecimento de 1'0.000 dor-
mentes de madeira de lei á Estrada

-de Ferro do Rio do Ouro, até 30 do
junho de 1918.
Aos tres dias do mez de dezembro de

Tilil novecentos e desete, na sede da Re-
peeplieeo de :Aluas .e QDras Publicas, ã
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pua do Riaelmelo n. 287, ao meio-dia,
reuniu-se a conimissão, composta de
'ene:en/reirhsAntonio (0m:eives Neves e
Af-fonso •Monteiro de Barros, respectiva-
mente 'chefes da 2 divisão e secção de
Contabilidade, e lidero/is° Octavio For-
'reira de Carvalho, 1° eseripturario, no
impedimento (to chefe da secção de Ex-
pedione, designada por portaria do Sr.
director geral,- -datada de ti de novem-
bro daquelle atino, para julgar a coe-
eurreneia ao fornecimento de 10.000
-dormentes de madeira de lei á Estrada
de Ferro do Rio do• Ouro, até 30 de ju-
nho de 1918, e classificar as propostas
apresentadas -pelos concorrentes, emit-
findo parecer sobre cilas. Tendo lido
mo Dior to O fficial, de •10 de novembro,
daquelle armo, numero 201, a publica-
ção das duas 'micos propostas apresen-
tadas pelos interessados a nove de no-
",-embro, a commissão resolveu acceitar
a proposta de Cicero de Figueiredo por
ser a dr preço mais reduzido e a que se
achava de accôrtio com a clausula 6' do
etPlat de concurrencia. Levou a com-
missão ao conhecimento do Sr. director
geral o . seu parecer, segundo o qual en-
tende dever ser o centrado com aquelle
coneurrente, pelo preço de 2$800 por
dormente de 1' e 2" qualidade, °licite,

condo, rigorosamente, as condições fir-
madas no edital já • citado; • enviando o
Processo relativo • á- -presente coneur-
rencia, ao Sr. • director - gral, deu por
findes os seus trabalhos e 'foi -lavrada a
presente acta; -que - é -assignada pelos
membros da commissfio: Antonio Gon-
çalves Neve-s, /Mons° Monteiro de Bar-
ros e Bdefonso Oetavio 'Ferreira de Cor-
valho,- e, por - Mim Luiz Navarro Pi-
nheiro d eirells, amanuense, que a
escrevi. Rio de Janeiro, 3 cle dezembro
de 1917. - Antonio Gonçalves A' eves.-
A ff ouso 3,1ánteirci • de . Barros. lide-
(onze Octavio PeiYcirá de . Cilreafflo. -
Luis Narar)'o Pinheiro • do Mcirelles,
amanuense.

Confere.	 P. 1. da Fonseca Braga,
chefe da SeCçáo de • Expediente.

....à•••n•••

NOTICIAM
O Sr. Presidente- da Republica- iiioumbiu o

Sr.`Dr. Raul Sá, seu °faial de gabinete, ti.)
desanojar o Sr. Dr.	 Lobo, •secretario
Presidencia, que acaba de perder seu vene-
rando pae, o L. Fernando Lobo.

- No Palacio Rio Negro osteve limitem o
Sr. Dr. Helio Lobo, • secretario da Presideneia
da flaptiblica

'
 que agradeceu ao Sr. Presidee-

te da-Reptibliea, em nome da fenillia Fernan-
do Lobo, as homenagens prestadas por S. C,nt.
e sua Exma. familia, bem como pelo Governo
Federal, ao seu chefe.

O Sr. Presidente da Republica fez-se re-
presentar pelo seu ajudante de ordens capitão
tenente Alvim Pessoa nas experiencias do 130.
troleo nacional procedemo do Estado do Ala-
gaos, realizadas herdem á tarde nas usinas do
Theatre Municipal.

- No Palacio Rio Negro foram hontem re-
cebidos pelo Sr. Presidente da Republica os
Srs. Dr. Osorio de Almeida, presidente do
Lloyd Brasileiro; Dr. Aguiar Moreira. director

.da Estrada de Ferro Central do Brasil, O com.-
ma»dante Perry, membros da Junta de Abas-
tecimento de Carvão.	 1/4

Sepultaram-se, no dia 20, 58 pessoas, sendo;
nacionaes, 48; estrangeiras, 10; do sexo
tulha), 29; do sexo feminino, 20; maiores do
12 amuos, 20; menores de 1;2 annos,
,gratis, 12.

elen
• Sepultaram-se, no dia 20, 51 pessoas, sendo:,'
nacionaes, 12; estrangeiras, 9; do sexo mg•-;
ellin10, 31; do sexo feminino,. 11; maiores do
12 annoS, 29; menores de 2 annos, 22;
gratis, 17.

Directoria dc Meteorologia e Astrononlia•- Obserratorio Nacional --Resumo meteorologlco- Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de 1018.:

DIRECÇÃO E VELOC/DADE DO VENTO 1
• Eis METROS POR SEGUNDO	

NEBULOSIDADE

mim O

4.n	

VIM
010

	 w'	

7 hs 	 755.8 21.0 19.0 , 813 Calma	 0.0 10, Si, Cu, Nb.

11 hs 	 53.3 21.8 DÁ . 81 SE	 9.8 9, Co, St-Cu,Ci,Cu-St..

21 1.2 	 57,2 23.2 10.0 ,00 SSE	 6.7 3, Cu, Ci-Cu, St.

Tamperatuca. maxi .ina. 28,0 ás 10 lis. 50 ms.; minima, 23,0 ás 13 hs. 00 ms. Evaporação, 5%2i Insolação, 10 hs, 18 m..liuva 0.O

houve nevoeiro SOEU pela manha.	 •

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Obserratorio Nacional - Resumo meteorelogiee 	 de Janeiro, 20 e roupeiro de 19-1-ei

Temperatura: ?uniam, 31°,1 ás 11 hs. 00 rnz ; minitna, 21 0,7 ás O lis. 00 MS. Evaporação, SID/WS. Chuva, Om im0. Jasolaelio,
1.6 lis. 12 ms. ¡louve nevceil•o teime nela manhã. Relampagos de calor e tro1/4-oada (le 18 lis. ás 1811s. e 30 Dg
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O serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Machado.
°alojai de dia á Brigada, 2° tenente PessUa

Cavalcanti.
Auxiliar do official de dia, sargento Castro

Lima.
Medico de dia, capitão Dr. Gerçon.
Ipterno, 2° tenente honorario Moreira.
Dia á pharrnacia, 1° tenente pharmaceutico

Aguiar.
Dia ao gabinete odontolog;lco, 1° tenente

Cirurgião dentista Clodomir.
Promptidão

No quartel-general, 2° tenente Eustachio;
No regimento de eavallaria, 2 . tenente

Dilario.
Rondam: no Andara/1y, 2° tenente Saint'

Glair e na Sande, 1° tenente Aristides.
Rondam com o superior de dia os 2 .'s tenen-

tes: de 4° batalhão, Djalma e Coimbra c de
ea,vallaria,

Guardas:
No Thesouro Nacional, '20 tenente Loura:
Na Casa da Moeda, 2° tenente Piquet.
Na Caixa de Amortização, 1° tenente Quirim".

Dia aos corpos:
No 1° bata/hão, 1° tenente Jayme.
No 2° batalhão, 20 tenente Sant'Ann4
No 3° batalhão, 1° tenente Daniel.
No 40 batalhão, 1° tenente Alvaro,
No regimento do cavallaria, 10 tenenCd

kelhur.
No quartel do Andarahy, 10 tenente Hilarie.
No quartel da Saude, 2° tenente Canal

barro.
eniforme, 4'1/2

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos premies da 6‘,,e loteria do plano 351°, 43,,
extracção do armo de 1018, realizada em 22 de
fevereiro de 1918, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
do 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 10 de fevereiro do 1011, ult Procuradeeda
Geral da Fazenda' Publica.
17.412..............	 -,	 1003000
50.321.......................,	1005000
17.120 	 ..•••.•••....•	 1005000
34.424••••.„..... 	 	 1005000
6.762 	 	 1035000

111.535 	 	 1008000
33.533 	 .3	 3005000

4.005000

Approxintadies
15.799 e 15.801 	
21.255 o 21.237 	

Dezenas
15.791 a isma 	
21.231 a 21.210.... ........

Centenas
13.701 a 15.80)
21.201 a 21.300

Todos os namores terminados em 00 tem
43 e os terminados em O toem 23, exceptu-
ando-se os tereginades em 00.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O directoreasistente, Antonio Olyntho
dos 4'antos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

PARTE COMMERCIAL"'
Camara Syndical

Coeso °mem ItO CIUDIO E II0EDA BIETALLTa

	

00 d/cf 	A' vista

Sobre Londres.....„..... 13 17/-61	 13. 9/61
Sobre Paris 	.	 3670	 $676
Sobre Hamburgo..,.... 	 -.4	 -
Sobre Italie 	 .... 	 5448
Sobro Portugal 	  ..	 .
Sobre Nova Yorl 	 ,s	 4#	 35809
Lile esterlina, em moeda 	 444	 203700
Sobre Buenos Aires (peso papen ....,c	 15720
Sobre Hespanha (peseta) 	 +	 8915
Sobm Holanda (florim) 	 	 -
Apolices geram, In ' , Idas 	 .	 81(43000
Apolices geraes de 1:000$, 6 v,....	 8163000
Apolices do empreatitno naeiortál

de 1903, port 	 n 8475000
Apolices Estrada$ dç Ferrq ,,....,_._ 	 , 8993090

Apolices Compromissos do De-
&atiro, miudas 	 • •

	 8203000
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0005, 5 , nom 	
	

8255000
Aplices CompromissJs do The-

Apolices do emprestiam municipal
muro, 1:0408. 5 ss , port.. 	

	
8105000

de 1911. port 	  1873000
Apolices do emprestimo municipal

de 1911, nom. 	
	

1858000
Apolices do emprestinio-municipal

de 1917, port 	
	

1835000

	

Apolees Rio de Janeiro, 1005, 4 SS, 	
935500port 	

Banco Mercantil do Illo de Ja-
2205003neiro 	

Companhia E. de F. F. Brasileiras
(Rede Sul Mineira). 	

	
405250

	

Companhia E. de F. e Minas São	
705755Jeroaymo 	

Debentitres da Companhia Progresso
Industrial do Brasil 	

	
3925000

Vendas a prazo

200 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c 33 dias 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 22 de fevereiro de 1918.-A. Si;,
monsen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
•

Recebedoria do District° Federa/
Renda arrecadada de 1 a 21

de fevereiro de 1918 	
	

4.001:3135882.
Renda arrecadada em 1 de

fevereiro de 1018.. 	
	

387:6715685.

4.410.0185505

Em igual periodo de 1917... 	 3 . 531 : 9593536

.7.1. ame Ne

Alfandega do Rio de Janeiro

nu DE FEVEREIRO

Renda arrecadada em 22:
Etn ouro 	
	

70:32-15360
Em papel 	
	

77:8095200
--------

Total 	 . ..e	 148:1335506

Renda arrecadada de 1 a 22
do corrente 	
	

3.755:7903702
Em igual periodo de 1917... 2.717:8185370

Differança a maior em 1918.	 .037:912533 2.

EDITAES E AVISOS
Juizo da Quarta Pretoria Civel

SERVIÇO ELEITORM.

De convocw:do de mesariàs e eleitores
que devem comparecer no dia 1 de
2narço primo, na 1" secção do dis-,
iricto municipal do Andaralty, seguit-i
do districto desta Capital, na fórniti
abaixo

O Dr. Eurico Torre Cruz, juiz d4
Pretoria Civel o presidente da pri-,

frieira secção eleitoral do districto
nieipal do Andarally:

Faz saber a todos que o presente ecli-e
tal virem ou dele conhecimento tive-,
rem que, para os fins do art. 13 da lei

de ?7 de dezcZkro de j016,:

.0 movfinento dos luwitaeg da Santa Caga'
de Aliserieordia e S. Zseharias, dçs hospiciors
de Nossa Senhora da Sande. de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Rires em Cascadura foi
no dia 21 de fevereiro o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.271; estrangeiros,
609, total, 1.880; entraeam: nacionaes, 59;
estrangeiros 21; total,, 8.0; salfirain: nacio-
naes, 41 ; estrangeiros, 16 ; total, 5e/, fale-
ceram: nacionaes, 8; estrangeiros, 0; total,
8; existem: nacionaes, 1.281; estrangeiros,
014, total, 1.805.

O movimento da sala do banco e dos eon-
sulorios publicos foi, no dia 22, do 1.023
consultantes, para os quaes se aviaram 1.011
receitas.

Fizeram-se 31 extraçcões de dentes e 112
curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 21 de fevereh'e pes-	 2•322. • .•

	

soas, sendo: nacienaes, 3i; estrangeiras, 6; 54‘.71i.5 	 , **** •••.•,,
do sue masculino, 23 ; do sexo fninino, 18; 49s 58
maiores do 12 annos, 10 ; menores de 12 42-ar.
annos, :22 ; gratis, 15.

• 8.367

	

46.:)96 	

	

58.8.2 	

	

21.236 	

	

47.302 	
38.503... 	

	

!±5.787 	

	

35.303 	

	

2.010 	

	

/0.466 	

	

14.391 	

	

56 536 	 ibe. 	
	30.389	

	

43 652 	 •
/3.071
58.101
53.031

	

48.0'40	

	

21.388 	
55.1 .37 .......	 .....

	

50.875 	

	

27.602 	

	

2.120 	

	

24.971 	

	

58.414 	 • 	 e
-50.833......

	

20.565 	 41 •
22.114....... 	

	

44.402 	 4*

	

19.419 	
39.393 	
34.904 	
56.683 	
2.743..... 	

16.702

...

•

103R.00

1 e 0:-.-k0
1.0;•100
2)J0
2:.'eM100

4:C.'2-n)00
lBg

2: 25e4:300
1; 020-I050

1003000
239.5900
2033000
1095e00

1:0005000
1°04030
4008000
l',(103000
2003000

16:0008900
1005000
1005000
2005000
1003000
2305000
1003000
e005e90
,./00$000
1003000
,1005000
1025000
1003000
1005000
200$000
100890(1
B00$000

008000
1008000
2)03030
1003000
1005tiOn
1003000
100$( 03

- 2005000
4005000

30000
205000

103(1f O
65000

813300
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sã° convocados os mesarios Carlos. da.
Silva Casquilho e Romeu Villa Verde
de Carvalho, indicados para servirem de
mesarios, e os eleitores da primeira se-
co eleitoral do districto municipal do
Andarally, para comparecerem no pra-
imo dia 1 de março, ás 9 horas da

)nanhã, na sédo da secção, nue é á rua
Major Avila n, 83 --- Escola Publica,
para se iniciarem os trabalhos eleito-
raes marcados para esse dia. E, 'para
os devidos fins e- effeitos legaes, man-
dou passar o . presente, para ser publi-
cado no Diarto Official. Dado e pas-
sado nesta Cidade do Itió de Janeiro, aos
20 de fevereiro de 1918. Eu, Solfieri
Cavalcanti do Albuquerque, escrivão o
secretario, o escrevi. — EttriC0 Torres
Cruz. -

• sEnsno ELEITORAL

Terceira secção eleitoral de Andar(lIty
(Bou/evard 28 de Setembro n. 1G$)

O Dr. Alvaro do Rego Martins Costa,
presidente da mesa da 3° seção eleitoral
do Anda.rahy, do District° . Federal :

Pelo presente e nos termos do art. 13,
da lei n. 3.208, de-27 de dezembro do
1910, convoco os mesarios 'José da Silva e
Souza e. Francisco Rodri gues Barbosa,
designados •rara constituírem a mesa
eleitoral desta secção eleitoral (terceira
do Andaraliy), para c,ompareceren1. no
edificio da Escola Oswaldo Cruz, no bou-
levard 28 de Setembro n. 163, no dia 1
de março proximo, ás 9 horas da manhã,
afim de se proceder. á eleição nara Pre-
eidente e Vice-Presidente da Republica,
senador e Deputados, mareada para esse
dia; do que para constar mandei passar
o presente. Dado e passado nesta Capital
Foderal, aos 18 de fevereiro do 1918. Eu,
Varl 11acellar, secretario desi gnado, o
esct:evi.— Alvaro do Rego Martins Cesta.
Está conforme. — Vital Baceliar.

Ministerio d ust i ça e Neq0e103
Interiores •

Directoria de Contabilidade •
CONCUarmax

De ordem do Sr. ministro, de aceórdo com
as disposições do elitP.1 de 4 do fevereiro cor-
rente, são convidalos a comparecer nesta di-
rectoria-, no prazo de 5 dias. contados da data
do publicaçlo deste, afim de as ignarem can-
Cantos, sob pena da perda da aLIçio, caso"
PÃo o façam, Os seguintes commerc:antes: Ros
drigues Teixeira & Filhos, ra o grupo 3°—
café; Fernandes Mino & Comp., para o gru-
po 12°— Miterial cirurg co; A. J. Pereira dó
Barbedo, para os gru pos '7' e 290— PPZ011115
e artigos de armarinho; Fontes Garcia tçz Como.,
para os grupos :9°. 23° e 26"-- Louças, obje-
elos para electricidade e lubriticantes e arti-
gos para lanchas; e Irnard & Comp., _para o
grupo 21"—Couros. - •

Directoria de Contabilidade, 22 'de•fevereiro
do 1918.— llodrigues Brrbosa, director geral.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. director, se. faz

publico que a inscripção para • os exames
da ,2• época de 1917 estará aberta na
secretaria desta faculdade, de 18 a 28
do corrente mez, em que será encer,e

-rada ás 2 horas da tarde.
Secretaria da Faculdade de Medicina

do llio de Janeiro, 15 de fevereiro do
1918. — • Dr . Brito Sulca, sub-secre-
tario.

Directoria Geral de Saude Publica

De ardem do tr. Dr.' director geral con-
vido -os proprietarios dos predios ifiTra men-
cionados a virem buscar as respectivas chaves
na séde da 5" Delegacia de Saude, á avenida
Pedro Ivo n 158:

flua General Argollo n. 27; •
Rua Fonseca Telles n. ;
Rua S. Januario n. 18;
flua Costa Guimarães n. 23;
nua S. Luiz Gonzaga n. 211;
Rua Gram Magriço á. 6 tk ;
Rua Major Fonseca n. 25
Rua Dom Carlos n. 11;

	

Praia de S. Christovão n. 	 ;
-Praia das Palmeiras n. 87;
Travessa da Alegria n. 23.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, Rio de Janeice, ,2I de fevereiro do
1918.— O secretario, Dr. Zamith,

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para sciencia dos intoressados, que
no (fia 26 do corrente proceder-se-ha respe-
cliVamento as vistorias solharias nos seguin-
tes predios:

Rua Lavradio n. 108, ás 11 horas. -
Rua' Riachnelo n. 81, ás 14 horas e 20 mi-

nutos.
Praça D. Antonia n. 1, ás 11 horas o 35

minutos.
P:a a D. Antonio, n. 3, á .; 44 horas e 43

minutos
- Peaça D. Antonia n. 5, ás 14 horas o 55
minutos.

Praça D. Antonia ia. 7,-. ás 15 horas o 5
minutos.

Praça D. :Vacina n. g, ás 15 horas o 13
minutos.

Praça D. Antonia n. 11, ás 15 horas o 25
yinutos.

'-raça. I). 'Antnmia n. 13, ás 15 horas e 35
minutos.

Praça D. Antonio. n. 15, ás 13 horas e 43
minutos.

Praça D. Adoida n. 17, ás 15 horas e 53
.roinutos.

Praça D. Antonia ri. 19, 4s 16 horas o 5
minutos.

Praça D. Antonia n. 21, ás 16 horas.°
minutos.

Secretaria- de Directoria Geral de.' Sande
Publica, 20 de fevereiro de 1918.-0 secfeta-
rio, Dr. A. Zamith..	 .	 (.

Policia do District° Federal

'GABINETE DE IDENTIFIC.AÇA0 E DE ESTATISTICA

Faço publico, para conhecimento dos inter-
essulos que, de ordem do Sr. c'aefe de Poli-
cia do Dis:ricto Fe'leral.foi concedida segunla
via 'e car1eira, do identiJade parr fim eleito-
'aos, aos cidadãos :

Tenente Carlos _Alberto do Queiroz Mala,
oh n. 501 do protocollo e 41.870 do Registro

Civil ; •	 ,k

Ildefonso Moura, sob n. 31.100 do prato-
collo o 1.177 do Beglitro Civil.;

Wanderlino Cuboiro dos Santos, sob nu-
mero 0.513 do pro:ocollo o 43.687 do Regis-
tro -Civil ; o -

Waldz.miro Mossaferri Dias, sob n. 8.336
do protocolio e 48.318 do Registro Civil.

Rio do Janeiro, 20 de fevereiro de 1018. —
O-director, &Viril Simões C , rréa. .

Policia do District° Federal
EXAME' Dl; MOTORISTAS

Chamada para o.dia 23 do corrente, ás
15 horas e 30 minutiás, nesta inspectorla

Antonio Domitigneà de Carvalho, João
Buarque de Macedo, Antonio Manoel Dias,
José Muniz, Julio Guimarães, Rufia Alexandra
e Francisco Antonio do Carvalho.

Turn2:t supplementar

Antonio Augusto Cornes Pimenta, José Pe-
reira Martins, Arthur Gouvéa. do Carmo, PC:.
dro André de Lemos. , José Gomes Ferreira ç
José Ferreira Borda d'Agua.

Inspectoria.. de VehiCntoS, 22 _do fevereiro
'do 1018.-4) inspector, D. Bernardo.

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENEIA	

•
De ordem do Sr. general comman-

dante e para conhecimento dos interes-
sados, esta intendencia receberá até ás 13
horas do dia 27 do corrente, propostas
para venda de ires automoveis Dietrich,
força 24 II. P. de rodas de . borracha ma-
cissa em bom estado, proprios para Se-
rem transformados em autos Caminhões.

As • propostas deverão ser ondereçadas
á Intendendo. da Brigada Policial, á rua
Evaristo da Veiga n. 78, , em envellopes
fechados, onde lambem os proponentes
encontrarão todos os esclarecimentos
neressarios.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, ti do
fevereiro de 1918. — Tenente-coronel
Leopoldo DefYin, Aloys Scherer.

Brigada Policial do District° Federal
ENTENDENCIA

• A.:.quisictlo de aragos

De ordem do Exmo.' Sr. general emir-
mandante, previne-se aos interessado.;
que' nesta brigada recebem-se proposta:,
ás 14 horas do dia 26 do corrente, para
a compra de 3.000 colchas de aldodão
fantasia: 10.000 metros de cretone na-
cional e 500 cobertores do lá:

Só poderá concorrer quem se
tar préviamente, exhibindo com o reque-
-ripiento dirigido ao commandanto
brigada, o . recibo da contadoria, de haver
depositado a i mportancia de 500,-f,
qual perderá 20 59, si não apresentar
proposta' e a importancia total, si pre-
ferida, não assignar o contracto admi..-
nistrativo.

O pagamento será feito pela contado-
ria da.brigada.

Na intenciencia, 'os proponentes encon-
trarão as amostras dos citados artigos.

Qviartel, a rua Evaristo da Veiga, em
--. 20 de fevereiro de 1918. — Tenente-co-

ronel Leopoldo Belém Aloys -Scherer. (.

'Enlataria da Fazenda
coxeais° DE AGENTES TISCAES DOS IMPOSTOS DD

• CONSUMO •

De ordem do Sr. presidente da commissão
•examinadora. faço publico, para conhecimento
. dos interessados, que terão legar, em conti-
. nuação, bole, 23 do corrente, as 11 horas da
mania, no Lyceu de Artes e ()Meios, as pro-
vas urus de portuguez do concurso acima,

. sendo chamados os seguintes candidatos:-
Turma efi'ectiva.:

Brazilio C. d Brite).
José Antonio Peixoto Fortuna.
Luiz Driumnond.
Luiz Sobral Pinto.
Lauro (lo Figueiredo.

'')2:laga do Nascimento.
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José Augusto Malta dos Santos.
Mario José Chaves Campos.
Manoel Feliciano Furta,clo.
Nabuchodonosor Prado.

Turma supplementar:

Mario Cavalcante Barreto de Almeida o Alw
112uquerque.

Nestor Magno de Carvalho.,
Newton Brandão.
Nelson Maia Faria.
Oscar Pereira.
Sala do concurso, 23 do fevereiro de 1918;

Ir-João Tavares Dias Pessoa, secretario.,

CONCURSO DE AGENTES FISCAES DOS IMPOSTOS
DE CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
até o dia 28 do corrente serão recebidos, no
Lyceu de Artes e °Maios, pelo secretario da
commisslo examinadora, os requerimentos,
acompanhados do attestado medico, dos can-
didatos que deixaram de comparecer ás pro-
vas de primeira chamada do exame de porte-
amez do concurso acima e desejam segunda
chamada.

Sala do concurso, 20 de fevereiro de 1918.
s- João Tavares Dias Pessoa, secretario. (.

Directoria do Patrimonio Nacional

Primeira Sub-directoria

SERVIÇO DE FORNECIMENTO AS BEPARTIÇõES DE
F_AZENDA DA CAPITAL FEDERAL

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, faço publico que até o dia 4 de março,
ás 14 horas, serão recebidas directamente
pelo signatario deste edital, na l a Sub-dire-
etoria da Directoria do Patrimonio Nacional,
propostas para o fornecimento a todas as re-
partições de Fazenda desta Capital durante o
anno consente de 1918 dos artigos scguin-
tas:

Ácidos o reactivos;
Objectas de expediente;
Material e objectos para electricidade.;
Material para cecinas e lanchas.
São as seguintes as condições da presente

concurrencia:
Primeira — Todos OS artigos serão de pri-

meira qualidade e só serão aceitas propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas lis-
tas impressas que serão fornecidas aos contri-
buintes na 1 a Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional e deverão ser restituitlas
com indicação dos preços para todos os arti-
gos, no dia acima designado, em envelop-
pes fechados, contendo a declaração das re-
spectivas classes e nome do proponente.

Segunda, — As propostas serão feitas ene
duas vias, ambas estampilhadas, datadas e
assignadas e nellas especificados,„ sem acere-
saiam, entrelinhas, emendas, borrões, rasuras
ou resalvas, em algarismo o por extenso, os
preços de cada um dos artigos escriptos com
tinta preta.

Terceira — Os proponentes, para julgamen-
to de sua idoneidade, deverão apresentar:

1°, documentos, em original ou publica
fórma, devidamente concertada, em que de-
clarem qual o capital da sua firma social rea-
lizado até a data do presente edital e regis-
trado na Junta Commercial ;

2°, documento provando serem importa-
dores, pela Alfandep,as, dos artigos que pre-
tendem fornecer, quando forem de proce-
dencia estrangeira;

3°, prova, em original ou publica forma,
devidamente concertada, do quitação de im-
postos federaes e municipaes, relativos ao cor-
rente exercício e concernentes aos artigos.

Qaarta, — Cada proponente depositará pré-
viamento no Thesouro Nacional, mediante
guia visada pelo signatario deste edital, e que
somente será dada até o dia 2 de março, ás
14 horas, a quantia de um conto de réis
(1:00aa), em moeda corrente ou em apalices
da divida publica, ao portador, para garantia
de cada promsta.

Quinta -- Para cada classe será lavrado
opportunamente na Procuradoria Geral de
Fazenda Publica, no Thesouro Nacional, um
contracto em que o concorrente cuja proposta
for acceita se obrigará, ao cumprimento de
todas as condições deste edital, depositando
previamente a quantia de cinco contos de
reis (5:0aJa), em moeda corrente ou apolices
ao portador da divida publica, para garantia
da execução rigorosa do mesmo contracto.

Sexta — As propostas serão recebidas na
Sub-directoria da Directoria do Patrimonio

Nacional até ás 14 horas do dia 4 de março,
e abertas em dia e local que serão designados
por edital, na preaança, dos interessados.

Setima—Os objectos de expediente a fornecer
serão iguaes em qualidade e dos mesmos fa-
bricantes das amostras existentes no The-
souro.	 .

Oitava -- O proponente preferido para o
forneciam to de quilquer classe, recusan lo-se
ou não comparecendo a as.signar o contracto,
dentro do prazo de quatro dias (4), a cantar
da data do edital do chamada, que será publi-
cado pela referida sub-directoria, perderá o
direito á caeçao, que reverterá para a Fazen-
da, e ao contracto.

Nona — Ao The-ouro, e a qualqaer uma das
"outras repartições, fica reservado o direito de
adquirir por conta do • fornecedor os artigos
que não forem entregues nos prins exigidos
ou que forem Migados de qualidade inferior e
não forem substialido; com promptidão, in-
correndo, além disso, o fornecedor, na multa
de 25 oa sobre o valor dos mesmas artigos.

Decima — Os contractos poderão ser re-
scindidos par acto ou despacho do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda, que . haja quer não haja
proposta do fornecedor, nos . casos de aban-
dono ou de recusa deste em satisrazer os pe-
didos e independente de interpellação judicial,
suieitands•se lambem nesse caso o contrac-
tante á perda da caução em favor da Fazenda
Nacional.

Decima primeira — Fica livro ao Governo o
direito de escolher de cada proposta 03 artigos
que quinta alas no caso de um proponente
apresentar grande maioria de artigos mais
baratos do que qualquer outro, reserva-se o
Governo o direito de, em relação ao forneci-
mento dos demais artigos, contractar tambem
com elle, desde que acceite (s praças minimos
offerechlos pelos demais concurrentes.

Dechna, segunda—Os concurrentes preferi-
dos que, depois da assignatura do contracto,
apresentarem conta de fornecimento com pre-
ces maiores que es estipulados serão adverti-
dos pelo chefe da repartiçaio; em casa de roia-
eidencia o Sr. ministro da Fazenda poderá
impor-lhes a multa de 50a$ a 1 :M08, que será
retirada da caução caso não seja paga no tem-
po marcado, com a intimação em prazo fixo
para integrar essa caução, sob pena de resci-
são do contracto, independente de interpella-
%ao judicia/.

Decima terceira—No caso de absoluta igual-
dade entre duas propostas com direito a me-
lhor classiticaçio caberá ao Sr. ministro da
Fazenda escolher a que julgar conveniente.

Decima quarta—Serão observadas nos tra-
balhos desta concurrencia„ bem como nos con-
tractos que se lavrarem, as seguintes disposi-
ções do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909:

a) a questa() de idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada previamente,
antes de abertas as propostas;

b) as propostas cujos aut.xes não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas;

e) as prOpostas devem ser abertas e lidada'
deante de todos 03 culminantes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade
Cada um rubricará as de todos os outros;

d) antes de qualquer decisão, serão publi-i
eadas na integra;

e) as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a tolas
as clau s ulas do edital e o preço que o propo-
nente off,Tecer. Não se tomarão em conside-
ração quaesquer ()Crerias do vantagens não
previstas no edital de concorrencia nem as
propostas que contiverem apsnas o offereci-
mento de uma vacinação sobre a proposta
mais barata;

() a concurrencia (preferencia) cabe de di.à
reit() ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diffcreuaa entre ella
qualquer outra.

Decima quinta A questão do idoneidade
será julgada por uma com-lis:saio nomeada dcs
acatitai° com as regras esiabalecida,s pela cir-
cular n. 14, de 10 de abril do 1911, lavrando- •
se uma acta desse julgamento, assim corno da
sessão de abertura das proa sstaa.

Decima sexta — Os contractos que se lavra-
rem em vida desta coneurrencia deverão ser
publicados e submettidos ao registro (to Ta-
bulia' de Contas, nos prazos mareados no
art. 5° do decreto n. de 2 dezembro
de 1911, e art. l doddecre,to do Executivo
n. 9.393, de . 28 de setembro de 1912, e sc",

sbeurnà'aol.
validos depois do registro desse tri-

.Decima setima-Nesaas contractos se obser-
vará o que dispõe o art. 131 da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1917;. o solto será o do
reeistro simples por linha. obrigando-se, po-
rém, o contraetante a parar o seno propor-
cional nas facturas que apresentar.

Primeira Sub-directoria do Patrimonin Na-
cional.,la de fevereiro de 101 5.-0 presidente
da commissão, 'ladeia() Corréa.	 t

Directoria do Patriraonio Nacional
TERRENOS D/: MARINHAS 1 1! ACCRESCIDOS

MARGEM D LAGCL1 DE ARARUAMA, NO ES-.
'FADO DO suo.
Por esta directoria se faz publico que

OS Srs. Antonio Miguel de Azavedo Silva
e Florismundo 13aptisla Machado reque-
reram o aforamento de terrenos de ma-
rinhas e arreeseidos á margem da LagAa
de Araruania. no Estado do Rio, na ex-
tensão de 1 .438m,90.

São convidados, portanto, todos aquel-
les que se julearem projudirados com a
concessão, a apresentar as suas reclama-
ções, devidiessente documentadas, na
prazo de 31) dias, nesta roaa atien, findo
O qual não toais serão attendidos.

Primeira Subdireetoria da Directoria
do Patrimoreo Na c ional, 24 de jaeoiro de
1918. — O s-b-direelor, João Marciano
Oliveira da Silva.	 (

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento do terreno Joie n. 64, na Estrada
Geral de Santa Cruz

Em cumprimento ao despacho do Sr. di-
rector de 30 de novembro do anuo passado,
faço publico, pelo presente edital de 3d, dias,
a contar desta. que D. Cancha Italrigues (les
Souza requereu aforamento do terreno com
frente para a Estrada Geral de Santa Cruz,
lote n. 64, onde tens bemfeitorias.

São convidados os que tiverem reclamações
a fazer sobre o aforamento do. referido ine,
reuo ou sobre as bemfeitorias a apresentai-a



VI, capitulo V da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, sem que lhes fique o direito
do allegar contra tis effeitos dessa vendS.,

•
CÃES DO PORTO

• Sabbado 23

to prazo do presonto edital competentemente
documentadas, findo o qual nenhuma será

• -attendida.
Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-

cional, 22 do fevereiro de 1918. - O suba:
director, João Marciano Oliveira da Silva. Armaxem interno n. 4

Manifesto n. 56 - M. Michel: Cinco barris
sem numero, consignados a W. Michel (ma-
nifestou a marca \V. Michell), vindas de Nava
York, no vapor dinamarquez Hainnzershus,
em 26 de janeiro do 1017.

Manifesto 'a. 1.037 - Triangulo STUDER-
L: Uma chapa sem numero (não chnsta do
manifesto) vinda • do Nova York no vapor ames-
ricano Carolyn em 14 de novembro do 1916.

Armazern interno n. 17

Manifesto n. 485-Triangulo SPAD (mania
festou SAPB): Seis caixas as. 485 a 490, con-
sienadas á 'Sociedade Anonyma Perfumaria
Bizet, vindas do 'lavre no vapor francos Bon-
gainvillc, em 13 de agosto de 1917.

Manifesto n. 491-KC: Uma barrica nume-
ro 0.847, consignada a Schuback Braun
Comp. ;

MUGE: Uma caixa n. 100, consignada
ao a,gent do la Compagnie; OH: uma caixa
n. 16, consignada a Oscar Rudge; Sem mar-
ca: Dons pacotes sem numeros (não constam
do manifesto) vindas de Bordéos, no vapor
francez Samarg, em 15 de agosto de 1017.

Alfandega do Rio de Janeiro, .22 de feve-
reiro de 1918.-0 ajudante do inspector, Car-
los Prowea Gonzes.
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Caixa de AmortiAção

Faço publico que, tendo-se, extraviado ft
apolico da divida publica interna fundada,
uniformizada/juro annual de 5%, papel, nu-
mero 115.522„ do valor nominal do 1:000$,
pertencente a Francisco Leal dr Comp., vae
ser expodido novo titulo si, dentro - no ,praso
de eine° dias, não houver reclamação em
Contrario.

Caixa do Amortizacão, 18 de fevereiro do
19i8.-0 inspector, João Lindotolto Gamara.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica interna, fundada,
uniformizada, do valor nominal do 1:000$,
juro do 5 % papel, ao anile, n. 381.319, per-
tencente a iraria Mesquita dos Santos, brasi-
leira, casada com Adolpho Ferreira dos San-. tos, vae ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo do cinco dias, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa de Amortização, 18 de fevereiro de
3.018.-'0 inspector, João Lindolpho Camara..

Caixa de Amortização
Paço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal do 1:000$ cada uma, uni-
formizadas, do juro annual de 5%, papel, de
ns. 473.098 a 473.10), pertencentes, adie

473.098 a Paulina Carolina Rosa, brasi-
leira, solteira, a do n. 473.099, a Ilenriquo
Antonio Pinto, brasileiro, casado, e a de
11. 473.100 a ambos, em commum, vão ser
expedidos novos titulos si dentro lio prazo
de cinco dias não houver reclamação era
contrario.

s _d Caixa do Amortização, 10 do fevereiro
do 1018.- O inspector, droão Lindolpho Ca-
clara.

„ds-ssi

Caixa Ale Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

•epolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juro annual de 3 %, papel,
do valor nominal do 200$ cada uma, perten-
centes aos menores Alice e Alcebia.des, por-
tugueses, filhos do Alice Coelho Gaimarães,
sua tutora, e do finado Gonçalo Joré Corrêa
Guimarães., sendo do n. 1.241 a de Alice o
de n. 1.242 a de Alcebiados, vão ser expe-
didos novos titulas si, dentro no prazo do
cinco dias, não houver reclamação ma con-
trario.

Caixa do Amortização, 18 de fevereiro de
d,018.- O inspector, João Lindolpho Camara.,

f Alfandega do Rio de janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

num, DE PRÉVIO AVISO COAI O PRAZO DE 30 DIAS

Peia inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso do
ser arrematadas para consumo, Os seus
-donos ou consignatamos deverão despachal-as
o retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
.desta data, sob pena de, findo este, serem
-ieddlidas pOr sua Conta, nos ternps do titula

• Ministerio da Marinha
Escola Naval

cientifico aos candidatos á matricula que
segunda-feira, 25 do corrente, ás 11 horas da
manhã, terá lagar a 2s e ultima chamada para
os exames de portuguez, francos e inglez.

Escola Naval, 21 de fevereiro de 1918.--e
1. de Araujo c Silva, sub-secretario.

•
'Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, director,
Cm/munir° aos interessados que a Junta Me-
dica de recurso para os candidatos que roque.
reram, terá legar, no proximo dia 25, ás
1.3 horas, na Escola Naval de Guerra.

Escola Naval, 22 do fevereiro de 1018.-ei
1. de Araujo Silva, sub-secretario. •

• ,	 ,	 4

isapectoria de Mac/tinas
De ordem do Sr. vice-almirante inspector,

devo comparecer a esta inspectoria, por ter
terminado a licença em que se acha para
tratar do Seus interesses, o 20 tenente enge-
nheiro machinista Jorge Travassos Wischart.

Inspectoria de Machinas, 13 de fevereiro de
1918.-Oscar .Ribeiro de Carvalho, 1° tenente
assistente.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FARDAMENTO

te ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previne-se, ás Sras. costureiras, que
no sabbado 23 do corrente mas das 11 ás 14
horas, haverá distribuição de costuras sómente.
ás Sras. costureiras matriculadas na terceira
categoria, não sendo attendidas as que se
apresentarem fóra dos limites da 's horas acima
marcadas ou não forem da categoria chamada,
bem como o prazo para manufactura do res-
pectivo fardamento será de oito dias no ma-
ximo.

Deposito Naval do 'Rio do Janeiro, 20 do
fevereiro do .1918 . -Arrear Coutinho Freira
pinto,	 tenont.e, ;:-4.1stente..:

O -tenente coronel Dr. João Baptista Rardi
dolpho Paiva Junior, presidente da juntedd
alistamenttsmilitar do 120 municipio, no Dis-
trict° Federal :

Faz saber que foram sorteados para serviço
do Exercito, na fórma das disposições legam
em vigor, os cidadãos constantes da relaçlo
que se segue, pertencentes á classe de 1896.
Os 14 primeiros da relação teem do ser incor-
porados, devendo comparecer nesta junta ou
na Junta de Revisão o Sorteio, até o dia 28
do corrente moz, sob pena do serem conside-
rados insubmissos o sujeitos á sanação legal.

Os restantes, de as. 15 a 84, deverão ser
considerados como convocados afim de serem
incorporados para supprir faltas que se veri-
fiquem, por qualquer motivo, na relação do
1 a 14.•

E rara que chegue ao conhecimento do
todos, mandou lavrar o presente edital que
será afilsado no lugar competente e publicado
pela imprensa.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de' 1018.
João Baptista Bandolpho Paiva Junior, te-'
nento coronel, presidente da junta.

Relação nominal dos cidadãos sorteados
Classe de 1896

Numero de ordem do sorteio - Nomes -
mero do alistamento

1. Francisco Oliveira Porto 	 •	 1.755
2. Raul Siqueira da SilveiraLitua 	 1.803
3. Miguel Peixoto da	 11.7127
4. Antonio do Sul 	 	

.7

R. Armando de Oliveira 	 •..	 1.785
6. Augusto Corraa da Silva.... 1.739
7. Othelo Benzo fure 	 	 1.797
8. Arlindo José do Sampaio 	 •. 1.731
9. José Estefanine 	

10. Arthur Saldanha 	 •	 ..	 1.737
11. Casemiro Lacerda Felix 	 	 1.743
12. Washington Miranda.... 	 	 1.814
13. Albertõ	 ........	 1.745
114. Alfredo Costa.. 	 •• ••• 1. • •-••n• 1.710
45: José Antonio da Silva ...... ....... 1.704
15. Justino Pinto da Silva... " . 1.777
47. Daniel de Almeida 	 . 1.74(5

Ilaymundo baptista do Lima.... 1.806
19. Luiz Napaleão do Amaral.... 1.783
20. Danton Araujo 	 .....: 1.746
21. Francisco Miranda FiBio 	 	 1.754
22. José Fernandes 	 	 1.765
23. Otto Floriano do Almeida 	 ... 1.798
2.1. Antonio Archias de Souza 	  1.720
23. Philomeno Pereira 	  1.804
26. João BarbOsa da Silva 	 	 1.760
27. LeoVegildo Leal do Almeida.... 1.780

•28. José Lucha de Menezes 	 	 1.767
•20. Adelmiro Queiroz Lemos 	 1. 709
30, Paulo Ferreira da Costa Pires.... 1.799
31. Archimedes Soares Dias.. -....; 1.733
32. Antonio Abilio Botelho 	 - . 1.727
33. Fructuoso do Lima Vianna 	 •1.757
34. José Marques	 1.769
35, Antonio Neves 	 ..... 1.731
30. Manoel da Fonseca Soaros.....d; 1.789
37. Amorico dos Santos	 .	 1.723
38. Francisco Coutinho da Silva Pe-

reira . 	•1.753
•39. Antonio de Almeida	 1.728-

40. José Pereira França 	 . 	 • 1.770
41. Agenor Alves do Moraes .. : .. 	 s 1.710
42. Pedro Ferreira da Costa	 1.801
43. José Pretextato Alves da Silveira. 1.772
44. Waldemar José Alexandre.......; 1.8.14 j
45. Amorico Duque E.strada.,	 4-iriz4 L,/211

Ministerio da Guerra

• Quinta Região Militar,

$EntIço DE AIISTAMENTO E SORTEIO, Ming
12° municipio

Convocação do sorteados
	

I
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G. Miguel Alves 	 	  4.786
atI7. Joaquim Alves da Silva 	 .. 1.762
48. José Pinto Lima 	  4.771
49a Joié Machado da Silva Ferreira 	  1.738

.	 tO. Rubons Pereira da Costa ...... 	  1.8a7
'	 . José Firminõ 'da Silva  ' - e	 •	  1.766

52. Antenor ;Meta Corrêa 	  1.723
.$3. Fernando Mareira Guimarães 	  1.750
ba. José Almeida Santos  - 	 , '1.763
bli. Antonio Bernardo 	 4.739

•56. Mto Caetano Alves 	  1.761.
57. Frederico Martins 	  1.750
58. Waldemar Dali 	 	  17813
tOs Alfredo Garcia de Menezes... 	  1.720
GO. Mcobiados de Carvalho.	  1.710
tt. Dionisio Siruas dos Santos 	  1.747
Ce. Julio José de Carvalho 	  1.775
G3-. Francisco Andréa 	  1.732
04. Nilo Antunes de Figueiredo 	  1.79-5
6.de Ary Ilaltar. Guimarães 	  1.738
ild. Antenor Teixeira, de Abreu 	  1.720
07. Amanry Ferreira Duque Estrada 	  1.721
0§.- Pedro Vieira de Carvalho 	 1.803
Ga. A /chio -Araujo Ribeiro 	  1.718
70„ Waidemiro Senna Brandão 	
-.. Anastacio -Miguel Pinlieiro 	  1.724

4.815

aa•	 1	 e .	 • ..' a Luiz Pet'te do- Santos.' 	-	 1.785
1,3• Sylvio Albuquerque Azevedo 	  1.810
1. Adio da Silva Vente] 	  1.778

75: Redro Faustino Pereira 	  1.800
''nal. laudino Corra Costa  .	  1.744
'j. E anal de Moura Caldas 	  1.748
-tp. Armando do Almeida. 	   1.733
`7,,.;}-. Alberto Gonçalves da Costa 	 1.714
8-. Manoel de Oliveira Gomes 	  1.702

b.t: J,i,sÓ do 'Valia 	  1.774
82, Niatopio da Silva Mala, Filho 	 - 1.527
83-. libelfo Pinto Cerqu a ica 	  1.802

	

Merino José da Silv e	  1.817
-- Rio da Ja-neiro, O de fevereiro dea1018.-..
Coronel Fredolino J. da Costa. 	 •

.	 _

	

, . 5.:_o.12ogio 1114a1 da Barba eefe	 -,
• -	 ----..,---.2

. Saate.nente cororit, Es,peridião Pmeal; enf.!
'étor do-Coliagio .1ilitetr de Barbacena o pra.-
aldente do consenso administrativo do mesmo
estabelecimento. • :

Jcatqpito Gonzaga, residi:lite em Barleacena,
grópitican a fazer • o aorviço da lavagem e on-
gyumagara da roupa dos aluamos desse Cal-
ksgia (levante o 4° semestre do corrente anuo,
atejektZeldo-se -ás disposiçaca constantes do edi-
tai . publicado -no-Diario Officiat de 15 do cor.
rente-me,pelos-preços que se seguem:.
Aventara-de copeiro, uni 	 	 ;l010
AN Co tnes de- eaferraciro, um 	 	 a085
Camiaaade .dornair, uma 	 •$085
Camisas de dia, uma 	
Caulina -m- deeia, uma 	
eami3olss- do fia nella, unia 	

e	 r

	

. •	 1 g1,00;

Cartadas,- uma 	 	 %ma
e:Ialçao de brim branco, uma 	 ..	 a210
'Calcas de brim kaki, uma 	 	 ,S07)

, 50'30
.	 ;
a:atoas-de brim, tun 	 •
Colchas .brancas, uma:• a 	 	 S200
Collatinlics- um 	 a	 aoa0. 
Bluses do brim ka.ki, uma. 	  .. a	 Se70
Dolmails de beim branco, um 	 a	 ;o
Fronbas, unia 	 	 ;531.0
Gorros-de brim kaki, um 	 	 ;5a40
çnardamaposl • um 	
"mica usa  •	 . SSIJUailag
igençoca; uni 	 	 Sas5
X 'aCC4N3 . €10 -algodão, um 	 a

0!
Ittalaa.spara rosta,ena, 	.0
Toalliasi-para banho, uma •	 1°,
Taealitas para mesa; mini 	 ;5500
Woallias para pratos, uma 	 .	

;5

Voia9,_ para.,  • -	 ;5010.	 •
Punatte, par 	 : 'Sino
Voiain.. de- brim branco, par 	  • $20a
Lusas-de algodão, par 	  . S100

Baabacena, 21 do iguale° de 1018 .. - Joa-
quim,Gon:mga.•

	1
- Coulbw, •Aristotelcs Maiiil.N10 ES tVtidUi
aa tononte secretario...	 '

Departamento do Pessoal da Guerra
Do ordem do Sr. coronel chefe interino

desta departamento, SãO chamados a apresou.
tarem-se nbsta repartição, no prazo de trinta
dias (30). a contar desta data, os 1°' tenentes
da arma de °avaliaria Arthur Guedes de Abrou
e -Edgard de Mattos Lima, sob as penas da
[ai, por se acharem ausentes.

Departamento do Peseoal da Guerra na
Capital Febra], 2a de janeiro de 1018. -
Adolpho Lins, tenente-coronel chefie inteaino
do G. 1.

1111lnisterio da Viação e Obras
Publicas	 •

Directoria Geral dos Correios .	 •
Fica intimado a comparecer á 1° secção da.

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios no prazo do 30 dias, o ex-
estafeta interno desta directoria geral José
Torres de Serqueira, afim de recolher aos
cofres desta Repartição a importancia • do
110S000 (cento e dez mil e seiscentos réis),
.pela qual foi responsabilizado pela portaria
n. 2.073, do Sr. director . geral, de al de noa
vernbro ultimo, como culpado pelo extravio do
registrado 11. 500, procedente de Therezopolis,
para Alonso Lino-da Costa', em. Nova Feiburgo.

ia secção do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, 7 de fevereiro de 1018.-
O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck,•

Estrada de Ferro Central do Erazii
.CONCUR0ENWA PARA o rortatacamcNro

SODP,ESALENTES PARA OS CARTIOS E VA..
GUES PAIL	 QUMITA DIVIC30, E.Nt
1918

' De ordem "da direelpria faço publico
Oate fica no-aamente transferida para as

'veras do dia 5 do proximo _mea de
1marao, a iniendeneia desta estrada, na
Eakmão Central, a concorrem: ia para o
fornecimento acima declarado, convo-
cada para o dia 19 do corrente mees,‘Por
edital do 2i de janeiro ultimo, prevale-
cendo todas as demais condieões do edia
tal de 17 do janeiro proximo passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, em 18 de fevereiro do
1918. - O secretario, José Ricardo de
41buquerques„

F,2

Estrada de Ferro Orate cie-Minas

EDITAL DE CONCEREENCIA PADA O rouxECniENTO na,
OLEOS LUIDURCA:STES E GRAVA, aurassaa o !MO
nu 1018	 .

que, ás treze horas do dia seis do março do
corrente animo, no escripterio central desta

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

estrada, em S. João d'Ealley, Minas Gemes,
serão recebi ias propostas para o fornecimento
de oleos lubrificantes c graao, nas seguintes
cbnlaões :	

1
Oaconcorrentés apresentarão propostas se-

paradamentapara 2,0 a 50 mil litros do oleo
para cylinclro Galena an semelhante, ou de
algodão de igual qualidade ;

10 a 20 mil litros de °leo tino para inaeliina,
Galena ou semelhante, eu cie algodão de igual
qualidade;

10 a 15 mil litros de oleo para carros Gal
leda ou 'semelhante, ou de algodão do igua-
qualidade.

e O fernecimento serã, em 'paradas ig,ártea,
mensalmente, -sendo a pr'raolaa 50 dias depois
do registro go contracto polo. Tr'bunal, da
Contast

O ()leo e.á graxa poder:ta ser ser importM
dos directamente para o serviço. da estrada,
Sendo, no caso afilmativo, entregue na Mari-
tima, dentro dos vagons da Estrana. de Ferro
Central do Brasil,. selevendo vir para isso os
conhecimentos de embarque em 'tomo da es-
trada, correndo as taxas do Cães do Porto por
conta dos fornecedores, nos termos do avisa
n. 2, de 2 de janeiro do 1015, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, devendo OS ex-
ames dos differentes fornecimentos conferiÉ
com o da amostra apresentada na concur-
renda. •

Tanto o oleo como a graxa deverão ser da
primeira qualidade,

V

	. . 	 VII
A questão de idoneidade dos proponente

seca examinada e julgada préaismonte, senda
as propostas dos amem renteS julgados id n ecy;
abertas logo após o seu recebimento,

As propostas cujos autoro isco tiverem sido
julgados ideamos não serão abaetas.

	

Não serão ac.	acoit - \Is p- rI :Imostas mijas praceei
excedam - os seguintes .-eleo de cylindro,
SOO réis ; oleo de melaria, litro, 710 réis ;
°leo do carros, litro, 010 réis; graxa atuaria
(meia, kilo, 0300.	 -

IX
• As propostas, que serão, de acetirdo tuia

idi, publicadas na integra no Diurici Official;
antes doi-malquer decisão, não poderão contar
sinão uma formula de completa sábmissão
a todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offorecer. ' Não se tomarão era
Consideração quaesquer °liarias de vau lagoas
não previstas neste edital, nem a3 propostas
que coniverern apenas o Cereeimento do,
pata yediteção soh0 a_propona Mis barata.

Só seca° 'recebidas propostas qua satisfaçaiiil
rigorosamente os seguintes reqtfisitose-

1 0 , que se refira a cada éspecie de oleio	 L.
graxa em proposta separada para cada una

_dos artigos;
2°, indicar o nome e a marca do oleo;
30 , indicar o preço em moeda nacional..

qualquer que seja a procedencia dos artigosi
sendo 03 elementos de base, para o oleo, o lt-
tro, e . paaa a graxa, o kilo.

Será tomada a seguinte tara:
Para as quartolas de oleo ou graxa 35 kikal

graxnroas.

.	 .
A coneurrencia versará apenas sobre 6

• preço de kilo ou litro, com moeda nacional,
cabendb a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por ruatima.ce seja 1.s

differença entre ella o qualquer outra.
VI

AS propostas deverão ser feitas em ditai
vias, melo a primeira selladoeco ni estampilha
federal do calor de seiscentos réis ($6004, da-
tadas o assigoadas ambas as-vias, com a indi-
cação das respectivas residencias- o cntragues
em involueros fechados, contendo por fóra o
as.surnpto o o nomo das proponentes. Este in-
colueroedeverá ser aeompanhado do um outro
em separado, contem% todos 03 dceumentoa
(4em possam provar a idoneidade dos praan-
atentes e, hem assim, o recibo da caução do
um conto de róis (1:0O03), praviamente feita
na thesouraria desta estrada, cru S. João
d'El-Iley, para a apresentação da proposta,
canção esta qual-acederá era benoficio doa
cofres publicas si o pooporsenle preferido so
recusar a assignar o • reepbctivo contracto
dentro de oito dias (8), contadqs da data do
convite que fôr expedido para essa fim pela
secretaria da eatrada.



Sabhado . 23	 DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1015 2657 

X

propostas, fica á catra.da o direito de ¡decidir
No caso do absaluta igualdaelc entre duas

a quem cabe a preferencia.
XI

A estrada obriga-se a comprar o minium da
quantidades indicadas para cada artigo, po-
dendo, caso lhe canvenha, elevar a compra
até o maximo lambem indicado, fiewlo o pro-
ponente obrigado a fornecer o augmento pelo

i

lpreço e sua proposta.

XII
Para garantia do fornecimento constante

desta concurrencia fica o proponente acceito
obrigado a depositar nos cofres da teesoura.-
ria. desta ostra Ia em moeda nacional, antes
daassignatura do respectivo contracto a cau-
ção de 5 % da quantia em que impartar o for
ilecimento, caução essa cuja importancia não
vencerá juro algum.

Mit

" Si o contractante por qualquer ciretunstan-
eia, se roeu •ir a cumprir qualquer das clau-
sulai ou obrigações do seu cantcacto, fica á
e-; n rala o direito de applicar a cauçao á com-
pra das artigo; de que necessitar, ficando o
contraetante obrigado a integrar a caução,
quando d esfalca ia, dentro de eine() dias, per-
dendo o dip to á mesma, que reverterá em
favor dos cofre; pablicos, caso Se recuse' a essa
atetorminaçã,o.

XIV
Todos og proponentes deverão renurtter ao

Almexarirod)	 e;trada, em S. ,1"4o
1tey, omostrns dos ortips tine offerceerem,

dc vinca a dez litrJs ou kibS, ficirt
revler,, :n ser eximlinadas. , eom antececlencia de
10 dtld deRijnala pira a convim-
fenei,e.

para eaperleeela dos oleos e da graxa,
deverá o proponente fornecer no mesmo era-

•z,) acima indieaelo, 33 litros dos primeiro; e
33 tios da segunda, de cada uma das quali-
dade ¡, ficando dessas amostras conservada
unia patoe u Almoxaritado, para confroato
com Os fatures fornecimentos.

XV

A verificação da quantidade e qualidade
dos materiaee entregues pelos farnecedorea
em virtude dos contractos a serem concluidos
será feita no Almoxarifado da estrada, em
S. Jose d'El-/ley, e s ,') depois dessa verifica-
ção a entrega será havida como cfibetivada„
qualquer que soja o togar do embacque do

ficando outrosim estabelecido que
LIS riscos do transporto correrao por conta do
fornecedor.

. Secretaria da Estra.,la de Ferro Oeste do
Minas -- S. .Teto d'El-Iley, 15 de fevereiro de
1018. — Edgard de Oliveira Lima, secretario
da estrada.

Estrada de Ferro ifiéste de Minas

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O PORNECDIENTo DE
2.450 siemos QUADRADOS DE MOAS APPARE-
',RADAS NEcEssAnIAS AO SERVIÇO DX ESTRADA
DURANTE O ASNO DE 1918

De ordem da directoria, faço publico que
dia 8 de mmaa	 do corrente anuo, as trese
horas, na secretaria desta estrada, em São
João d'El-fley, serão recebidas propostas para
o fornecimento de 2.4e0 metros quadrados do
tabaae; apparelhadas, do peroba, jatobá, ca-
aleita de lei, ane:;eliti, eabuhy, ipé, jacarandá,
faveiro e garapa, assim diScriminados

Toboas apparelhadas, macho e fomes,
.2"0'e,12ktP,02,-4e0e2.

Taboas apparelhadas, macho o femea,
3.5e x0m, x 0. rn e2

'
 2(0.

Tabaas apparelealas,• junta secca, 3m20X
X0.2e x0"‘..3, t5o"2.

Taboas apparelhadas, junta sucia, 3,20><
X0m ,t0x0e, a2e, eooee.

Taboaa	 'las, macho o felina,
4'1 .5 ; X 0'1 ,23 x O n1 .035. 601" 2 .	 •

Taloa; apparelhadas, macho o femea,
2,49x P2,20 xO'n ,04, 400.

Tabaa,a apaarelhadas, junta secca, 5T1',2:)X
X O ue 15 x 0%0 Vá, 3002.

A concurreacia obedecerá ás seguintes con-
dições

Primeira —A coneurrencia versará apatias-
sobre o prece, cabendo a preferencia de (li-
mito ao autor da proposta mais barata, por
mi ema que seja a dilTerenea entre cila e
qualquer outra.

Segun la—As propostas devera') ser feitas
em duas vias. sendo a palmeira soltada, coei
estampilha federal do valor de Ge) reis,
datadas e aasemadas, com in ideação das'.
respectivas resi lenias, e entregues em ouve-
lucro fechado, cantando par fóra o assumpto
e o nome da propanente. Esse eavoluero deve
ser acomplahado de uni outro, em separaelo,
contenha to las os documentos que possam
provar a Nom:idade do proponente e, bem
assim, o recebo da caueeo de uni conto do
réis (1:000$) prèviamen te feita na tbeioura-
ria desta estrada, para alv.:ia:100a LIa
posta, caulo esta que reverterá cio favor
dos co`.e,!s publico; caso o proponente acceito
no recuse a as.sivar. o respectivo contracto
dentro de Oito dias da data em cin.; receber
avis) para essa fina. A que.stlle do i lonei lado
dos propoaentes será julga la pr;SViamente,
antes de abertas as propostas, pela commisslo
nomes la pelo direet .r da estrada oara
pee¡ilie os trabalhos desta coneurrencia.

Terceira —As p 'oaostas cujos autoras não
tiverem silo ¡oleado; ideareis n eto serão aber-
tas. Depoes julgada a i loneidade dos pro-
ponentes aprosent aios, sem-ao as propostas
immcdiatamente abertas e lidas, sendo, antes
de qualquer decisão, publicadas na integra no
Diario

Quarta—As propreeas não pe rlarão conter
sinão urna fórmula de completa submissa° ás
condloes deste eelital e o pearei que o propo-
nente abracei?, não se tomando em conside-
ração quaesquer offertaa de vantagens não
prevista; neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimwto de urna
reducçãu sobre a prdposta mais barata.

Não sei-ao a.cceitae. propostas cujas preços
excedam os seemintes:

Taboaa apparelhadas, macho e femea,
2,1200x 0, 2'12 x 0, e'n ; 2, 400'02 :1:03)$000.

Taboas apparelliadas, macho o femea,
a eleal x :e m I 5 x0, m0 ;2, 20r2 1: toe$00a.

Taboas apparelbadas, junta secea, 3,m2OX
XO.m20X0. u'0 .1. 150" 000:3000.

Taboas apparelhadas junta secca, 3,"120X
XOJelex0, 1e025, 40. 1,4'2 2:4e0S0J0.

Tajma% apparelhadaa, macho e temes,
4, e'3 1"-x0,'"20x0,'2035, G:i0m2 3:900$000.

Taboas appamlbadas, macho e femea,
x0,n120X0, m04, 400" 2:000$000.

Taboas apparelha.das. junta secca, 5,1220X
X0, m 15x0,12315, 300 2 2:10-;$000.

Quinta — Para' garantia do fornecimento
constante desta concurrencia fica o propo-
nente que for amoito obrigado a depositar nos
cofres da thesouraria da estrada, antes da as-
Signatura do reapectivo contracto, a caução
do 10 % sobre o valor do fornecimento, cuja
quantia não vencerá juro algum.

Sexta — Si o contractanto por qualquer
excumatancia recusar-se a cumprir qualquer
das obrigações decorrentes do contracto que
firmar, fica á estrada o direito de applicar a
canelo á compra dos materias contractadoa
de que necessitar, ficando o cont eactante
obrigado a integrar a caução, quantia assim
desfalcada, dentro dg cinco dias, revertendo

cila ou seu saldo para os cofres publico
caso se recuso o mesmo a fazel-o.

Setima — Os propoaentea devera° indicar
o ponto de entrega do material a fornecer,

.declarando a estação desta estrada em que
será embarcado o fornecimento. A medição
será feita pelo alinoxarifado da estrada. O
fornecedor se obrigará a fazer a entrega do
material contractado 50 % no prazo de trinta
dias depois de registrado o respectivo contracto
no Tribunal do Contas e o restante no prazo
de tiímita dias depois da primeira entrega.

Secretaria da Estrada do Ferro Oeste do
Minas, S. Jolo d'El-Iley, 10 do fevereiro da
1018.—Fedegard de Oliveira Lira% seceetario
da estrada.

Repartição de Aguas e Obras Publcas

Secção de Expediente

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA AO 1,011-i
NECIMENTO DE TUBOS E VAI:SUAS DE
pARADX, DESTINADOS A CANALIZAÇÕES DE
AGUA

Faço publico, por ordena do director
geral, que, até o dia 14 de março pra-
ximo futuro, ao meio dia, estará aberto,
na séde desta repartição. rua Riachnelo
n. 287, concurrencia publica ao forne-
cimento do seguinte material destinado
a canalizações de agua:

a) 10.000 metros uteis cio tubos • re-
ctos de ferro fundido (segunda' fusâ'o:o
com ponta o bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo cie tres a quatro meti os
de comprimento util. de 100 a 102 mil-
limetros de diametro interno e da
10 a 12 millimetros de espessura
normal;

b) 200 metros uteis do tubos rectos
de ferro fundido (segunda fusão), cena
ponta e bolsa de typo usual,' medindo
cada tubo de tres a quatro metros do
comprimento util, cie 300 a 305 'mini--
metros de diarnetro interno e de H a 16
millimetros de espessura normal;

e) 10 valvulas de parada de 100 a 102
millimetros de diametro interno, com aos
peças necessarias de aro e ponta e aro
e bolsa, parafusos. porcas, arruelas, lias-
tes e todos os pertences indispenstaveie
ao funecionamento e á manobra;

d) tres valvulas do parada de 300 a
305 millimetros de diametao interno,
nas mesmas condições estabelecidas
item c;

e) duas valvulas de parada, do 600 a
610 millimetros de diametro interno,
ainda nas mesmas condições dos itens
c e cl.

O material correspondente a cada um
dos itens supra, sara todo das mesma
dimensões caracteristicas, devendo ainda
o do item c dizer com o do item a o o
do item d com o do item b, para que
perfeitamente se ajustem • nas Mesmas
canalizações.

As clausulas a que obedecerão a con.e
eurrencia e o Consequente fornecimento,
são:

Primeira — A' secção de Expediente
desta repartição, entregarão os coneur -:
rentes, dentro de envoluero fechado ci
lacrado, as respectivas propostas, es-e
criptas cru duas vias, sena emendas neni
rasuras, nem ainda outro qualquer de-i
feito ou senão, que possa dar motivo ti
duvida. Sellada, na fórma da lei, a pri:.4
meira das vias, trarão ambas a rubrica
ou a assignatura do concurrente,.
cada folha. Farão os eoneurrentes, nei
Tbesouro Nacional, mediante guia pase
nada na secção de Expediente, o Cope-
sito de Ils. 1 . :000$000 - (uni conto de
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aéisa1 em moeda nacional, apoliees da	 ical dos Correctores, na vespera
divida publica ou letras emittidas DOS abertura das mesmas propostas.
termos do arta 4", da lei n. 2.9W, de 31! Quinta — O material, cujo foraocia
de dezembro de ama; e o conhecimento Mento é objecto da presente concorrena
do deposito feito será pelo concurrente eia, será todo entregue na ponte de (tesa
respeet.ivo entregue á seeasão de E:saia ,- carga da repartição, situada na Pentia,
diante; na mesma oceasião em que A' repartição cumprirá dar a lingada
;fôr apresentada a proposta, mas', em ponte e aceomodar o material nos ter-
Outro envolucro igualmente fechado. renos de sua propriedade, proximos ás
'e lacrado, que conterá, ainda, doeumeno prensas de experiencia.
Los da idoneidade do concurrente e as Sexta — Todos os tubos serão de
provas de que se acha elle quite com â Tarro fundido (segunda fusão), rectos,
Fazenda Nacional, tendo pago as liceno de ponta e bolsa, lendo na ponta cor-
as, taxas e impostos pela lei exigidos., dão cujos circulos interno e externo,
O concurrente preferido terá, outro-4 tenham a aresta bem viva. A fundição

sim, de fazer, no acto da assignatura do deverá ser feita em moldes de 'areia
contracto de fornecimento, uma caução secea, mantido o eixo longitudinal na
'de Rs. 5:00$000 (cinco contos de réis‘;,. posição vertical e -estando a bolsa na
em moeda nacional, apolices da divida extremidade inferior. O metal deverá
publica ou letras emittidas nos termos ser bomogeneo, apresentando, na ira-
da lei já citada. Tal caução será desa dura, cõr acinzentada cara.steriatica e
inada a garantir o fiel cumprimenta corpo de grão fino, sem falhas nem

das obrigações naquelle contracto corra impurezas que possa facilmente ser
lambidas; bem como o pagamento das trabalhado a lima, a serra, a catraca e
multas que lhe venham, acaso, a aess a badame. Todo o material, além do
Umpostas.•	 apresentar regularidade de fórma e dia

Seaunda No caso de se não aproa mansões, nos termos da passiva' to/ea
aentar, Para assignar o contracto, deu- rancia, dentro dos limites da technica
tro do prazo de cinco dias, contados da corrente, deverá ser coalterizado, in-
data da publicação do despacho de pre- terna e externamente, com a solução
lierencia, no Diario Officio!, perderá o do Dr. Angle Smith, empregada em
eoneurrenta preferido, em favor da Fa- banho quente, sobre Ioda a superticie
2enda Nacional, a quantia de 1:000$ (um das peças de ferro fundido.
conto de réis) hnportancia da caução 	 Setima	 Só será acceito o material,
garantidora da sua proposta. • 	 depois de examinado em tudo quanto
. Terceira — Os involueros que conlia se rafira ás exigencias feitas no pra-

verem os documentos comprobalorios da sento edital, ou seja imposto pela boa
idoneidade, serão abertos na sade da se- technisa, e de submettido ao exame das
ação de expediente, ao meio dia de 1 a qualidades armara/das de sua perfeita
'de março prOximo futuro, devendo ser execução, homogeneidade do metal,
aquella idoneidade julgada pela eom- bem como á experiencia da pressão
missão de funccionarios que o director, interna de 15 almospheras, effectuada
geral, para tal fim houver nomeado.; nas prensas da repartição. O material
Em seguida, abertos os involucros em que apresentar fendas, falhas, vicias
sue se acham as propostas dos conear- do construceão, irregularidades de fiar-
rentes„ielgados idoneos, serão alias ma e dimensão, bem como o que não
'das, publicamente, em voz alta, rubria resistir á prova de pressão, será rejei-
'canelo cada um de taes concorrentes nu lado e devolvido ao faanecedor, no pro-
prepostos as Fropostas dos outros, folha prio local do exame ou experiencia. O
a folha. Fica entendido que a auseacia 'fornecedor far-se-ha representar por
de concorrentes ou prepostos, não inva- procurador idoneo, provido dos poderes
lidará a concorrencia; neste caso, cada competentes, nas vistorias para a ac-
alma das propostas será rubricada, folha eepeao do material e sua experieneia,
ta folha, por todos os membros da cern- assignando a acta que, logo após cada
Missão. Abertas, lidas e rubricadas, como experianria (liaria. será lavrada para
;ficou dito as propostas, serão as segura- registo dos resultados obtidos; para a
alas vias remettidas ao piado °tildai e quebra na prensa. será admitlido um
Irene publicadas, devolvendo-se, poisam, coefficiente de 2 °I° (dous por cento),
;intactos, os involucros que contiverem sobre o numero total dos tubos consia
ts propostas dos concorrentes, cuja isloa derados perfeitos nas vistorias.
neidade a commissão negar,	 Oitava — A preferencia caberá ao

concorrente que nropuzer o preço total; Quarta — A coneorrencia versará soa - 	 -	 ,	 ,mais reduzido, considerado o oine,i-tire O preço, total do fornecimento, dea
vendo o proponente indicar, por extenso m_g. riato 1,regl/l'atrae seaasrsemirneiemo 

e
a

cifl, e d asejpar o a

ltubos de cada diametro, o peso médio e posta 	 na ordem crescente..em algarismos, o preço da tonelada dos °
1.3SF porém, tal preço ultrapassar o de,sas dimensões exactas de cada tubo, as- tei,ninado como maxim	 ao	 amiasiam

Fazenda Nacional, a caução de cinco
contos de réis, a que se refere a clau-
aula prime-ira. •
- Decima primeira pagamentoa
serão feitos á medida que o material,,
depois de recebido, vistoriado e experi-
mentado, fôr sendo acento, medianto
contas que o contraetante apresentas Á o,
que, devidamente •verificadas, te
processo na repartição.

Decima- segunda — As propostas aãO
Poderão conter sinão uma fórniula d

aa	
o

completa submissão a tod as condia;
cifas do presente edital, não sendo loa
madas em consideração quacsquer offaea
tas de vantagens nelle no previstas.
• Decima terceira — Nos preços de unio
dade, apresentados pelos coneorrenteas
estará incluida toda e qualquer des..:
Peaa de transporte entre o navio e a
ponte de descarga da repartição, (mata
quer que seja a estadia sobre agua, de-,
vendo o cor-anelante .elante notificar, po es-
eripto. á repartição, do dia e da hora:
em que o material chegará á referida:
ponte. Essa notificação deverá ser feita
com uma ante.eedeneia de, pelo rnenoss
quarenta e oito liaras. A repartição niarr
se responsabilizará por nenhuma (tesa
peza de armazenagem.

Secção de Expediente da Repartiçãa,
de Aguas e Obras Publicas, 15 de fe-
vereiro de 1948. — F. J., da Fo:iseça
Dïaao, chefe da secçãoa	 •	 (.,

1111ilisterio da Agricultura, Industria

- • -	 e Commercio

Escola Superior de a -ricultura e
dicina Veterinaria

PINHEIRO	 ESTADO DO RIO DL JANEIRO
E. r. C. B.

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados (pua
de accardo com o art. 50 do rogulamento
desta escola, estará aberta, até 28 do cor-
rente. nesta secretaria, a inscripção para
matricula nos dons cursos — Enganhei-
ros agronomos e medicas veterinarios—i
ambos em quatro annos.

Para requerer matricula no arma,
è necessario que o candidato aprc,ente
'certidão que prova ler a idade rainima
de 15 anuas e a de approvação em por-.
tuguez, franca% ou ingiez, arithinatica,
algebra, geographia, historia, physica o
chindea e historia natural.

Para o curso de engenheiros agrem);
mos é necessario mais geometria e Irl.:
gonometria.

Pagarão no acto da matricula 25$
',120$ em quatro prestações.

Secretaria da Escola Superior da Agria
Cultura e Medicina Veterinaria, Pinheia
co, 14 de fevereiro de 918. — O secreta-,
rio-bibliotheeario interino, Mario Usa-,
viano Quinto.

Visto. — Mello	 director da Esa
cola Superior de Agricultura e Medicina
Yeterinaria..	 .	 ..

le•••nn 	 tr._ _

Escola Superior de Agricultura e Medi,:
dicina yeterinaria	 • -

t' • .1 ninneire	 Estado do !lio:

5 EkAMES DD :ÃONISSÃO

'sim como o preço de cada valvula, tudo na oceasião da abertura das propostas
Ide aecôrdo com as condições deste adia pela COMMiSSãO julgadora da coneur-
;tal e de modo a que não seja compre...g rendia, será esta, immediatamente,

.liendido, em cada um de taes preços, O considerada nulla, para todos os
valor dos direitos aduaneiros e demais effeitos.-Idespezas alfandegarias. Entende-se aqui 	 Nona .— No caso de absolulá- igual.

.tt tonelada, como sendo a de mil kilo-. 'dada de preços entre duas ou mais pra-

as propostas cujos signatarios
jgrammas. Serão. recusadas, em absolua postas, será preferida a do coneurrento
rao,	 s0tie omprometterem a fazer, apenas, otl

fora ue em publico e em dia determinado,
Aneeimento de uma parte da encommena o Ortunamente, pela com/missão julga-
jda, a que se refere o presente edital, as; doPrPa da concurrencia, e annuneiado na' 

iin como aquellas em que for estabele- Diario Official, fôr sorteado denta° e.a
ls. 	 I..lçida, como vantagem, uma percentagem classificados na igualdade..

	

e abatimento sobre o preço mais baixo 	 Decima ---•_0 prazo para a entrega Ma.
xigidó pelos concorrentes Signatatios tegral do fornecimento, será de cine0

metes, contados a partir da data da as.
f ropostas em que figurem	

.
as demais. Em caso de coexistcoexistirem• .

.	 'Preços CX-4	 tura do contracto findo o qual,- '' ti badem do Sr. Dr. director", li,,,Ve" ão,siva	 . d

O	 ial l iV,Sata:j . fixada nela Gamara Sm; -"In(11°",5'' -'-- - - - -- — - ----- - -- -
não serás e, or á carse2cebido °Material algum, le- partir de 18 até 28 . do corrente mez, sei,

0. o' contrario. e revertende 4, acha aberta'pa Directoria Geral de As-rii

. . 9 f ‘ rea , maior provada, -COnhecirnen:o dos interessados que, a'

. ,
i•Wr03090 em moeda differentes, tomar-4
g. a rrã base da comparação, a taxa:
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kultura, do lilinisterio da Agricultura,
industria e /.:oltunercio, Praia Vermelha,
Rio, a inscri ,, ção para os exames de a,d-
imissão L mon icula no primeiro anuo da

scola Sone-, toe de Agricultura e Merd-
chia Veterinai ia de Pinheiro, tanto para
e curso de engeaheiros amornemos como
.ara o de medicos velerinarios.

O candi lato deverá apresentar por
,hcc,asião daloseripeão certidão de idade,
'que prove tcr a idade minima de 15 an-
lios, bem a-so:ini pagar cm estampilha fe-
deral -6$ por materia •

As disciplinas exigidas são: poriu-
:Noz, francez ou inglez, arithinetica,
algebra, ge( i,taphia, historia do Brasil,

chmuca e historia natural. E
para o curso de engenheiros agronomos
45 necossarSo mais; geometria e tri6ono-
metr ia .
_ Saerelaria da Escola Superior de Agri-
'cultura e Medicina Veterinaria, Pi-
nheiro, 15 dc reve're.iro de 1918
Quinta, 3,ecretario interino. "Vi:;to.

5.11el10 Leilã, dirrctor da Escola Superior
de Agricull ura e Medicina Veterinaria..

Junta dos Corretores

X Junta dos Corretores, tendo de dar cum-
primento ás ordens recebidas do Exmo.
mini-,tre da Agricultura, IndustrU a COM-

nprcio, para que os serviços a cargo da Junta
dos Corretores sejam restabelecidos, de udu.-
do com as disposi..ões da lei orçamentaria do
corrente e.xerx.ici;, convida os Srs. correto-
res de mercadorias e de navios do Dist-icto
Federal, para se reunirem ODE assemblea,
geral extraordinaria, no dia 25 do corrente,
na sala das sessões da Associação Commercial
do Rio de Janeiro, ás 15 horas, afim de serem
distrilmidos os tr.tbaltios relativos confecção
do boletim de, preços corre:11es oficiae.4, pu-
blicado da revista :cinanal dos mercados e
demais assumpf,os que se prendem aos traba-
lhos dos Srs. corret.-ires dessas classes.

5:cretaria da Junta dos Corretores, 20 de
fevereiro de 1918.-0 syndico, João 8::verino
da Silva.

SOCIEDADES CIVIS
Liga do.tu Opora rios ow.

Ca Içado

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A Liga dos (~avios em Calçado, fundada
ita ci l ade do Rio de Janeiro em 21 de julho
de. 1917. compõe-se, do illimitado numero de
socios de qualquer nacionalidade, desde a
idade de 11 annos, s rmi distineçio de sexo ou
religião, mas que trabalhem em calçado.

A Liga terá sua sede nesta Capital e se re-
gerá pelo disposto nos seus estatutos e de ac-
córdo com o Godigo Civil em vigor.

. A Liga tom por fim : trabalhar para o des-
envolvimento moral, material e iMellectual
da classe, defender obrigatoriamente os seus
associados, nos limites da ordem e do direito,
protejel-os 003 casos de perseguições e injus-
tiças, prestando lhes amparo moral o judicia-
rio e de advd.acia que fôr necessario ; pro-
mover a união e solidariedade moral e mate-
rial dos seus associados e para esse, fim orga-
nizará °oportunamente unta bibliothcca e pu-
blicará um jornal de propaganda em favor da
classe ; trabalhar para a regulamentação das
oito horas de trabalho e a 'dos salarios ; obter
collocação para os seus associados,quando des-
empregados ; procurar manter a maxima
ltarmenia entre o:34ndustriaes que exploram a

VARIO OFFICIATJ

industria de calçados e os chefes de oficinas,
bom como entre estes e seus companheiros
fundar na sua sede aulas nocturnas, Pro-
mover conferencias e prelecções que interes
sem á classe.

Crear um fundo de pa.trimonio da classe
e com ell) manter a resistencia das greves,
imposies e outras mais eircumstancias que
contra 1 Liga possam advir ; com memorar so-
leinnempite o anniversario de sua fundação e
a data de 1" de maio, sem prejnizo dos cofres
sociaes. A Ejga procurará impedir qu-.: sejam
adunai...1os ao aprendizado nas fabricas meno-
res^ de 11 annos sem prova de capacidade, a
qual consistirá na leitura corrente de uni
trecho. Empenhar-se finalmente pala organi-
zação e renuião de congressos de oporarios
em calçado, pela federaçáo das associações
dos opera rios eni calçado do Brasil. A Liga é
admitiistrada. por uma directoria composta do
presidente, vice-presidente, secre'ario geral,-
1° e 2' secretaries, the.soureiro e procurador e
por mo couselho deliberativo constituido por
dezoito membros.

L' representada activa c passiva, judicial e
Oxtrajudicialcoenle, pelo presidente.

Os estatutos da Liga só poderão ser reforma-
dos em as-semblé:t geral extraordinaria, com a
pre,seio',a de qualquer numero de soemos quites,
uma vez juo!ificados os motivos, cujas razUes
sejam Mamáveis em beneficio dos fins da Liga.

Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigaooes sociaes.

A Liga só polerá deixar de existir quando
contiver menos de sete .$)cios. Dilsolvida a
associação. a assemblea geral que isso resolver
providenciará sobre o destino a dar ao patri-
monio social.

. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1018.
r••nn•n•-•	

SOCIEDADES AROMO
I)ireotor; a da S'oc ledado Ano -

Iii.vrna Inni.pueza do AguaW
Gazo ,sam	 •

Relato rio
Sr;. accionistas — De accôrdo com a lei e

nossos estatutos, reunir-se-ha, em 27 do cor-
vulto mez, a assemblea geral ordinaria, a cuja
apprmação será submettido o balanço fechado
em 31 de dezembro dp 1017, o qual já teve
parecer favoravel do conselho hseal.

Pelas verbas do activo e passivo o especial-
mente pela conta demonstrativa de lucros e
perdas podeis verifica ,: que os resultados ob-
tidos MO ano° social transacto foram satisfa.-
torios, apezar de continuarem as dificuldades
com que tivemos que lutar dos le o começo
da guerra europiSa. A par da escassez, senão
da falta absoluta, nos mercados nacionaes e
estrangeiros de muitos artigws de que necessi-
tamos, continuou a carestia da nossa mataria
prima com tendencia sempre crescente.

Accresce ainda a cireunistancia do grande
angmento do imposto de sello do consumo,
decretado pelo Governo Federal no atino pas-
sado, o qual vem ll especialmente sobrecarregar
a nossa industria e desfavorecer a producção
de nossos artigos, todos cites sujeitos ao re-
ferido imposto.

De outro lado não foi possivel augmentar os
preços de venda dos nossos productos, afim de
contrabalançar esse angmento do preço de
custo, mas, apezar de todos estes contra-
tempos, nos foi possivel manter e até an-
gmentar em certas secções as vendas dos
anuo; anteriores e verificar um lucro bem
regular, foi devido a oicellencia dos nossos
productos, hoje francamente reconhecida, e a
preferencia que conquistarem nos principaes
mercados do paiz, a par de uma economia
rigorosa lia nossa administração_e tnna orga-

Feve-reiro de 1018 240
nização aperfeiçoada emn todas as secOes p4.
nossa fabrica.

Quanto á applicarM dos kucros liquides al
directoria propõ3 a - distribuição de um &Ur!,
dendo'de 6 % aos accionistas destinando-se
restante para constituir uma reserva especial
para amortização do nosso emprestimo hype-!:
therario.

Todos os demais esclarecimentos serão pre,
stados na a,isembléa.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1918.
jGsé jonujin Alces Machado, director-pré,:

sitiante
Jacques Uma, director-gerente..

BALAM GERAL ENCERRADO EE 31 st DEZEIIIRCi
DE 1917
Activo

Bens, moveis, semoventes O
machinas 	

Deposto da directoria 	
Propriedades imploreis 	
Ma.teria prima (existencia) 	
Vasilha no 	( 

Exportação e'e (devedores) 	
Diversas mercadorias em coa-

signação 	 .	 320:120Fr:30

1.2,13:3638090

Passivo

Capital (valor de 1.000 acções) 	 400:0008006
Acções caucionadas 	 	 40:6005000
Contas a pagar 	 	 35:3.1688'k0
Letras a pagar 	 	 8:397800)
.11vpothcea 	 	 2000098 )00

g :tintas-correntes 	  	 33:1199$81O
Conta consignação 	 	 319:091673a
.Fendo de reserva 	 	 33: ii878,b;0
Lucros e perdas 	 	 113:24080;0 .

1.213:3638009

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de 1918,

4•n•n•1

nEmoFsTitiçÃo DA CONTA LUCROS E PERDAS

Debito

Alespezas ;,:;eraes de- fabrica-
Vio c vendas 	  325:608W4

A jur,ts e descontos 	
	

27:17387!C
A unnuncios e reclames
	

3:1908003
A cii ,;eio da carroças o ani-

maes .. 	
A saldo para 10i8 	

	
143:240800C

W2:7168760

Credito

De predileção fabril 	
	

SIG:7238760
De alugueis 	

	
6:0238009

652:7168769

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro
de 1918.

117:75/WO
40:0008009

283:2858303
187:0828009
165:36189A
16:334$20,
U3:1515560

rAnceca DO CONSELRO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do conselhd
fiscal da Empraza. de Aguas Gayosas, tendo
examinado o balanço e contas da directoria
relativos ao anuo social de 1917, são de parc,7;
cer que as mesmas contas devem ser approi:;

adas por se acharem em perfeita ordem coai,
os livros e documentos constantes do archivo

\'	 •da companhia.
Rio de Janeiro, 21 de fevereiro do 1918..-il

21. 310rirsen.—Beruardino Lopes Viann a
Albono Simões Nanes de Souza,
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Empreza Formi-Extinctor Americano

kara 0.1. REUNI-7Sb DE SUBSCRIPTORES DE ACÇ5ES, EM AS SEMBLÉA
GERAL, REALIZADA EM SEIS DE OUTUBRO DE MIL NOVECENT OS

DEZESETE	 P.:ESIDENCIA DO DR. JOÃO DE CARVALHO DOR..
GES JUNIOR.
Aos seis dias do mez de outubro de mil novecentos e

klezésete, na séde social da Empreza Formi-Extinctor Ameri-
cano, em constituição, á rua dos Ourives n. t3, sobrado, ás
dezoseis horas, ah i presentes accionistas e incorporadores e
fundadores, que esta assignam e bem assim assignam o livro
de presença respectivo, representando mais de dous terços
do capital social subscripto, foi, por proposta do accionista
presente Sr. Dr.. João Marques, acclamado presidente da as-
sembléa, geral o Sr. Dr. João de Carvalho Borges Junior.
Este, agradecendo, convidou para secretarios os Srs. José
j‘loreira Coelho, e Ionclolpho Octavio Xavier. Assim conste-
tuida a mesa, o presidente declarou os fins da presente assem-
blea, a saber: A nomeação de louvados para avaliação dos
priyilegios do invenção do apparelho Formi-Extinctor Ame-
ricano a que se referem as cartas patentes numeros seis mil
hc-uinhentos e sessenta e um, de trinta e um de maio do mil
alovecento8 e Onze e nove mil _quatrocentos - e trinta, de vinte
Cinco do outubro do mil novecentos e dezeseis, e bem assim

o previlegio de invooção do ingrediente formicida denonm-
alado igualmente Formi-Extinctor Americano a• que se refere
a carta patente num000 nove mil quatrocentos e trinta e um,
cujo meniorial d.escriptivo vem publicado no Diario Official
xlo dezesete cio maio do corrente anno, ingrediente este ein
pó, massa ou. comprimidos. O Sr. Amorico Celestino da
Moita, como procurai-l or de tres accionistas, pedindo a pala-
vra, propõe que a aseembléa nomeie por acclainaoão, louva-
dos, para o effeito supra referido, os Srs. Dr. João Marques,
'Alfredo -Tavares e josé Moreira Coelho, todos elles accionis-
S.as desta empreza, pessoas idoneas e do melhor conceito so-
cial. De facto, o Sr. Dr. João Marques, além de velho e con-
ceituado advogado no foro desta Capital, é um cidadão res-
peitavel por sua integridade moral; e 'do mesmo modo o são
ais Srs. José Moreira Coelho e Alfredo Tavares, conhecidos co
acatados nossos, digo, nos nossos circulos coinmerciaes, por
ua rectidão de condiceta e sua idoneidade. Posta a votos, foi

ásnaninscrmente approvacla esta proposta e o presidente pro-
clamou constituidos. louvados para avaliação dos privilegios
de invenção acima referidos e dos seus melhoramentos sub-
,sequentes e constantes dos prospectos da empreza, publica-

'dos no Diitrio Ciliciai do vinte e sete de setembro do corrente
ánno, os Srs. Dr. 'João Marques, José Moreira Coelho e Al-
gredo Tavares. Em seguida, foi dada a palovra ao Dr. • Gama
Cerqueira, que fez a demonstração de todos. os documentos de
ncorporação da Emprezas Formi-Extiricter kmericano, aos

,Auaes se referem 03 supra mencionados prospectos, clocumen-
• Os estes que apresentou eia originaes, com firmas reconheci-
:Mas e registrados no primeiro e segundo officios do Registro
Especial de Tantos o Documentos desta Capital. Junto a es-
:es documentos sé achavam o balanço referente á receita e
:despeza no periodo da incorporação, o livro da respectiva es-

r&ipta prov.isoria c mais documentos. cemsplementares . O pra-
liecto do estatutos da empreza, assignados pelos subscriptore
de acções e pejos soems fundadores; uma caderneta da Caixa'

iteconomica do Banco Popular do 13razil, desta Capital, con-
signado, em dota de dous de outubro corrente o depoeilo da
kluantia da ires contos de réis, (3:1)00$000). feito pejo incor-
raooradortheSeureiro-gerente interino da empreza. coronel
João Mainede da Silva Pontes, e correspondente a (10 c/e) dez
or cento do capital social subscripto em dinheiro, que orça
m trinta contos do réis (30:000$000), representados por

cento e eincoenta• acções do valor nominal de duzentos mil
éis (200$000). cada urna. Junto se achavam lambem os nu-

%liares do Jornal do . Commercio desta Capital, de vinte e nove
trinta de setembro ultimo. Pelo Sr. Virgilio Vieira Lima

foi proposto fiquem encarregados os louvados supra nomea-
dos do examinar as contas e a eseripta apresentadas pelo •
thesoureiro interino, coronel João Mamecté da Silva
tPontes, relativos á incorporação 43 aos actos do sna
estão provisoria; e mais documentos acima re-

feridos; e bem assim, emittirem 'a respeito o sett
anrecer, juntamente com o seu • laudo de avaliação,
upra referido. Posta a votos, foi esta proposta approvada.por
edas ospre•enies. O Sr. presidente podei aos Srs. lousadJs
e,signassem dia e hora para a apresentação de seu laudo o
,arecer, sendo por este declarado que o ápresentariam dentro

cio quarenta e oito horas, isto é, na proxima segunda-feira, dia
ito de outubro corrente, ás dezeseis horas, na séde social.
'or proposta do coronel Aprigio Rello do Paula' Araujo ficou
Jeliberado, por unanimidade, se considere a presente as eern-
léa geral em sessão permanente, suspendendo-se os respe-
tivos trabalhos pelo prazq solicitado pelos louvados para
wresentação de seu laudo e parecer, reabrindo-se, portanto,

no_diLt 922 ilmorrente, f dezescis horast ,c_omo. grima

ficou dito. O Sr. presidente- convidou a que comparecessem á
eeea nova reunião todos os Srs. accionistas presentes e dee/a-
rco' suspensos os trabalhos desta primeira reunião. Eu, Jose
Moreira Colho, primeiro secretario, a escrevi e a assigno com
os Srs. accionistas presentes, depois desta por todos elles lida
e achada conforme.

Rio do Janeiro, Ode outubro do 1917. -.-- .o ao de CarvalltO•
Borges'7unior, com vinte acções. — Linclapho Oclavio Xavier,
com cincoenta acoties.— José Moreira Coelho; com duas afições.
— Aprigio Reno de Paula Araujo, cem acoties. — Ernesto
Mendonça de Carvalho, com dez acções. — Alfredo Augusto
Tavares, com uma acção. — João Mamede da Silva Pontes,'.,
com seseenta acções. — João Marques, com uma acção
Eduardo, Reis da Gama Cerque ira, com sessenta, digo eineoenta.
o sete_ acções. — Por procuração de Ni-collo° Ielpo, Ame-rico
Celestino da Moita, com uma acção. — Por ,procuração do
Francisco lelpo, Anterico Celestino da Moita, com luma acção.
— Por procuração de Sebastião José Soares, Americo Celestino 0.
da Moita, com urna acção. — Virigilio Vieira `Lima, com cin-
coenta acções. — Monsenhor Antonio Fernandes Leltis, uma
acção."— Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva, cinco acções.
José Carneiro da Rocha, eitico acções. — Monsenhor J. Moio-
roso -Lima, cinco - acções. — Francisco José Gonçalves Vieira,
urna acção. — José Augusto Gonçalves, duas acções. — An-
tonio Ramos da Costa Irmão, ires acções.	 Pendes Barbosa,
duas acoties.

ACTA DA A SSEMBLÉA GERAL DE ACCIONISTAS DA EMPI1EZA F03 .15 I In;
EXTINCTOR AMERICANO EM CON TI NU.A C:ÃO Á AS SEM I :LES
GE.R.'1L DO DIA SEIS, PARA INSTALLAÇÃO DA EMPREZA

'Aos oito dias do in	
m

ez de outubro de mil novecentos e
dezesete,	 sede da Empreza "Fori Extinetor Americano",

. á rua dos Ourives n. -13, sobrado, ás dezeseis horas da tarde,
digo dezeseis horas, nesta cidade do Rio do Janeiro, nhi, ore-
Sentes os accionistas que abaixo' se assignam, representandk,.
mais do dous terços "do capital social subscripto, o Sr. Dr.
João de Carvalho Borges Junior assumiu a presidencia da

' assembléa ladeado por mim, José, Moreira Coelho e pelo Sr.
Lindolpho Oclavio Xavier, servindo nós mesmos de seeoeta-
rios, e declarou que havendo a assembléa geral de seis do cor-
rente, designado • louvados para avaliação dos privilegio s do •
invenção e seus melhoramentos que fazem principal • oh;ecto

Empreza Forme-Extinctor Americano, constituidas, e era-
minadas as contas apresentadas pelos incorporadores e toado
sido resolvido continuar a dita assembléa em sessão pe orna-
nente, suspensos, porém — os trabalhos até a presente acta,
para a apresentação do respectivo laudo,- e achando-se Pre-
sentes os tres louvados, declara reaberta a sessão. Feita a'
leitura da nota da assembléa anterior, foi esta approeada.
Pediu a palavra o Sr. Dr. João Marques que apresentou o laudo
e parecer dos louvados, e cuja leitura procedeu a leitura, di o,
e que aqui se transcreve, nos seguintes termos: "Laudo: Nós
abaixo assignaclos, nomeados louvados, na fórma da lei, pela
nssembléa geral de accionistas da Empreza Formi-Extinctor
Americano", realizada no dia seis de outubro do corrente, para,
avaliarmos os privi/egios de invenção do apparelbo o
ingrediente de igual denominação, e despesas o cordas: -
de incorporação' vimos pelo presente emittir o nosso parecer
corno se segue: — Os referidos privilegios, de n. 6.561, da•1911 e 9.430, de 1916, referentes ambos .ao apparelho for-
micida Formi-Extinclor Americano, pelo seu rèferido me-
lhoramento e o do n. 9.431, referente ao ingrediente formi-
cida. da igual denominação, toem um valor relativo, corres, •
pondente ao exito de sua applicação e á itnportancia com-.
mercial da sua procura por . parte dos interessados na extiu-,coão de terrivel praga, as formigas, que tantos prejuizos cau-sam, permanentemente, á lavoura. Partindo deste ponto dd
vista, esse valor poderia ser orçado em cerca' 'de cinzentos
contos •de réis ou mais, desde que o capital em dinheiro,

•para sua exploração commercial e industrial fosso de einco-'.
enta ou mais contos de réis. Examinando detidamente todos•
os documentos de incorporação da 'empreza a que se referem
os prospectos publicados no Mario Oficial de 27 de setein'
bro ultimo, e os quaes se acham • em ordem, verificamos que
o valor dado a esses privilegios, pelo inventor coronel Apri,
gio Helio de Paula Araujo, nessa qualidade-e corno cessiona--
rio de Marcos Evangelista de Moura, foi de 75:000$ setenta
e cinco contos de réis *— em dinheiro digo	 minimo;
sendo: cinco contos do reis em dinheiro e setenta ou mais:
contos de réis em acções (devendo o capital da empreza ser -
de cem contos de réis em' acções) devendo o capital da em- .
preza ser de cem contos no minimo, reduzindo o valor dos -
privilegios. Com essa estimação provisoria, tombem concor-
daram os sécios fundadores Srs. Emiti° Moreno de Mello,
Virgilio Vieira Lima, Dr. Eduardo Reis da Gama Cerqueira.
Lindolpho Oetavio Xavier e coronel João Masnede da Silva
Pontes o que consta do contracto do incorporação de 23 do.
agosto de 1916 a que se referem os prospectos publicados no.•
Diario Official de 23 de setembro ultimo. Sendo esse valoro
onoloprot modestamente  • g2.1o_uladoe g_c_eitq pelas partes .intew:,.



",o Dr. Gama Caqueiro outro, equivalento ao acima citado, e Cada° Dr. João de Carvalho Borges Junior, que acaba do Ni-

?

;;consideravelmente o esforço do operario para tocar a inani- sagnaram e com ales estão do accardo. Consultada a assem-
avalia do apparelho; a eate, foi ainda, addicionado, na parte Liaa, esta approvou unanimemente a proposta supra. Postos,

iecanprido; o eylindro da bomba, mais alto (I() chão, é de faro accionista Alfredo Augusto Tavares . propôz mio fossem OS

,•t, fazer deslisar suavemente o embolo, liminuindo, assim, qua, já silo ha muito conhecidos seus accionistas que os as-

'Ia s. Eduardo da Gama Cargueira, e Lindolpho Moreno valor ricano e a sua absoluta efficaela, comprovada em ;atestados

R:il •dido, torneado por dentro e perfeitamente polido, de modo estatutos votados global — propaz, digo, globalmente. por isso

do Estado de Minas. Além desses melhoramentos, lembrou Mendonça de Carvalho Borges, digno filho do prestante ei-

do _orço do operador, einem:int° qiie. os apparelbos Formi-Ex- 11(0.'que3. — Aliredo Augusto Tarafes. — José MOreir2 COCULO,

Ao apparelho foram ainda adduzidas sais pecas [teces-
:,--;orias, que muito facilitam o seu Manuseio como re- e provecto Dr. João de Carvalho Borges Junior, e como prova

all.	 -____=--- ••••"".• 	
•	

'..

.4- notamos que osapparelhos primitivos, embora de relativa outras pessoas idoneas. (Assignados): Rio de .hir eir o, digo,

rano de circulo. em uma extensa() de sessenta centimetroa. por outro cru condições de assumir esse honroso encargo. O

aios foi presente, publicado no Minas Gerires, orgão offjejai .por acelamação, presidente desta empraza o Sr. Ernesto

.'o..;'eacia, eram, de co o struceão mais fraca e exigiam maior Itio, oito de outubro da mil novecentos e dazesete. — .1o,ío

3ciartindo direetamonte do alto do fogareiro até o chão, em .Assim, pois, pedia á assembléa a substituição do seu 1-mine
flue era em linha quebrada mixta. por outra em linha curva,

calibre dos tuans de meia pollogada pra ires quartos do pot- preza, para cuja fundação tem concorrido com os esforços de

do maior pressão o durabilidade. No fogareiro, os aperfeiçoa- de confiança que acaba de receber da assemblaa. corfirinan-
mentos foram menos sensiveis, poram, igualmente efficazea, Co as designações do nomes dos primeieos directo' es coo-
Ines como: o emprego de chapas do ferro batido mais refor- selho fiscal e supplantas. Entretanto, não lhe a possivel
4;adas, a duplicação do numero de arrebites, á ampliação do / o momento assumir os encargos do presidente desta etil-
legada; a coibia:leão de quatro pais de supporta em voz de que pôde dispar, a bem da lavoura nacional, que asai 'm-
ti e, a substituição do tubo de doscarga dos gazes formicidas, preza vem poderosamente auxiliar na extincção das formigits.

ralho de mais faial mannsoio, de maior força propulsora e aes Junior declarou á assemblia. que muito zigradoce a prova

:superior do eylindro um peque,no copo de metal, com tampa cintão, em discussão os estatutos e não havendo sobre alies

,fere 	 pu ecer da Stieiedade Mineira de Agricuitura elle de consideração a sua pes:soa, propõe á assembléa que eleja,

razoava' no qua se rafere á estimarão real dos ditos privile- cripta paovisoria, cujo balanço devora ser transeripto nosi

a, cinco contos de rais. lia, porém, um valor addieional a recem a approvaeão da assanblaa geral.

i tm mais de dez centimetro:; de altura o na ba.:e da torre de ser o assumpto de seu interesse. Em seguida o presidenta

de rosca, de modo a permitiie a lubrificação frequente da debate, poz os mesmos a votos globalmente. seudo Os mesmos
bucha do embolo de bomba pneturiatica, o que torna o appa- approyados por todos os presentes. O Sr. 1)r. Carvalho Bor-

ajoa em sua atrasa inicial na importancia de 75:000a. seteata livros da empreza, ema inicio de sua escripta definitiva, mea

11-4 melhoramentos intraduziclos nesses inventos pelos Srs. icem tido os apparelhos e ingredientes Formi-Ext ¡nutrir Amo-
e e, que lhes será adjudicado. Examinamos bem este ponto pa ssados por Varias autoridades, innumeros aarieultores e

2; rio; o braço aecionador do pislon do embolo da bomba é mais oa
mandou proceder á leitura dos estatutos sociiros, finda a quak

;fautor .Americano do mesmo t\ 1)0 privilegiado, aperfeiçoa-
idos pelo referido Dr. (anua Cargueira são mais reforçados,

I.si .pporte da camara pneumatica o volante a. maior e mais pe.-

'rait-.; duraveis e de manejo mais suava, exigindo do operador,
ecguinte: augmento das proporções do apparelho pneumatico pelo presidente posto a votos e approvado unanimemonte, t-itoC menor esforço possivel. Consistem essos melhoramentos no

W` considerar e a que (sa) alindem os prospectos, 1m tocante	 Verificámos ainda' a grande procura que oltinumpoto

1.-.,^ .., si a da s, somos de parecer que alta seja sufficiente o é ninai) 1,ssas•• contas e despezas de incorporação, bem assim' a es-4

DIARIO OFFICIAL

Sr. Lindolpho Xavier diz lamentar esta resolução do illustre

ta deixando de votar o inventor e os soco fundadoras, por

Posto a VOlOS, digo, em discussão o /audo a' una trema:noto;
e não havendo quem sobre elle pedisse a palavra, foi o Ifie.ii-ali

poz em discussão, artigo por artigo. P edindo a palavra o
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duo é o soa-orate: a duplieneão da bomba pneuinatiea, ein nunciac o cargo de presidente. Esta proposta foi approvada
dons cylindros de menor diametro, fura:abolando simullanoa- por todos os presentes.
?acinte, colocadas, dentro do rylindro primitivo, transfounado O presidente da assemblaa declarou então constituído; a
este em caixa de ar e provida a sua siiliala de unia valvula, directoria e conselho fiscal, do seguinte modo: presidente. Dr.de modo a amamentar a força propulsora do apparolho, mai,- Ernesto Mendonça de Carvalho Borges; director e thesou-
4endo o jacto, continuo do ar, facilitando a producção dos reiro, eoronei &Ao alameda da Silva Pontes; conselho fiscal:çmie', mortiferos e sua introducea , nos formigueiros. Esse Lindolpho ()Navio Xavier, coronel João Evagelista da Silva
eoniuncto de melhoramentos da autoria do Dr. Gama Cor- Gomes e Virgilio Vieira Lima; supplentes: Josa .Augusto•illeil'a vale quarenta contos de réis, guardadas assim as lu:- Gonçalves,. monsenhor Antonio Fernandes da Silva Lellis otas proporções do valor primitivo dos privilegios. Quanto ao Antonio Ramos da Costa Irmão. Declarou ainda o presidente
3,rocesso do Sr. laminara° moreno, de fabricação do Unira- que no cargo de consultor juridico ficou investido o Sr. Dr.g lirsAle Formi-Extinetne Americano em tablettes ou eoinori- Eduardo heis da Gama Cerqueira, membro, digo, na eonfor-
matos, os ineorporadores, digo, não constituo propaiamante iniciado do art. 38 (trinta e oito) dos estatutos ora appro-. '(original), um melhoramento original ao privilegio mi.  9.132, vados, sendo todos estes mandatos por seis annos. O Sr. Dr.
3cor isso que ó respectivo inomorial descriptivo, que especifica Ernesto M. de Carvalho Borges, pedindo a palavra, agradeceua sua composição elo paa lambem prevé, o seu fabrici) em a sua eleição e da directoria e conselho fiscal, que lho pe-anassa ou como' mudos, por aompressão e mediante a addição diram para ser interprete de seus agradecimentos. O Sr.
de qualquer substancia vegotal, mineral ou or ganica, maiorias Eduardo da Gama Cerqueira agradeceu igualmente a sua in-p:raxaS ou gordurosas, etc. Fomos informados, poram, de que. vestidura no cargo de consultor juridico, e, em seguida, pro-Lao precisando o priviloaio sinão rui gorai as muitas fórmaa
pelas flutues se podem obter as tabiettes ou comprimidos os pôz ficasse desde já interinamente investido o thesoureiro,
iincorporadores da empraza incumbiram o Sr. Lindolpho Mo- coronel João Mamede da Silva Pontes, no cargo do gerente
xeno de pôr cru pratica uma dessas mulfiplas farinas, a allo da empreza, ata nova deliberação, percebendo, a titulo de ora:apôs algumas tentativas, chegou á formula actual, obtendo danado, a quantia que fôr estabelecida pelo , presidente, dei-
assim o produeto mesmo, di go. o mesmo producto em ta- xando, porém, de perceber a porcentagem de seis por cento,

estabeleeitla no artigo selim°, paragrapho terceiro dos esta-Mates. A esse processo de fabricação, util e pratico, porqua tutos. O coronel Aprigio de Araujo propeiz que a assembléiaa mais econonlico na applicação e por isso-favorece Os agri- consigne em acta e tenha bem presente á memoria o nomeaultores,-damos o valor de dez contos de rais.(Rs. 10:000aNan. do Sr. coronel Marcos Evangelista de Moura, que foi o prin-Assim, pros. o valor total casses privilegios e seus actuaca cipal inventor do apparelho Formi-Extinctor Americana. mo-
melhoramentos, na nossa opinião, corresponde, razoavel- recendo por isso a consideração desta empraza e a meihor .mente, á quantia de cento e vinte e cinco contos de raia, parcella de gratidão dos agricultores beneficiados por esteaendo cento e vinte contos de réis em ilações integralizadas, importante invento.
do valor nominal de duzentos mil réis cada uma, e cinco comi- O Sr. Dr. Gama Cerqueira, propoz em additamento, se-
los de réis em dinheiro, conforme o alludido contracto de. jam e sses louvores igualmente partilhados com os Srs. co-incorporaeão e incluidas as quotas correspondentes aos supra ronel Aprigio, cuja modestia o faz salientai' apenas o nome
xeferidos melhoramentos de autoria dos Srs. Dr. Gama Ler- do outro — co-inventor. Estas propostas foram approvadas
cueira e Lindolpho Xavier, digo, Lindolpho Moreno, privi- unanimemente. Nada mais havendo, o presidente encerrou a
legios e invej o b digo, inelhorementos esses cuja pro p ilo- cesaão, que foi levantada ás 19 horas. Eu, Alfredo Augusto
dado plena passará por esta farina, a pertencer exclusiva- 'Tavares, servindo de 1° secretario, no impedimento oecasio-
mente á Fropreza Formi-Extinetor Americano. Quanto ás nal do Sr. José Moreira Coelho, escrevi a presente acta que
:olitas, o balanço, a e.scripta e mais documentos, que exand- assigno com todos os Srs. accionistas presentes, de pois de,

liámos minuciosamente, estão em perfeita ardem, a (tenni ara lida e achada confoUne. Em tempo : valem as entrelinhas a
o zelo, a dedicação e a honestidade com que os incorporadores ,. apara ires quartos de pollegada» (paga 9); (sendo: cento e
ala empraza e o thesoureiro-gerenia interino souberam dosam- vinte contos de réis (pag 11)•. amerceem a approvação dai
Lenha': as suas funções, tornando-se dignos de louvores., assembléa geral, (pag. 12); . 1., 1,o é, deixando de yotay, g
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d.) agir junto aos poderes publicos no sentido dó Sacia
tar a realização de seu objecto.

Paragrapho unia	 Para o preenchimento do seus fins
empresa fará as operações necessarías, no paiz ou faies delle,

e estabelecerá. onde .e como convier, representantes e agentes
de informação e de propaganda.

Art. 2.° O capital social inicial, em dinheiro, será da
30:000$ (trinta contos de reis), dividido em 150 (Cento.e
coenta) acções do valor nominal de 200$ (duzentos mil réis)j
cada uma, nominativas ou ao portador, e será assim realizados

a) 80$ por acção (40 eit,) no acto da subscripção;
b) 40$ por acção (20 %) dentro de cento e vinte diaga

contados da assembléa de instai/ação da sociedade;
c) 40$ por acção (20 %) em duas outras chamadas, cada

urna deltas, sessenta dias contados cio prazo determinado para
a realização da irnmediatamente anterior.

§a1.° A directoria annunciar& pelo menos em um dos
diariogt desta Capital, com antecedoncia de quinze dias, o
prazo para pagamento de cada prestação, dentro dos limites
deste artigo, contando-se aquelle prazo da data das publica
ções respectivas que fizer pela imprensa.

§ 2.° Simultaneamente com essas publicações, a eira
cora tombem convidará. os accionistas, por carta registsada.
a fazer as entradas devidas.

§ 3.0 O .capital social poderá ser tombem realizado em
bens, censos e direitos, figurando nesta ultima categoria o
Valor que for legalmente dado aos privilegios de invenção
constantes da lettra a do art. 1°. Assim, o capital social será
lambem constituido em acções integralizadas, correspondentes
ao valor dos referidos privilogios de invenção, primil ivainente
estimados pelo inventor e socies fundadores em 75:000$ (se-
tenta e cinco contos de reis), dos quars s cinco contos em di-
nheiro e setenta em acções e mais o valor dos melhoramentos;
dessas invenções, o que tudo será avaliado por louvados:, ad
referendum da assembléa geral de installação da socie iode.

Art.. 3.° O capital social poderá ser augmentado como for
conveniente, por deliberação cia assembléa geral.

Art. 4.° O fundo de reserva será formado com a per-
centagem de 8 % sobre os lucros liquides annuaes, e em pre-
gado em titules de boa cotação ,a juizo da directoria, ouvido
o conselho fiscal.

Art. 5.° E' fixado em cincoonta annos o prazo de dura-

	

ção da empraza, podendo ser prorogado a juizo da asaerobléa 	 1
geral.

Art. 6.° A cidade do Rio de Janeiro será a sl:ale e Meei
juridico da empreza.
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,,ventor e os solos fundadores, por ser o assoma/to de Nau In-
tisrease (ag. 12); lrno tp g . 14).

Rio do- Janeiro, 8 de outubro de 1947.
Í	 José de Carvalho Borges Júnior, preseiente''da assembléá
representando Vinte acções.

• Erueáto Mendonça de Carvalho Borges, dez acOes.
Aprigib Relfe de Paula Araujo, rem acçe6tal3„,
Lindóip.hó Octayie Xavier, cinc,oenta a~.
j!:)SES Marnede da Silva Pontes, sessenta iteariesa
nxivardo Reis da Gama -Gerqueira, CATI2 sessenta acções,

ffligo . 1tiaentas e dincoento e sete acções.
• Alfrectõ Augusto Tavares, com uma aceão.;

st 1. &sé *refra Coelho, com duas anões.
Ji(íão Marques, com uma acção.

Moreno de Mellom, com cincoenta acções.
Nieolino Ielpo ss=. Amorico Celestino da Motta, com uma

f`cone.,,
-	 Francisco Ielpo	 America Celestino da Moita, tom umd
/Ileçãd.
.	 Sebastião Jesé Soares M45. Amorico Celestino da Mottaà

k
om utiaa acçãO.

.Virgilio Vieira Lima, (50) eineoenta anões-.
Monsenhor Antonio Fernandes Lellis, Uma acção,:
José Ilibéiro Monteiro da Silva, cinco acções..
José Carneiro da Rocha, cinco acções.,
31. J. Amoroso Lima, cinco acções.
Francisco José Gonçalves Vieira, uma acção,:
José Augusto Gonçalves, duas acções.
kerieles Barbosa, duas a(dous votos».
'Antonio Ramos da Costa Irmão, tres acções.

sa Reconheço as firmas João do Carvalho Borges Junior,
Ernesto Mendonça de Carvalho Borges, Aprigio Rello de
Paula Araujo, Lindolpho Octavio Xavier, João Mamede da
Silva Pontes, Eduardo Reis da Gama Cerqueira, Alfredo Au..
'gusto Tavares, José Moreira Coelho, João Marques, Emilio
Moreno de Mello, Americo Celestino da Moita, Virgilio Vieira
Lima, monsenhor Antonio Fernandes Lenis, Dr. José Ri-
beiro Monteiro da Silva, José Carneiro da Rocha, M. J. Amo-
roso Lima, Francisco José Gonçalves Vieira, José Augusto
Gonçalves, Pericles Barbosa e Antonio Ramos da Costa Irmão.
Rio, 7 de novembro de 1917.—(a)lluoscor Guimarães. Tabel-
lião Lino Moreira. 12' officio. 134 rua do Rosario, 134, tla-
Pità1 Federal, Huascar Guimarâ'es, tabellião interino.;

Estatutos da Empreza Formi-Extinctor Americano
r(Apparelhos e pós formicidas — Privilegiados por decreto

do Governo Federal dos Estados Unidos do Brasil, sob
patentes as., 6.561 e 9.430)

CAPITULO
EMPREz-A-, SEUS FINS E ORGANIzr1ÇJid

Art. 1.° Sob a denominação do Empraza Formi-Extineter
Anoericano, fica organizada na cidade do Rio do Janeiro, uma
s'õéiedado anonyma, regendo-se por estes estatutos e pelas leis
:s5igentes, e tendo por objecto:

a) dar combate á formiga saúva e a outras pragas no-
ivas á lavoura, explorando para esse fim, cornmercial e in-

4istrialmente, as invenções garantidas pelos priVilegioa de
enveação a que se referem às cartas patentes ns. 6.561, de
21 de maio de 1911, o 9.430, de 25 de outubro de 1916, rala-
kivaa ao apparelho denominado aFormi-Extinctor Americano,

n. 0.431, de de de 191 , relativa ao In-
•vento do pó formicida denominado «Pó Formi-Extinetor Ame-
alea.no», e respectivos melhoramentos já descobertos ou que
•,v'énham a ser introduzidos no apparclho ou no pó formicida,
inventos esses que inicialmente pertenceram ao pharmaceu-
alto coronel Aprigio Bailo de Paula Araujo e ao industrial co-
X'onel Marcos Evangelista de Moura, e cuja plena propriedade
foi transferido á Empraza Formi-Extinctor Americano, con-
forme documentos registrados nos Registros Especiaes de Ti-
tufos e Documentos do official Alvaro de Teffé, sob n. 181.030,
dó 1916, e do official Dr. Duarte de Abreu, sob ns.;

b) adquirir e explorar quaesquer outros privilegies de
invenção ou os. direitos autoraes de quaesquer outros inven-
'çt0.a relativos não só á extincção das formigas como do outras
rlyagas nocivas á lavoura, fazendo a respectiva exploração
directamente ou por intermcdio de terceiro idoneo, medi-
ante contraótes de arrendamento ou em conta de participação
[(art. 325, do Codigo CommerciaU, podendo transferir por
çttrula a terceiro, no dedo ou em parte, esses novos privi-
legia de invenção ou direitos autoracs das invenções assim
adquiridas;

c) promover estudos, experloncias e conferencias pari o
aperfeiçoamento de seus processos de extincção das saúvas e
de outras pra gas, propagando as vantagens e beneficies da,
seta methodos á lavoura e instruindo os interessados em sua
applidação;

CAPITULO II
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 7.° A empreza será administrada pot uma directo-
ria composta de um presidente e um director thesoureiro so-----
lidados na gestão dos negocios sociaes e eleitos pela assem-
bléa geral dos accionistas pelo prazo de seis annos, e ura
conselho fiscal composto de Ires membros effectivos e Ires
supplentes, que serão eleitos em cada assembléa gera'. or-
dinaria.

§ 1.° A directoria será auxiliada por um consultor ju-
ridico, eleito pela assembléa geral, lambem pelo prazo de seis
annos.

§ 2.° Tanto o mandato dos directores como o do con-
selho fiscal e do consultor juridico poderá ser renovaue, e
não poderá nenhum deites ser destituido pela assembléa geral
antes da terminação do seu mandato, salvo provada ma fé,
dolo ou fraude em prejuizo da empreza, ou em caso de coe-
demnação por crime infamante, embora estranho á gestão da
sociedade.

A pena de cassação do mandato será personalissima, salvo
si a culpabilidade for provadamente conectiva.

§ 3.° A directoria nomeará ou contratará e conservará
no cargo, durante o seu mandato ou einquanto convier aos
interesses da empraza, um gerente ou superintendente. com
um pequeno ordenado mensal que a directoria arbitrará e oma
porcentagem de- G % sobre a renda liquida semestralmente
verificada.

§ 4.° O gerente será de immediata confiança dos dire-
ctores, que lhe determinarão as lunações e obrigações, diri-
gindo-o e fiscalizando seus actos de gestão dos interesses da
empreza.

§ 5.0 A directoria poderá constituir advogado ou pro-
curador para represental-a ou defender os interesses da em-
preza nos casos de que não se possa occupar o consultor ju-
ridico.

Art. 8.° A directoria, por intermedio do presidente, po-
derá constituir um conselho consultivo composto de possoaa
de reconhecida capacidade o elevado conceito Publico, 'ás
nuaes ouvirá, quando julgar conveniente, sobre os negocioa
de interesses da empreza.

Paragrapho • unico. O mandato do conselho consultivo
terminará cone o da directoria e poderá ser renovado.
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Art. 9.° Cada membro da directoria perceberá os hono-

rarios corres iiondentea a 8 efe da renda liquida semestral
rnente verificada e pagae. eis mensal, trimestral ou semestral-.
2nen1e, a juizo da propria directoria; e o consultor juridleo
tinia identica porcentagem de 4 To, pagavel por igual
9orina.

§ 1.° Os honorarios ou gratificações estahelecidas neste
ertigo poderão ser aumentadas pela assembléa geeal.

§ 2.° A remuneração aos fiseaes será opportunamente
fixada pela asseiebla geeal.

Art. 10. Cada membro da directoria deverá caucionar;
em livro proprio, vinte acções da empreza, dentro de 30 dias
ipe sua posse, sob pena de ser havido como resignatarioa

Ari. 11. A' directoria compete:
a) gerir a empreza e zelar pelo desenvolvimento e segu-

rança do pairimonio social, de conformidade com estes ceia-.
autos e leis vieentes;

b) reunir-se uma vez por me,z, e mais si fôr necessario,
para deliberar collectivamente sobre assumptos de interesso
da emproza, e tomar conhecimento do estado dos negocies;

e) crear os earaos necessavios, fixar-lhes os respectivos
yencimentos e supprimil-os quando convier;

(1) autorizar its despezas da empreza e zelar pela boa
ordem de sua escripla;

e) estabelecer um modo de applicação certa e segura dos
dinheiros da erepreza, bem como resolver sobre a applicação
cio fundo de reserva constituido na fórma do art. 4";

,prestar aos accionistas e ao conselho fiscal as infor.s
mações que lhe solicitarem;

g) effectuar ‘as transacções necessarlas á realização dos
ains sociaes, na conformidade dos contractos e opções esta-
belecidos com terceiros, por conta da empem, estipulando
bases e condições e firmando os eontractos respectivos;

h) rycehr.r por seu orgão competente o preço das trens-
acções effec(uadas ou ris commissões respectivas, em dinheiro,
vccões do outras com e nfillias ou emprezas, titules do boa co-
lação ou que offereom garantia e vantagens reaes, ou em
bens de valor conhecido e em condições vantajosas;

1) transigir, renenciar direitos, si assim convier aos in-
teresses soeiaes, nos casos comprehendidos nas lettras g o h
deste PrLigo, com autliencia prévia do conselho fiscal. dando
conta do oecorrido á assembléa geral ordinaria a realizar-so
ou á assemhléa geral extraordinaria que para esse fim con-
s. ocar

Para ferapho unico. Para validade das deliberações col-
lectivas da directoria será necessaria a presença de ambos os
directores, ou seus substitutos legaes, e quando recitas for
interessado qualquer um deites, será ouvido préviamente p

-conselho fiscal.
Art. 12. Ao presidente compete:.
a) representar a empreza, em juizo Ou fóra delle, par Si

Ou por advogado;
b) outorpar • a terceiros os poderes necessarios para à

iwat ica de todos OS actos fie, interesse da empreza, de accôrdo
com a directoria, salso caso de urgencia, em que agirá per si,
dando á mesma inume:Halo conaecimento;

c) convocar as assembléas gemes ordinarias e extraor-
'slinarias, na Mima da lei, assim como as reuniões da direa
ctoria:

d) presidir as AeSS,.CieS da directoria e das assembléas ge-
raes, designando o vice-director ou empregado que devotei
lavrar as actas e ler o expediente da directoria nas sessões;

e .) rubricar os Ileros da empreza;
f) apresentar á a aeembléa geral .0 relatorio annual e o

balanço da receita e despeza;
(I) assignar com o director-thesoureiro as acções ou ti-t

tidos e os cheques da Prnpreza;
h) installar gab i netes technicos, laboratorios ehimicoe

c montar outras quaesquer installações adequadas aos obje-
tos e fins da companhia, provendo-os de pessoal idoneo;

i) nomear ou centrado' pessoal idoneo para os fins de
pualquer ordem concernentes ao objecto social;

j) cornomnicar-ee, nas occasiões convenientes, com os
conselhos fiscal e consultivo;

h) desempatar, com o voto de qualidade, as delibera
•Aes conjunelas da directoria e conselho fiscal e da assembléa
;geral.

Art. 13. Ao director-thesoureiro compete:
a) auxiliar o presidente em seus trabalhos, acompanhar

a marcha dos negocios da ernpreza e manter em dia a eor-s
xesponclencia da mesna, de acetardo com o presidente;

b) lavrar os termas de caução de acções e de suas trans-
ferencias, assignando-os com os accionistas interessados mi
seus procuradores;

e) ter sob sua guarda o archivo da ernpreza e passar a9
ÇCrti(1õeS ou altestacloe autorizados pelo presidente;

d) assignae come) preeidenag	 acsfa.e. à.	 contratoa dà
C1DPVC.ZN

c) arrecadar as rendas da empreza, asignando e rubrisg
eando os recibos e talões necessatios o assignar, com ci direel
dor presilenfe os cheques da empreza;

t) organizar a eseripturarão cia empreza, trazel-a sempr,ei
em dia e ter sob eea guarda, devidamente arellivados, o$
dJeumentos que a dia se refiram;

g) effectuae os pagamentos competentemente autoria+
zados•

It.') apresentar mensalmente e por semestres e submeta.
ter ao presidente o balancete da caixa, e no fim do armo eocid
o balanço geral das operações realizadas;

i) recolher aos bancoe indicados pelo presidente o$
fundos da empreza., maatendo eta caixa o estriciamente ne-t
cessario, a juizo da mesma, pura occurree ás despezae dg;
prompt O pagamento.

Art. lá. Ao consultor juritlico compete:"
> acompanhar a marchai da administração, podendo

tomar enrte nas reuniões da directoria e conjuntas desta com
o cone lho fiscal, mas sem responsabilidade solidaria com os
seus altos, podendo emittir seu parecer sobre os negocios so-
ciaes, mas sem direito do voto e sem responsabilidade;

b) minutar centrados e exercer os actos de sua espe-
cialidade e que lhe forem arredeis pela directoria;

c) facilitar e promover, pelos meios a seu alcance, à
propaganda da empreza e o seu desenvolvimento o prospeas
ridade.

Art. 15. Aos membros do conselho consultivo compete
dar effectivo desempenho aos trabalhos tedinieos que lhes
forem confiados pelo presidente e prestar, como for possível,
o seu concurso ao bom andamento dos negocies sociaee.

Art. 10. Ao conselho fiseal compete:
a) fiscalizar todos os negocios sociaes;
b) emittir parecer sobre os actos relativos á gestão 01

contas da directoria, bem cismo sobre Os assumptos que pela
mesma lhe forem affectos;

c) exerlier os actos permittidos em lei e concernente
aos interesses da cinerem;

Art. 17. Os membros da directoria deverão comparecer
assiduamente á séde social.

Art. 18. No impedimento de um director por mat e da
um mez ou sem que haja convidado e passado o exercido
pessoa idonea para substituilo no impedimento, o outro
rector agirá para, ouvido o conselho fiscal, substituir-se O
director impedido por quem mais convier, exercendo esse
substituto as respectivas attribuições, até que o effectivo
entre em exercido ou até que a primeira assembléa geral
subsequente delibero a respeito.

§ i.° Si a substituição for por mais de seis mezee, de,
verá ser convocada a escolha do substituto do director ima
pedido.

§ 2.° A sabida do director para fóra da séde social, au-o
lori2ado pela directoria, seja- por que tempo for, dentro dos ,
limites de seu mandato, no interesse da emprdet, não será `
considerada impedimento nem obstará á percepção das re-
munerações vigentes ou que forem estabelecidas em addiat
temente);

§ 3.° Nos casos não previstos nestes estatutos, a sueca
etoria resolverá como melhor convier, consultando á assem •
bléa geral quando julgar necessario.

CAPITULO III
DO FUNDO SOGIÀ/:

'Art. 19. ,Constituem o fundo social OS Valoreá. arfed-i.
dados e os bens de qualquer especie que a empreza adtrairie
por qualquer titulo, oneroso ou gratuito.

Art. 20. Os lucros verificados annualmente serão re-t
sorvados para distribuição pelos accionistas, depois de dedu-
zidos 8 % para o fundo de Teserva, bem como as porcentagens
devidas á directoria, ao consultor jurídico e ko:s socios funda-
dores e quaesquer outras que forem fixadas Pela assembléa
geral.

Art. 21. O dividendo não reclamado no prazo de eined
annos, contados do respectivo aviso de pagamelito publicado
nos jornaes, considera-se renunciado em b éineficie do funde;
de reserva da ernpreza.

CAPITULO EVn
,DÀ ASSEMBLÉ.4 GERAL E DOS ACChiT.A3'4'

'Art. 2?s. Os accionistas deverão compare.taer 'Cã "OS.sini.-a
bléas geras. cumprir "ts obrigações inheirentes;á sua. ,qualla
dade, o a;osarão as vantagens que lhes a .sseseafa :e eerew esta
tütes.

Art. 23. Perderá direito ás prestações pagas o .accio-
nista. , que não realizer as prestações devidas dentro doS prae
zos deteeminados peloa ed. 2°.

Art. 24. As acções cabidas em eommisso poderão seri
remeteidas, si a 'aiirattoria julgar conveniente, com„a coeatiae
teilp .. do" novo eatbesripaér entrar, cona todas.. as airestaeõeá.



2854	 Sabbado 23
	

DIAIII0 OFFIGIAL
	

Fevereiro de 1918

1.0riores. Serão neste caso incorporadas ao fundo de reserva
às prestações perdidas.

Art. 25. O anno social será de 1 de janeiro a 31 da de-
Zembro. Até o dia 31 de março de cada aano, em dia previa-
mente designado, reunir-se-ha a assemblaa geral dos accio-
Ostas para tomar conhecimento do estado da administração
Social, das ao-fitas e relatorio annual da directoria e do pa-
recer do conselho fiscal.

Art. 26. As assembléas geraes serão presididas pelo
presidente da empraza, cine convidará dons accionistas pre-
sentes, com a approvação da assembléa, para a constituição
da mesa.	 •

Paragrapho unico. Na falta do presidente, presidirá a
assembléa o vice-presidente e na falta lambem deste o ou-
tro director presente convidará um accionista para

Art.. 27. A convocação das assombléas genes ordinarias
lar-se-lia com anteaedencia de quinze dias pelo menos em
primeira convocação, dez dias em segunda e da cinco dias
em terecira, por annuncios na imprensa, nos quaes serão de-
clarados o dia, hora a logar da reunião c' o objecto da can-
vocação. As extraordinarias serão convocadas com igual an-
tecedencia ou com a de cinco no minimar em caso de ur-
gencia.

Art. 28. Para serem admillidos nas assembléas gemes,
03 accionistas possuidores de acedes ao portador as deposi-
tarão na sécia social ata Ires dias antes da reunião, ou nas de-
legações que a empraza tiver fixa do paiz, mas de modo que

communicação chegue á séde social com igual antecedeu-
eia.

Correrão por conta do depositante as des pazas de tela-
gramma, quando aquelle entender ,servir-se deste meio da
cOmmunicação.

Art. 29. As deliberações das assembléas serão tomadas
por maioria de votos, tendo Cada accionista direito a ma voa,
por acção que possuir.

Art. 30. E' perrnittida a representação do accionista nas
assembléas por procurador bastante, legalmente constituido,
devendo este- ser accionista e não fazer parte da directoria
laçai do conselho fiscal.

.Art. :31. Compete ás assembléas geraes:
deliberar sobre assumplos de interesso da empraza;
eleger á directoria e o conselho fiscal;

- tagrapho unia°. A eleição da directoria e do conselho
fiscal e supplentes lar-se-lia por escrutinai secreto e por
Maioria de votos, e, em caso de empale, daridirá a maioria
de acções, ou a sorte quando possuirem os votados igual nu-
wevo destas ou quando, pela natureza do cargo, bã3 sejam
obrigadas a possuil-as.

Art. 32. Não poderão votar nas assembléas gemes:
a) os directores, para approvarem seus relatora)s

Cantas;
b) os fiscaes. para approvarem seus pareceres;
c) O aceioaista, sobre negocio de seu interesse fiara

flautara
a CAPITULO V

il lSPOSIÇÕES GERAE3
?cr[. 33. A eleição normal da directoria, conselho e eorad

ãullor juridico, findos os respectivos mandatos, far-se-ha pela
4saembléa geral de prestação de contas relativas ao exereisio
anterior.

Art. 31. São somos fundadores da empraza os Srs. Dr.
Eduardo Reis da Gama Cargueira, com direito á percentagem
de 4 aa, sobro os lucros liquidos annuaeg ; e Dr. João
te Carvanio Borges ,runior, coronel João Mamede da Silva
Pontes, Emiti° Moreno de Mello, Virada/ Vieira Lima e Lin-
dolpho ()atavio Xavier, com direito cada um destes á pareena
/agem de 2 a's sobre os lucros liquidos annuaes verificados.

•Paragrapho uniee. A vantagem RO3 sonos fundadores,
constante deste artigo e do art. 20, subsistirá. durante toda.
a duração da moreia e é transferira' poa cessão_on

s .atleeeSSão.	 a	 --
CAPITULO VI

Ut61'0SIÇõES TRANSUORIAS
Art. 35. O primeiro relatorio e prestação de contas da

'directoria abrangerão todos os negocios*da empraza afé 31
de dezembro de 1918; os subsequentes serão feitos na farma
do art. 25.

Art. 36. A assemblaa geral constituinte da empraza de-
liberará definitivamsate sobre as contas que forem apresena
lidas das despezas folias com a organização da mesma.

Art. 37. Ficam assim constituidos a primeira directoria;
ki conselho fiscal da Empraza Formi-Eitinetor Americano:.

Directoria
, ,residente,	 Dr. João 4Ie Carvalho Borges Junior.; !
,Director	 Cortsuel João Mamada da n,ailya. Pontes.
• Conselho. Neal

Coronel João Evangelista da Silva Gomes;
Virailio Vieira Lima.
Supplentes:
José Augusto Goae,alves:
Monsenhor Antonio Fernandes da Silva Lellis;
Antonio Ramos da Silva.
Paragrapho unico. Fica a primeira directoria atiforla

7ada a elevar o capital social até mais cincoenta contas de
réi 5. mediante a emissão de acções, au a emittir debentures,
ani condições lavorarei s, até aquella quantia, no maximo, in-
dependente de audieneia prévia da assembléa geral, mas ou-
vido o consultor juridico e, em caso de duvida, o conselho
fiscal

Art. 38. Fica investido das funcções de consultor juri-
dieo da Empi eza Formi•Extinctor Americano, na conforma,
dade do art. 7s, a Sa, o Dr. Eduardo Reis da Gama.Cerqueira,
cujo mandato será por seis amais, podendo ser renovado.

Paragrapho mijem Os primeiros mandatos a que se re-
fere este artigo e antecedente, durarão, excepaionalmente,
até a assembléa geral de prestação de contas. do anuo CI0
1923, ha conformidade dos arts. 25 a 33.

Nota - A directoria convidará opportunamento entro
entras pessoas gradas as saaaintes. para constitua:fia do

Conselho consultivo
Dr. Paulo de Frontin, notava! engenheiro brazileiro. di-

rector da Escola Polatachniaa do Rio de Janeiro, presidente
cio Club de Engenharia, da Empacza Industrial Melhoramentos
do Lrazil, do Derby Chila etc.

Dr. Pacheco Leão, dislincto medico, director do Jardim
Boianico do ílio de Janeiro.

Dr. Aristides Cairo, distineto medico, agricultor e pro-
vecto membro da Sociedade Nacional de Agricultura.

Dr. José Marianno Filho, digno director do Horto Boa
ianieo do atinisterio da Agricultura, no Rio da Janeiro.

Victor Leivas, director do Horto Botanico da Penha, inana
tido pela Sociedade Nacional de Agricultura.

Dr. Fidelis Reis, digno membra da Directoria da Sacie-
dada Mineira de Agricultura, em Ballo Horizonte.

1. João de Carvalho Borges Junior,
2. João alameda da Silva Pontes.
a. Eduardo Reis da Garoa cequplea.
4. Aprigio Rallo da Paula Arrojo.
5. Emila, Moreno de Mello.
6. Virgilio Vieira Lima.
7. Lindalpho Orlava) Xavier.
8. João Marques.

Monsenhor Antonio Fernandes Lallis.
10. Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva.
11. José Augusto Gonçalves,
12. João Evangelista S. Gomes.

Carlos Baldam).
11. josé Moreira Coelho.
15. Apolinario Gomes de Carvalho.-
16. 5. Caneila.
17. Por procurarão de Glyeerio Velloao, Amorico CaleSa

tino da Motta,
18. Tito Livio Lage da Silva Ponaea
19. João Ferreira Guerra.
20. LOurivai Bananos.
21. Alfredo Augusto Tavares:
22. Paridas -Itaraosa.

Dr. André Gustavo Paulo de Ffontina

lit" .ria1(1n"1:ifsfel.o'é José Gonçalves Vianna,
20. Feri-tira Guimarães Fonseca.
27. Gregorio Garcia soabra.
28. Bernardo de O. 13arboa..
20. :rosé Antonio Saraiva.
30. Justiniano de Figuairedo Rocha •João . Soares.
32. J. G, Pinto.
33. M. J. AmOroso Lima.
34. ,Antonio Ramos da Costa Irmãoa..
25. Affonso rernandea Monteiro..

, 36. José carneiro da Rocha.
37. Armando Ribeiro de Castro.
28. Nieoláo Pentaana.
39. Geraldo Rocha.
O s Por procuração da Nieolino feira, Americti Celesa

tino da Moita.
41. Por procuração de Francisco Telpo, Amorico Celesa

tino da Moita..
ma. Por procurarão de Sebastião José Soares, Amariectaa

Celestino da motta.
43. V. G. Pereira Lima.
a1. Manoel Domingos Rodrigues.

aoão de Carvalho Bor ges Junior, por procuração... ika
advogado Ernesto M. de Carvalho .1-aaalaçaaa.

46. João Mamede da Silva Pontes.
AL. Eduardo. lieis. dg °ama C'erqueirg_,,.Ilembros atractivos:

I, i31(10.11)11 Q OCtaN'i0 Xavier;
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Sociedade .A.nonyma Marti.
nelli

PRIMEIRA. SECÇÃO

Certifico eme, por despacho da Junta
Commercial de 81 do janeiro no 1018,
archivaram-se nesta repartirão, sob o
II. 4.793, na seguintes documentos re-
ferentes á Einpreza Formi-Ext tutor
'Americano, a saber: os seus 'estatutos; as
actas das aasembléas geraes de consti-
tuição realizadas a O e 8 de outubro do
1917, das qataes consta a nomeação do
Ires louvados; o laudo da avaliação feita
pelos louvados acima citados dos nens
direitos que passaram a fazer parto in-
tegrante do -eu capital: a lista nomina-
tiva dos subacriptores das aeaões, com o
numero de nações de cada um, e uma
.guia do pagamento• do sello devido, feita
no Theaouro Nacional: constando igual-
mente das auferidas actos o deposito da
decima parte do seu capital em dinheiro,
feito em caderneta do Banco Popular (lo
Brasil. E eu Morado Pestana de.
3e;croofsfIc ial tia secretaria desta junta, a

.	 •	 .
, Rio de Janriro; 1 de ..fevereiro'do i9IS•

Isidoro Campos, directora

ANNUNCIOS

Counnunicames que estão á disposiaio dos
Sra. 'aecianistás; no esciripterio da. companhia,
em Sua- eatiiçáo :dosat reos, todos Ds docamcn-
fo que. sO Were d at't fl7, nsa 1, 2 e 3, do
decreto	 7.3.1a'ale 4. de julho de 1891;.	 •	 •	 ,	 •
: Rie de Jatidiró, 1G de feaerciro. de 1018.--.--

ilirectarig.• •:

Emproza de rEPan%por to Com-
ZnerC10 e Inibis tria •

IRIMEuIA ASSEMBLI:A GERAL ORDINARIA

De conformidade com o art. 23 dos estatu-
tos, convoco os Srs. accionistas para a pri-
meira assemb/éa geral ord.:tilaria, a realiaar-se
no dia 2 de março do corrente anno, na sédo
da Émpreza, á rua Visconde de Inhuma nu-
mero 57, á 1 hora da tarde, para os lias do
artigo 29 dos Illes:mos estatutos.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1918.
losé Di‘is Taugres presidente —

'Tendo sido cumprido o disposto no art. In
da lei sobre as sociedades anonvinas, convi-
damos Os Srs. accionista:, de conformidade
com o art. 20 dos esta tatos a se reunirem em
aSsembléa geral ordinaria, no dia 27 do cor-
rente, ás 13 horas, á rua Primeiro de Marao
n. 29, 1° andar.

ORM! DO DIA

1. 0 Leitura do relatorio da directoria e ba-:
lanço .apresentado ao conselho fiscal para a
exerci io de 1917,e leilura do parecer do dito

-conselho fiscal.

2.° Deliberarão da assemblea sabre estes
documentos.

3.° Eleição da directoria è consello fiscal
para o excreicio de 1918,

• 4.° Fixação dt,s honorarios da mesma.
.Rio de Janeiro, 16 ele fevereiro de 1918.--a

A direckwia.'

Montepio da Familia
AssEmiuLt GEII2IL OnDINAIIIA

Segunda couvecaçJto

Não tendo comparecido numero suffiaiente
desocios para que, em primeira convocaaio e
nos t ria )s do art. 45 dos estatutos sociars,
realizas ie hoje a asami : aéa, geral ordinaria,
ficam pela segun d a vez convoca los todos os
Srs. socios do Montepio da Familia, para se
reunirem em assembléa gera/ ordioaria, no
dia 26 de fevereiro corte itc„ ás 10 horas, ma
sécio social, á rua QuintMo Boca uva n.
A o andar, afim de tomaram conh aeimento do
relatorioabalanço e contas da adminisiracío
referentes ao exereicio de 1917, com par,(a( r
do-conselho fl•cal, e sobre os mesmos denbe-
rakin; e bem asaini elegerem os membros do
eonselho fiscal e supplentes que deverão ser-
yir no exereicio (te 1918.

8ão Paulo, 18 de fevereiro de 1018.—Dr.
A rthur Fajardo, presidente.

Companhia de Viavão e

Cons tr ue ções

ASSEMBLÚA GERAI. EXTRA011DINABIA

Sr3. accionistas são convidados a se
tcanir, áa 15 horas do dia 23 do corrente, á
rua da Aasemblea n. 33, para o fina especial

.approvar contas e acto3 da directoria, ele-
geis uru dos directores que se retira por ITIOUNig
ac'saude, hem como os membros do conselho

' As acções ao portador deverão ser depwi-
tadas até o dia 22 do corrente.

i8 de fevereiro de 10 .18.—A dir.
ctorie.

nnn•nnn••••n•n•••••••~4

Paulo Zsmondy Comp.

SOCIEDADE EM COMMAYDITA 3011 1COES

Do dia 23 em demite, todos os dias ateis,
das 14 ás 10 horas, -pagar-se-hão no cscri,
ptorio desta sociedade, a roa General Camara
n. 97, Os juros de clebeultires referentes ao
20 semestre de 1917.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de l9f8.,---4
Pauto zsignion r,1 SOM solidario e werefile

Sociedade Anonyma
(ze) Malho»

Ficam á disposleaõ dos Srs. accionistas, na
séde social, Os documentos a que se refere o
art. 147 do decreta n. 431, de 4 de julho do
1891, e, bem asiw, São convidados a se reani-

- rem em assembléa geral . ordinaria, no dia 30
de lnarro proxiino ruim(); ás 12 horas,. afim
de tomarem aonheeintento. dos actos é coataa
da directoria até 31. de deaemtiro de 19f7 e•

Z' elegerem 'esta ; O COliSCIII0 fiscal o supplenteá..

• • As'acOes'ao por .tador devem acr depositadas
a, até o dia 27. de marno:	 •.	 .	 .
5a • • Rio de Janeiro,. 2,3 ale fevereiro de 1918.—
• • A directoria.

_ 

• Companhia Verro Carril
o Carioca,


